
Batlee livre
a colocado em llbordada» & nolf» pastada
chefe político uruguaio Jorge

Batlee Ibaaaiez quo passou 24 dias detido

ultia unidado militar, segundo informou

•ta-voz do Partido Colorado.

B,tloo foi acusado pela Justiça Militar

io UrufluaI do a,at.ue a for9«> moral do

Exército, eom agravantes.
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^jstassls»iempo üüOiado
O EaK.Tlfórics do rVlotoorolotjíj anuncia

para hofo tempo nublado com
precipitações no Litoral a» Norte do

Estado. Nublado naa demais roglões,

passando a bom. Toarperatura estivei.
Ventos do Sul a Esto, fracoaj,

Vislbilidado moderada a boa. tMaxImn do
21.3.° e mínima do 14.°. Umldntfo do 89%.

Chefia da CG!
hoje no Paraná
0 general Obino Lacerda

Alvares, vice-presidente da
Comissão Geral de Investiga-

ções, chega hoje a Curitiba.
Sua comitiva é composta por
16 elementos, a maioria deles
oficiais superiores da Mari-
nha, Exército e Aeronáutica.
A, vinda da comitiva da CGI
tem o objetivo de inspecionar
e entrar em contato com a
Subcomissão Geral de In-
vestigaçcíes do Paraná, pre-
•jidida pelo axaronel Pérsio
Ferreira.

Nobel da Paz
fala da fome

O Prêmio Nobel da Paz de1970, professor Norman Bor.laug encontra.se em Curitiba,
tendo mantido contato com o
governador do Estado e ou-
trás autoridades, salientando
a sua preocupação com os
problemas da fome no mun-
do, em decorrência da gran.
de explosão demográfica e
consequentemente falta de
alimentos, principalmente os
que possuem calorias e pro-
teínas. Opiniajea do Prêmio
Nobel da Paz na l.a pág. do
2.o caderno.
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O professor Norman Borlaug, Nobel da Paz da» 1970, «tstevo ontem oom o governador Parigot do Souze.. No Paraná verá ia sifuaçÃo da triticuHura.
Foto DDI

Brnndt vitorioso começo reformas
Depois da sua vitória eleitoral, o chair

celcsr Willy Brandt deu, ontem, os primeiros
passos para obter a aprovação das reformas
sócioeconômicas bloqueadas pelo Parlamen»
to anterior da República Federal da Alemã-
nha — RFA. Tiveram prioridade as mtdi-
das destinadas a conter a alta dos preços.
Brandt também prometeu visitar Berlim
Orienta] antes do Natal a fim de tratar de
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assinar um convênio com a República De-
mocrática Alttmã — RDA — para superar
muitos dos obstáculos levantados pelos co-
muniistas à circulação entre os dois Esta-
dos. O novo Parlamento, onde os sociais-
democratas de Brandt terão 230 cadeiras e
os liberaisdemocratas, do ministro das Re-
laçcíes Exteriores, Walter Scheell, 42, com
um total de 272, contra apenas 224 da opo-'

Saiu a tabela
da Copa de 74

Saiu a tabela para o. mun-
dial de futebol de 1974. 0 sr.
Abílio de Almeida, diretor de
Desportos da CBD, divulgou
ontem a tabela do l.o turno
final do campeonato mundial
de 1974 a ser disputado na
Alemanha. As duas únicas
seleções que já possuem nú.
meros são o Brasil, n.o 6 do
II grupo, na categoria de
.campeão mundial e a Ale-
manha, n.o 2 do Grupo I, co-
mo o país promotor do cer.
tame. Os demais concorren-
tes ainda estão disputando a
classificação. Pela tabela, a
primeira rodada será dia 14
de junho e a partida final,
que apontará o campeão e
vice-campeão, será disputada
em Munique, dia 7 de julho
de 1974.

sição democrata cristã, será instalado no
dia 14 de dezembro. A aprovação do or
çamento de 1972, atrasada em quase 11 me-
ses, está entre as primeiras questões do pro»
grama a ser apresentado ao recémeleito
Parlamento. Em seguida virão o exame do
orçamento de 1973 e das reformas propôs*
tais por Brandt. O chanceler discutiu essas
reformas bem como a composição de gaeu

novo gabinete, primeiro com seus conselhtü-
ros mais chegados e depois com a Comissão
Executiva do Partido SocialDemocrata.
Mais tarde se reunirá com Scheell e outros
representantes dos liberaisdemocratas. No
gabinete renunciante o partido de Scheell
ocupou as Pastas das Relações Exteriores,
Interior e Alimentação e Agricultura. Os li-

berais aspiram ainda ao Ministério de Ec«y
nomia no próximo governo. Mas essa aspi-
ração poderia provocar dificuldades com os
sociais democratas, porque os liberais pode-
riam procurar diluir se não bloquear, os
projetos de Brandt para a reforma tributa»
ria e a ampliação da participação dos tra'
balhadores na administração das empraésas.
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A rainha Elizabeth II o o príncipe consorte Philip ajoelham-»
para receber a benção do arcebispo de Canterbury durante as
solenidades das bodas de prata do casal na Abadia de
Westminster, em Londres.

Radlototo UPa .3

Perón reúne IS fiar tidos

Radiofoto UPI
A macruete na nova Copa da FIFA parra o próximo
Campeonato Mundial de Futebol, na Alemanha, em
1974, obra do eascuitor italiano Silvio Gazzaniga,

é mostrada em Milão. A nova «world cup»
substitui a Copa Jules Rimet, que ó do Brasil.

Coagida a caluniar
o Brasil uo exterior

Uma jovem estudante gaúcha acaba de denunciar

às autoridades militares brasileiras a coação

que sofreu em Bruxelas, na Universidade de

Louvain, quando seu orientador religioso e

diretor intelectual, o padre Jackeus Van

Nieuwenhove, a obrigou a caluniar o Brasil,

como meadida para conseguir sua aprovação no

curso de «<Catequese e pastoral do

desenvolvimento latino-americano». Judithe
Fasolin Zanata, a jovem coagida, ainda tentou

fugir à coação, aludindo o seu despreparo

para abordar o assunto, mas o padre
forneceu-lhe livros, revistas e artigos com assuntos

distorcidos e caluniosos ao Brasil, determinando

que ela pesquisasse e escrevesse. Judithe, filha

de italianos, conseguiu bolsa de estudo na

Bélgica, pela instituição alemã «Adveniat»

juntamente com 22 religiosos brasileiros,

sendo ela a única leiga do grupo.

DESTAQUES CANAl 6
«MOrnlr. - 6 Homem de Aço» líh - Nós e o Fantasm»; 17h ~ Mu-
•her 70; 18h - signo da Esperança; 18h40mln - AR«vol.dos An»

& 19h30mlr. - Rede Nacional de Noticias (colorido); 19h50m n -

JflWrla Bonelli; 20rt30min - Tom & Jerry (eplorldo); 20h40mln -

l dl"ha em A<*0. 22h - 0 HawiaHn da Víreíaaiai 23h30mln - Comi'
**• «o e^stlnjja.

O ex-presidente Juan Perón come-
çou a revelar os segredos de sua mis.
teriosa "missão de paz" política na
Argentina, enquanto a polícia voltava
a controlar as multidões que se reú-
nem em frente à sua residência no
bairro de Vicente López. Enquanto
isso, a Junta Militar que governa o
pais decidiu ontem manter as medi-

•

Loteria Esportiva
com 395 acertadores

O teste 114 da Loteria Esportiva apre-
asentou um total de 395 acertadores, ca-
bendo a cada um o prêmio de CrS 
32.262,98 Os vencedores são 156 de Sâx>
Paulo; 64 de Minas; 57 da Guanabara; 38
do Rio Grande do Sul; 24 do Paraná; 20
do Estado do Rio; 7 de Brasília; Goiás e
Bahia com 6, Espírito Santo com 5; Ceará
e Pernambuco com 3; Mato Grosso com 2
e Santa Catarina, Seragipe e Rio Grande
do Norte com 1 cada. Por outro lado, o
zaagueiro Ari Hercílio, do Fluminense, mor-
reu afogado, ontem, quando estava nes-
cando na Gruta da Imprensa, na Guana-
bara. O atleta perdeu o equilíbrio e caiu
ao mar num ponto bastante violento.

Kissinger discute
a paz secretamente

O assessor presidencial norte-america-
no Henry Kissinger e os negociadores nor-
te-vietnamitas reuniram-se ontem, num
lugar asecreto em Paris, para o que poderá
ser a íiltima rodada de negociações para
pôr fim à guerra do Vietnam. Há indícios
de que as conversações durarão pelo me-
nos alguns dias. Em Saigon, o Senado do
Vietnam do Sul aprovou por maioria esma-
gadora a posição de Thieu quanto às con-
versações de paz, Thieu quer a retirada
das tropas nortts-vieta?>mitas do Vietnam
do Sul, Laos e Camboja, o estabelecimento
da faixa desmilitarizada e garantias de li-
berdade política para o povo aul-vietna-
mita.

das de segurança dispostas por moti.
vo da chegada do ex-ditador e auto»
rizou uma reunião que este manteve
ontem à noite com dirigentes polítL
cos. Perón, de 77 anos, reuniu-se com
dirigentes e representantes de todos
os 15 partidos políticos, argentinos,
com exceção de dois, em um elegan-
te restaurante próximo à sua casa. A

finalidade da reunião é "encontrar

terreno comum que ajude a assegurar
a estabilidade de um futuro governo
constitucional", disse Ricardo Balbin,
presidente do Partido Radical. Os ra.
dicais foram, no passado, a segunda
maior força política da Argentina, de-
pois do Movimento Justicialista de
Perón.
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O. primeiro ministro japonês, Kalcuel Tanalca inaugura
a campanha eleitoral para as próximas eleições
parlamentares durante reunião realizada em uma
rua próxima à estação ferroviária da Shibuya, na
Capital japonesa.

Radiofoto UPI

Allende visitará
URSS, Cuba e a ONU

Acompanhado de uma reduzida comi-
tiva oficial de sete peassoas, o presidenteSalvador Allende, do Chile, visitará o Mé-
xico, a União Soviética e Cuba, e falará an-
te a Assembléia Geral das Nações Unidas,
segundo anúncio oficial feito ontem pelaChancelaria, em Santiago. A viagem se es-
tenderá desde o dia 30 de novembro até
13 de dezembro e será a terceira de Allen-
de ao exterior desde que assumiu o poder
há dois anos. Para terça-feira da próxima
semana está anunciada uma concentração
pública dos partidos da Unidade Popular,
do governo, para despedida de Allende,
que será o único orador da reunião.

Banco Central: 800
milhões em letras

O Banco Central do Brasil leiloou on-
tem mais 800 milhões de cruzeiros em le-
trás do Tesouro Nacional, com prazos a
vencer em 91 _e 182 dias. As taxas aprova-
das para, os títulos de 91 dias permanece-ram estáveis com relação aos leilões ante-
riores, enquanto era verificada uma pe-
quena elevação nas taxas das letras de
182 dias. Para as letras de 91 dias foram
aprovadas as taxas de 15,60%, 15,63% e
15,6% e para as letras de 182 dias as ta-
xas de 15,55%, 15,61% e 15,62%, respec-
tivamente mínimas, médias e máximas. A
emissalri das letras foi marcada pelo Ban-
co Central para o dia de amanhã.
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0¥ü C1H$S© política E Cuba?
InfidEelidliide

Em declarações quo distribuiu ít im-
prensa, sexta-feira passada, cm ltrimília, o
senador Ney lirnga pediu quo a AKENA nu
rotina o proponha a cxpulVuio dos seus qua-
dros, daqueles quo. vclndu ou osteusivainen
to, hajam apoiado nas recentes eleições can-
(iidatos do partido oposicionista. «No Para-
na, afirmou o ex-govornador paranaense,
tivemos, por exemplo, dpis prefeitos quo
apoiaram, o ostensivamente, candidates do
MDB. 13' imperioso quo so tomem as medi-
das necessárias para o desligamento desses
elementos que não podem, por sua compro-
vada atitude, beneficiar a unidade partida-
ria». A seu ver os diretórios regionais o mu
nicipais do partido devem quanto antes fa-
zat nm levantamento dos quo, inscritos nos
quadros arenistas, com maudato eletivo ou
não, tiverum conduta eleitoral infiel, para
conseqüente fim da proposição de seu ex-
purgo do seio da AKENA.

E' óbvio que em abono do sua tese da
saneamento dos quadros de seu partido, o
senador Ney Braga, poderia <> pode citar
outros exemplos de infidelidade registrados
municipalmente no processo eleitoral óra
prestes a encerrar-se no Paraná. Foi paten
te o incontestável cm quo pelo menos cm
dois pleitos, o precisamente para as duas
mais importantes prefeituras do interior, a
vitória da oposição foi parcialmente produ-
to do contribuição de corrente local arenista,
que tomou posição contra o candidato ou os
candidatos da ARENA. E se o levantamento
sugerido pelo senador for realmente apro-
fundado, uão será surprèfea venha ele a con
cluir em que a infidelidade ao partido não
correu apenas por conta de um ou outro sim
pies líder de corrente municipal do partido.

O sr. Ney Braga, quo é inegavelmente
nm dos mais destacados valores nacionais
da ARENA, atual l.o secretário do Senado,
é igualmente nm dos mais abnegados o efi-
cientes trabalhadores em prol da unidade
partidária, como o comprovou no recente
processo eleitoral no Estado, ao levar sua
presença e sua palavra às campanhas de
candidatos arenistas a prefeituras, sem co-
gitar se eram desta ou daquela sublegcnda,
unitariamento. Por isso mesmo tem tecla au-
toridado em sua conclamação, feita nas de-
claraoões óra em comentário, aos vereado-
res eleitos pelo seu partido, para que esquo
çam a origem de sua candidatura por esta
ou aquela sublegenda, unindo-se on apoio
do prefeito arenista eleito ein seu munici-
pio. Tem, igualmente, autoridade para pro-
clamar como imperativo para sua agremia-
cão que. os diretórios regionais iniciem quan-
to antes campanha com vistas à unificação
partidária, para fazer da ARENA efetiva-
mente um grande partido, organicamente
frite, sem dissenções internas, um verdade!
ro instrumento político do atual regime. E
tem-na, igualmente, em acentuar que para
ii-so se torna, necessário, antes do tudo, que
a ARENA se saueie dos elementos infiéis
infiltrados om seu seio os que dela se ser-
vem exclusivamente para fins de seus inte-
resses pessoais, não trepidando, inclusive
em trabalhar eleitoralmente contra o parti-
do. sejam eles quem forem e estejam ondo
estiverem e usem que meio usarem para
fazer vngar sua infidelidade.

Como medida de racionalização dos sei-
viços prevideneiários brasileiros, acredita,
mos tenha sido oportuna a iniciativa do WL
nistèrio do Trabalho, no sentido da inte-
gração da assistência médica ambulatorial
aos trabalhdores segurados do INPS, IP ASE,
Sasse e Furirurál;

Os curitibanos madrugadores conhecem
bem o drama dos segurados, principalmente
do Instituto Nacional de Previdência Soçjal,
que constituem a grande massa. Eles, atual-
mente, são obrigados a permanecer em fila
defronte aos ambulatórios do Instituto des-
de as três ou quatro horas da manhã. Tudo
porque o serviço está concentrado e sendo
executado de forma irracional.

A Portaria que determinará a integra-
ção dos serviços de assistência médica am-
bulatorial, devendo receber assinatura áo
mm r-tro Júlio Barata dentro dos próximos
dias, tem por finalidade exatamente elimi-
nar estas aberrações. Porque não passa de
aberração o fato de o segurado que neces-
sita de assistência médica — estando, por-
tanto, doente — ter que permanecer em
fila desde a madrugada pasa ser atendido.

A integração permitirá, de ün8diato, que
qualquer das instituições façam o primeiro
atendimento e as cirurgias de urgência E
mais: também as ca-sas de saúde que man.
têm convênio com o INPS serão obrigadas
a realizar o atendimento de ambulatório,
mas recebendo pelas consultas. Hoje, e>sas
casas atendem, apenas, para internamentos.

Dentro, porém, do plano de racionali-

zação e aplicação de recursos humanos,
materiais e financeiros, há que se tomar
uma medida paralela: que a ordem para
consultas também seja entregue ao segura-
do s?m burocracias, de forma a evitar o sa-
crifído que atualmente ê imposto a todos
os que dependem de assistência.

UELO HORIZONTE — Paro os quo iicom-
punham, «tentamento, un pruftuulus trnwslor»
itia>'õi« que estilo so operando no Hra.il, dos»
do a Itovolucâo «lo marco do 11184, nao devo
ler poisado despercebido o £nto do quo está
aflorando uma nova clnsso política. 13 c sobro
Isso que pretendemos falar, a fim do mostrar
us novas perspectivas quo so abrem agora a
vida pública.

Mas, antes do analisarmos essa nova
classe política vejamos quais são as carac-
terlstlcns dn nnlluns clnsso politica cujos ro
presentanles insistem em sobreviver ooir
um velho cslstvinn Uo atuação», que jíi não
se coaduna mais com ns novas condições
que a vida moderna vem criando para nos.

Os representantes da antiga classe poli
tico eram homens que so corcterlzavom pela
scRuinte forma do comportamento: como
políticos, eram ngencindores de emprego u
ao mesmo tempo uma espcclu de procura
dores de partes junto aos órgãos da ndrni*
nlstracfió pública para dar assistência à sua
rumorosa clientela, espalhada por todo o
Estado, cm diferentes focos do influencia
eleitora).

Em cada um desses focos do influencia
eleitoral, a suu única preocupação era dar
atendimento aos chefes, aos cubos eleitorais
preocupados com os seus interesses imedla-
tes ou de família, e com os interesses do
partido colocando, cm última instância, os
supremos interesses do povo só in.vocado
em primeiro plano nos famosos comícios
eleitorais, hoje em desuso em fruste todos
os países civilizados, pelo menos com us
características com que, ainda hoje, se reull
zam em algumas regiões brasileiras.

Para essa classe de políticos, o prestigio
estava na capacidade demonstrada junta aos
governos, de nomear ou promover os afilha
dos e remover os desafetos. Durante muito
tempo foi essa classe de políticos construi
da de coronéis, advogados, médicos ou sim-
pies homens do povo( como acontecia nos
saudosos tempos de João Goulart. E, para
satisfaze-los sempre os dclendores do poder
encontravam um jeitinho muito brasileiro
de descobrir, na lei, ou o precedente um
meio de acolher ns suas «justas pretensões».

Com Uso, muito pouco so fazia na verdade
em prol do Interesses comum, limitando-se
o político a dar, aponns atendimento ãs rei-
vindicncües doa chefes das famílias podo-rosas, ou dos partidos políticos, sem pensarjamais nos probelmos comuns quo se avolu
mavam, dé ano para ano sobro a sua pró-prin cabeça.

Dc modo geral, haviu ainda nessa elas-bo de político., pouco preparo pnra u vida
pública, pois mesmo os bacharéis mais ver-síitois o mais ágeis acreditavam quo todosos problemas poderiam ser solucionados pe-ln lei, ou por melo de «composições politl-eus.?. Ora, sabemos, hoje que a solução des-ses problemas ó mais rio natureza econõmlca o social do que jurídica ou política.Enfim, osso tipo do políticos su caracterizavn mola pela sagacidade pela nstúcla e
polo habilidade em sensibilizar ns redutoseleitorais do quo, propriamente, pelo conhecimento dos problemas e do suns soluçõesEles representaram, realmente umn fase riunossa História Democrática, que esta upcor-i-ando agora o seu ciclo, embora muitos de-loa teimem om sobrevivei-, apegando-se atodas as amarras, Mns a verdade é quo afunção pública é, hoje extremamente com-
plexa, e eles já não dispõem mais do recursos para atuar, com eficiência dentro do no-vo processo do qual s0 acham Inteiramente
defasados. Por isso é que, como consequen-cia natural do sua falibilidade já vem uflo»rando, lentamente, a nova classe políticabaseada em novos valores c em novo siste-ma de atuação,

Um sinal visível disso jn se nota emalguns pronunciamentos, nn Câmara Federal
nos quais está presente o Interesse cm dar
aos problemas atuais, um tratamento dife-rente isto é, mais técnico e mais em conso-
nãncia com os interesses gerais, do quo com
os interesses pessoais, de fnmiliu ou de par-tido.

Desse modo a nova classe política está
com as suas visitas mais voltadas para os
«problemas» do que para ns «pessooas» preocupáda cm -dar atendimento às massas»
cujos problemas estão diretamente relaciona
dos com a sua segurança, liberdade e bem-
estar, pouco se importando com os efeitos
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quo a sua solução possa tor nos redutos olel
toruls. Dni a razão por quo as grandes mna
saa eleitorais vem acompanhando, com o
inuls vivo interesso a ação governumontaldo presidento Médlcl Interessado em Impri
mlr novos rumos à vida nacional, procurando renovar sobretudo, a vida politica da
Pais, do modo a ajustá-la à realidade bra-
sllelra o aos novos anseios que estão surgiu
do .lia a dia, no solo dn população.Agora, poderão perguntar-me: «Quem
são os representantes dessa nova olasseo po-
litica?» A resposta e facll: sfjo todos oquoles
quo vem ncomponhnndo atentamente, as mu
danças do profundidade quo se operam nos
valores na estrutura c no sistema de atuação
dn nova vida polltlcn uraslleira, desligada
Inteiramente do corònellsmo e do peleguis-mo, que tentam sobreviver, sem condições
nos dias atuais em quo os políticos já co-
meçam a falar uma linguagem nova.

Dentro dessa nova classe politica pode-mos, porém colocar ainda toda u juventude
quo está sendo convocada para prestar ser
viços à nova estrutura administrativa do
Estudo, todos os técnicos quo nos diferentes
escalões do governo estão tentando a reno-
vação das velhas estruturas enfim todos
aqueles que Se preparam para realizar uma
atividade consciente no sentido de promo-verem o desenvolvimento econômico e soda!
do Pais, sem compromissos com pessoas o
grupos, mas unicamente com o povo em to
das as camadas sociais o qual vive a braços
com problemas sérios que precisam ser es-
tudados, equncionndos e resolvidos em ter
mos econômicos e sociais o não aponns erotermos politicos.

E é por isso que a nova classe políticavem aflorando com novos valores novos métodos e novo sistema de atuação que os re
presentantes da antiga classe política não
entendem e não tem condições de assimilar.
Pois, em política, como em tudo o mais navida social, ou o homem se adapta às novas
condições que se formam em torno dele, ou
desaparece de maneira irremediável, é' as-sim, debaixo desse signo que começa u sur-
gir, no Brasil, em toda parte, a nova classe
política.

e como as civilizações decaem'
CURITIBA — Deparou-se-me,

num dos últimos números do «Diário
do Paraná» o artigo Degradação da
Moral Comunitária, do jornalista
mestre aliás de nosso ofício, Theo-
philo de Andrade.

Empolgou-me o conteúdo inti-
morato na sua logicidade implacável
desse liheio ao esvulmar a podridão
notória nos costumes desta doloro-
sa e conturbada época.

Menciona o Mestre de Mestres
do jornalismo nacional a deprimente
iniciativa de uma «ex-aluna do Sion»
solicitando habeas-corpus para exi-
bir na praia o busto nu.

Esse fato sincroniza e sintoniza
a involuçã-o universal dos usos da
moda (?) cuja impudicicia desanda
pelo plano inclinado de uma falsa
ousadia para a depravação.

Veio do biquíni à minissaia
com decotes escandalosos.

Vejo no quadro bosquejado com
mestria por Theóphilo de Andrade o
sindrama da derrocada cíclica da hu»
manidade.

Isto me leva à invocação do evol-
vimento e destruição das coleitivi-
dades internacionais mais poderosas
e opulentas.

Para os impulsos da ascensão
vemos na Grécia as mulheres mesmo
confinadas no gineceu, constituírem
as educadoras dos Solon, dos Aristi-

des, dos Platão, dos Temistocles, di-
rigindo a elaboração de seus carate-
res para sei-virem a pátria.

Na decadência surtem as Lais
as Thais, as Safo para a corrupção
dos estrategos os generais, seus poe-
tas, seus artistas.

Certo a lenda, a ficção, e a his-
tóría nos falam das Penélope resis-
tindo à conquista dos cincoenta pre-
tendentes na ausência de Ulisses, de
Aspasia a segunda mulher de Peri-
cies ao dar fulgor aos seus salões en-
sinando oratória a Sócrates.

Mas quando Aristofanes resol-
ve desfachar os seus golpes à for-
ça de gargalhadas ao público, faz
suas comédias Assembléia das mu-
lheres para vergastar a corrução do
tempo.

Na história romana desde oa
primórdios de sua fabulosa existên-
cia surgem os etrurios criando uma
civilização com base na família pois
os seus estadistas e políticos compa
reciam às solenidades públicas acom
panhados de suas mulheres e filhos.

Depois vem as Lucrecias mor-
rendo para defender a sua honra; as
Camilas comandando o exército pa-
ra defender sua p>íria; as Cornelia
apresentando seus jovens filhos co-
mo suas jóias, educados Tibério e
Caio com tal dignidade que os levou
ao trucidio.;

União européia até 1980?
BONN — O julgamento da coníe-

renda de cúpula dos chefes de 9 Estados
europeus para tratar de questões essen-
ciais para o futuro da Europa, realizada
em 20 de outubro era Paris, teria sido
mais positivo, mais esperançoso, se não
fosse o ambiente pré-eleifcoral na RFA,
França, Holanda e Inglaterra, onde —
em datas diferentes — haverá decisões
eleitorais. Assim é que não foram pou-cos os discursos que visaram produzirefeitos nas respeciivas politieas internas.

Embora não tenham sido encontra-
da„ soluções finais para as inúmeras
questões pendentes, a conferência apre-
sentou resultados positivos justamente
pela maneira discreta e prudente em de.
íinir respostas realistas: a conferência
visou e debateu o possível.

Não foi um acontecimento de cunho
emocional, os nove chefes de Estado não
foram aclamados por multidões deliran-
tes, a conferência não deixou nenhum
marco brilhante que iluminasse de um
só lance o panorama político da Europa
dos nove ou mesmo de cada um. Se as-
sim mesmo o ministro do exterior da RFA
Walter Scheel classificou a conferência
de uma «data histórica», pelo menos
nisso teve razão ao considerar a data
importante por ter registrado a primeira
reunião desse tipo. Então não é «nisto-
rico» o dia em que 9 chefes de Estado
europeus, pela primeira vez em reunião
plenária, se comprometem a terminar a
tarefa gigantesca que é á União da Eu-
rop. até 1980?

Estamos d!stantes desse dia e por is-
so talvez tenha sido fácil uma declara-
ção de propósitos, aliás já tantas vezes
preferida. Nesse s-ntido poucas foram
as idéias, propostas ou intenções com
caráter de novidade, pois quase todas as
decisões «corretas» já estavam em tese
decididas em reuniões anteriores à con-
ferência.

Continua faltando a «identldade>
européia, a comunidade que fale com
uma só voz em todos os assuntos da po-litica mundial. Ainda persistem as resis-
tências nacionais como bem demonstrou
a recusa da Noruega, cujo governo já ha-
via se comprometido a ingressar na CEE
enquanto o povo em um Plebiscito bem
claro firmou a sua opinião contrária.
Alndr faltam as compromissos da CEE
para agir na conferência de segurança
européia ora em debate, como um só
blocr .o.s diplomatas dos novs países ?.s
vezes ainda pedem d^ncnlDa"! ao exnHc.ir
que por comoromis-joí: orover.ient.es da
CEE «infelizmente» não mais estão em

condições de considerar apenas os inte-«•esses nac.onais bilaterais em negocia-
ções com outros países.

Assim mesmo se encararmos a con-ferência nesse contexto de condiciona-
mentos verificamos que ela apresentou
alguns fatos e compromissos de grandealcance e valor.

Foi confirmada em definitivo a dis-
posição de realizai- o mais depressa pos-sível a ::Umâo Monetária Européia» demaneira que ainda em 1973 devem sertomadas as decisões necessárias paraque em l.o de janeiro de 1974 a CEE ai-cance a chamada segunda etapa daunião econômico-monetária. Os chefes-
dos Bancos Centrais administrarão umfundo europeu de cooperação monetária
a ser instituído o mais tardar até l.o de
abril de 1973. Até o fim do ano vindouro
de 1973 portanto, será apresentado o re-
latório sobre as condições de um fundo
de reserva monetária comum na Europa.">e imediato os ministros das finan-
ças formarão uma frente comum contra
a inflação. Foram igualmente estabeleci-
das normas para um comportamento uni.
forme da CEE na reforma do sistema
monetário Internacional. Não se tem co-mo objetivo apenas soluções estritamen-
te técnicas, um outro fundo europeu a
ser constituído até 31 de dezembro de
1973 destina-se a eliminar os dessquili-
brios estruturais e regionais dentro e en-
tre os 9 países. Para forçar a base uni-
forme de uma indústria européia, os
chefeí dos Estados estão propondo uma«legislação européia ds sociedades» in-
sistindo ainda na necessidade de ser a
CEE o transmissor da tecnologia maisavançada. Ciência e tecnologia tomam
lugar importante nas decisões da confe-
rencia que determinou o programa de
ação até lo de laneiro de 1974 com ob-
jetivos e prazos definidos.

Outro programa de ação a ser apre-
sentado até 31 de julho de 1973 deverá
indicar soluções para a politica do melo
ambiente e em l.o de janeiro de 1974
deverá ter chegado a hora de apresentar
aos europeus uma politica social em co-
mum. incluindo a formação profissionale a solução nara a co-gestão.

Um exemnlo esperançoso e típico pa-ra a apreciação dos rerultados da confe-rência é a resolução sobre as relações da
CEE com os paisss em desenvolvimento.
Não ficaram os chefes de Estado em na-
lavras bonitas e generalizadas. O oWeti-
vo declarado é o melhoramento gradualdas preferências gerais, estabelecendo a

BAUL RODRIGUES GOMES

Assombram-nos depois as Vo-
luruiia e Verginia, mãe e esposa de
Coriolano, desfilando à frente das
matronas romanas até ao acampa»
mento dos Valescos para dissuadi-
rem aquele general de atacar a sua
Roma nativa. .

Iria longe se enumerasse todos
os vultos femininos da história do
maior império da humanidade.

Depois abre-se a vida de Roma
sobre o império com seus soberanos
corrompidos e corrutores, os Augus-
to, os Cláudio, os Néro no entremeio
a farandula vergolhosa das Popeia,
das Messalina e até o correr dos anos
e degradação das orgias com a pai--
tjcipação de toda a alta sociedade.

Ai o quadro dessa dissolução de
costumes se nos depara através da
narrativa de Petronio das comédias
de Plauto e dos próprios historiado-
res contando a depravação.

A apresentação de painéis das
grandes cenas de imoralidade podem*
se considerar as trágicas advertên-
cias de fim das comunidades como
aquelas palavras Mane, Tesél e Pha-
re divisadas no último banquete de
Baltazar.

Advertência como essa se obsei-
va hoje em todo mundo nas praias,
nas boates, nas deslumbrantes reu-
niões sociais.
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conferência orientações definitivas eobrigatórias no sentido de que todos osnove colaborem em termos mundiais na
política de desenvolvimento. As impor-
tações de produtos manufaturados e se-mi-manufaturados provenientes dos pai-ses em desenvolvimento devem aumen-
tar cie maneira contínua. A CEE fomen-
tara as exportações desses países apoi-ando convênios internacionais sobre pre-ços e condições de fornecimento dos pro-dutos básicos e matérias-prima.

Finalmente a conferência resolveu
aumentar a ajuda financeira do poderPúblico aos países em desenvolvimento,
melhorando ainda as condições dos em-
préstimos e doações. A conferência con-fessou sem prejuízo de suas obrigações
para com os países em desenvolvimento,
reunindo com um só ponto de vista enuma síntese bastante feliz, as tesesfrancesas e alemãs até agora quase sem-
pre divergentes.

O ponto fraco continua sendo o pro.blema das Instituições européias. Foram
apenas repetidas resoluções anteriores
pelas quais ao Parlamento Europeu só
caberia o direito de controle do Execu-
tivo como aos órgãos da CEE a compe-
têncía das decisões econômicas e mone-
tárias a ser transferida pelos governosnacionais. Nesse ponto ainda existem
opiniões divergentes, porquanto França
e Grã Bretanha estão pleiteando solu-
ções mínimas enquanto os demais paísesadvogam soluções fundamentais e radi-
cais, fortalecendo de modo imperativo a
competência dos órgãos comunitários.
Confnua a velha luta: União Européia
pela «integração e supranacionalidade»
ou por tratados bilaterais que deverão
conservar o mais possível o «poder na-
cional». Os «pequenos» pela lógica estão
advogando as soluções supranacionais,
pelas quais estarão ao lado dos «gran-
des» em condição de igualdade.

Willy Brandt ressaltou especialmen.
te o resultado da conferência com res-
peito à política social, prevendo uma
«união social européia», o que permitiria
a criação não sô de uma «Europa dos
negócio?», mas de uma Europa dos ho-
mens». ê esta de fato aesperança de queos governos dos nove Estados sejam
obrigados a sesubmeter aos fatos criados
e todos os pesos inerentes que os estão
impulsionando nara a «União Européia»
prevista nara 1980, que deverá ser uma
Europa pacifica e humana com poder po.litico e ec«s»mico equüibrador.

BARRETO LEITE VIMIo

RIO — O governo do Cubq declarou-se

pronto a entabular negociação com o dos Esta,

dos Unidos para resolver o problema dos aviões

sequeslrados quo continuam a chover sobro a
ilha, a propósito de tudo e sem propósito ai-

gum. Nada há nisto de extraordinário o ma-
nos ainda do especialmente significativo. Há
muito é sabido que Fldol Castro está farto da
ver o seu pa(s, a rigor o seu regime, ser toma»

do como pára-raios de quanto neurótico, pslcótl»
co ou mero salleador, na posse de uma arma,

resolve tentar a sorte nesse recente e, até ago-

ra, facílimo esporte da pirataria aérea. O senso

mais elementar de dignidade política teria do

levá-lo a esta atitude. A fase dos sequestros

do inspiração subversiva se acha virtualmente

encerrada, ao menos no hemisfério ocidental.

Cuba se ia, portanto, tornando a lata de íix»
daqueles desajustados ou criminosos atraidos a
nova modalidade de assalto pela recusa dos

governos e empresas de transporte aéreo a ado»
tarem medidas eficazes de precaução, como ot

políticos comerciais não cessam de exigir.

Sabe-se igualmente que as autoridades
cubanos jogam na cadeia, por tempo indoter-
minado, os seqüestradores chegados a Havana
sem razões reputadas aceitáveis, para a sua
avenlura. Na verdade, as negociações sugeri»
das agora não poderão mais do que definir
melhor e aperfeiçoar os métodos repressivos
suscetíveis de liquidar o assunto. É, pois, perfei-
lamente natural que aquela declaração tenha
sido feita logo após mais um dos episódios da
longa e monótona série. Tão pouco, entretarv
to, resta fazer neste terreno, ou parece restar,

que a notícia a que me estou referindo desper-
ta a atenção para uma ordem completamente
diversa de conjecturas.

Um pouco antes da informação de Hava-
na, o renovado presidente dos Estados Unidos,
sr. Richard Nixon, dissera aos jornalistas, en»

tre uma infinidade de coisas benévolas, que
não pretendia modificar a política norte-ameri»

cana em relação a Cuba. Esta afirmação não
deixava de ser um tanto estranha, em primei-
ro lugar porque, desde a crise dos foguetes,
em 1962, que marcou o encerramento da guer-
ra fria, a política norte-americana em relação a
Cuba tem consistido na ausência de qualquer
política; depois, porque as palavras do> presi»
dente não deixavam a impressão de traduzir
benevolência alguma.

Não há motivo para supor que o sr. Nixon

padeça de qualquer benevolência, no que se
refere a Fidel Castro e ao seu regime. O fiasco
da Baía dos Porcos, em 1961, tinha sido pre»
parado pela CIA, na espectativa de uma vitó-
ria do atual presidente, como sucessor de
Eisenhower. John Kennedy apenas segurou o
rabo do foguete porque ganhara a eleição e,
na atmosfera da época, não queria passar por
ser mais frouxo com os comunistas do que os
republicanos; acima de tudo, não tinha ainda
tomado pé, no poder. Mas também não havia
motivo para suspeitar que nutrisse sentlmerv
tos mais benévolos para com os comunistas
chineses até ser anunciada a sua visita a Pe-

quim. Ao contrário, o sr. Nixon fora uma das
figuras representativas do fenômeno que to»
mou o nome do então senador Joseph McCar-
thy, cuja origem residia exatamente na alega»
ção de que os democratas tinham aberto aos
comunistas chineses as portas do poder.

Desde que se apresenta agora como o
grande reformador da política externa dos Es-
tados, nada mais plausível e natural do que o
pensamento de abordar a questão de Cuba. A
oportunidade não poderia ser melhor. Se Pe-
quim e Moscou lhe estão entregando a chave
de saida da embrulhada muito maior do Viet-
nam, muito menos custará e será muito mais
lógico, segundo as regras do jogo que lhe en»
.reguem a da entrada em Cuba. O contrário é

que, nas circunstâncias presentes, não teria
sentido. Ninguém se deve, pois, surpreender
se a declaração cubana sobre os sequestros de
aviões corresponder, neste contexto, à da pre-
sença dos norte-americanos no campeonato de
tênis de mesa, em Pequim.

Diário do Paraná
DIRETOR

ADHERBAL G. STRESSER
Propriedade de "S.A. DIÁRIO DO PARANÁ"

ADHERBAL G. STRESSER
Diretor-Presldente

RONALD SANSON STRESSER
Dlretor-Superlntendente

ALLAN PIE
Dlretor-Admlnistratlvo

NEREU MAIA TONIATT1
Diretor-Comerclal

RedaçSo, Administração,
Publicidade e Oficinas

Rua Jo3ô Loureiro, 111 — Fone: 22-3611 —
22-5489 o 24-1373 — (Rede Interna PABX)

TELEX — 27853
Telegramas- "DIARPARANA"

Administração"MATUTINO" — Redação— SUCURSAIS -
SAO PAULO: Rua 7 de Abril, 230 — 8.o andar
o,~ Jelefones: 37-5709 - 239-5811 - Ramal 81
RIO DE JANEIRO: Av Passos, 101, n.o andar

(Sede Própria) — Telefonas: 243-6942 —
243-7263 — 243-9949 — 243-9975.

ASSINATURA
Anual  CrS 120,00

VENDAS AVULSAS
Dias úteis e domingo - Caoital
s lnledor  Cr$ 0i5o

*;.^.r.,,- mm ¦



Curitiba. Terça-Feira, 21 de Novembro de 1972 - DIÁRIO DO PARANÁ - PRIMEIRO CADERNO - PAGINA 3
Dmmu&uuinfl ¦;;?. ü.i lit-iraw' I *

LINOTA
rr_faitoM»ito 

d0 Mari»S&

$S<

-TT^vornador Parigot do Souza recebeu,
na do ontem, a visita de cortesia do do.

nti man ?,,(ieral Silvio Barros, da bancada do
puta'10 

'.," 
acnsc. O prefeito eleito de Maringá,

W3 ' _ nnortunldadc. ao chefe do Executivo.
disso na u¦ 

ósltos _ frente da Prefeitura da-
dos ^"''..iucípio, quo assumirá no próximo mês

UDie mu „0VBrnador recebeu ainda om au-
rio J!l.ne1™' deputados federais Agostinho Rodri-
#nc;S,,cnrlas selemo o João Vargas de OUvol-
g»^'.rPmhém mantiveram contato com o prof.
ra- T?f «Souza os deputados estaduais Jorge
Farlgvablano Braga Cortes e Borsarl Netto.

gfénção Volta-se Agora Para

^h_"da Mesa da A_sembléia

Dosados os ololçõcs municipais, a atenção do»
1. 

c5taduals volta-so agora para os primeiras
dcputarjoi vlsondo a renovação da novo Mesa do
>rtlculnÇo ,jU„tfll) 0 quo ocorrerá em prlncipios
^seinj"*1 De um )ad0/ „ grupo liderado pelo
d0 l 

"«sidente, deputado Wilson Fortes pretendo
alua' Pre chapa, enquanto o.deputado João Man-
organiwr Arena c do GovSrno, já manteve 03 pri-
''¦"íris "contato. 

P»ra aquela -.colhe. Entretanto, dl.
m 1 arenistas acreditam que nao haverá disputa
rlgcntcs ° 

carg0s, devendo a Indicação partir do
Por 0,qU„oy0rnador Parigot de Souza, conciliando às

^ento que ora se articulam.

Vit-p-Líder do MDB Diz Que Seu

ÚAAÕa> Ainda Nãt> Tem Planos

n deputado federal Alencar Furtado, vice.
.1 ir.,- rio MDB na Câmara Federal, disse ontem
"«*í>ii nartldo ainda'não tem planos para
""nrifricar o seu comportamento após as recen-
? íoieões pois a análise da situação em todo
teLfs 

emente poderá ser feita agora, cm Brasi-
?' vim o retorno de todos os parlamentares

«o .c encontravam em campanha nos seus; res.
qUtivnf Estados. Acha que a sua agremiação
P-n s°iu eniraquecida, conseguindo manter a
1 

? nní'ão Acentuou que no Paraná, o partido
S 

; rteou mais forte com a conquista de preíet-
? ,vn ¦em grandes municípios como os de Ma-

%H cascavel e Guarapuava, além de manter

a cie' Londrina.

íVRÈNA Ganha Mais Uma Cadeira

^ prejuízo da Bancada do MDB

emooro os resultados ainda nâo sejam cone-ide-

a, a .ciais, a Arena conquistou 15 cadeiras na Cama

«Municipal de Curitiba contra 6 dos emedebistas, que
" ' 

puderam uma vaga. O primeiro suplente da

Aròna é o radialista José Domingos que por apenas

Ires votos deixou de ser eleito. (

Cd, Paula Soares Recebe Título

de oeJjíiadâo Honorário de Curitiba»

A noite a Câmara Municipal realizuu sessão
solene quando procedeu a entrega do titulo dc «Cl-

_iúao'Honorário de Curitiba:» ao coronel Franess-
co -o Paula Soares presidente da Junla Consultiva
do In Ututo Brasüeiro do Cale. Ao ato, compare-*-
ceiam representantes dos tres Poderes, além de gran
dc numero de amigos do homenageado, que foi
saudado pelo vereador Menoti Caprllhone autor do
Soleto. O orador dissertou sobre a personalidade
do Cel. Paulo Soares, sua vida e suas realizações n*
vida. pública paranaense, assim como no amb to dB,

inistraçao federal. O novo «Cidadão de Curitiba*
no .seu discurso de agradecimento, revelou ter vinco
Za o Paraná há 50 anos, fazendo um histórico
STvfcdoà Governos, da Universidade do Paraná

que formava as suas primeiros turmas e do inicio
do Plantio do café em nosso Estado. La ou dos pie-
Jeitos desde Moreira Garcez e Jaime Lerner e re-

portou-se a evolução politica da Gamara Municipal
com a presença de representantes elos bairros ao

que chamou de «rum populismo legiümo* com o

qual sempre se identificou.

Vereadores de Ponta Grossa

Iniciam Seu Último Período

O último período ordinário de sessões da Câ-

mara Municipal de Ponta Grossa, teve o seu inicio on-
tem, com a presença da maioria dos atuais vereadores
Diversos assuntos considerados dc importa-ncia serão
examinados nesta fase. Po- outro ledo, na Secretaria
daquela Caso, continuam abertas as inscrições para o
concurso que destina-se ao preenchimento de cinco
cargos ali existentes, sendo intenso o movimento de
interessados. Os exames estão programados para o mas
de dezembro.

Deputado Revela Que Elegeu

13 Prefeitos Nas Suas Regiões

O deputado Leopoldo Jacomcl, da Arena, re
velava onlem na Assembléia que conseguiu eleger

treze prefeitos e vice-prefeitos nas regiões de sua
influencia politico-eleitorül, assim cimo a maioria
dos integrantes da Câmara de Vereadores, bnume-
rou como seus candidatos vitoriosos: Lapa — Jo^
Ribas- Quitandinha - Eleutérlo Ricardo de Andra
de; Contenda — Carlito Baumel; Piraquara - -Lino

Jncromel, Araucária - Josó Tadeu Cury Sahba; An-
icmio Olinto — João Francisco da Silva; Jussarn
Romildo Rufato; Palotina - Erick Muller; Paissau
du - João Maria de Lima: Pien — Paul" Bauroe.l:

Tijucas do Sul — João Maria Claudino. Sao José
dos Pinhais — Nyr Marcilio de Oliveira; Campo
do Tenente — Waldomiro Comarchevski. Informou

ainda o parlamentar que o total do vereadores
eleitos pela legenda arenista nos seus municípios
íoi de 118, número que sofreu sensível aumento.

Apelo Para Que a Estrada do
Cerne Seja Melhor Conservada

A mssa da Assembléia Legislativa, em •'»«'"«"
» requerimento do deputado Francisco Scorsln, dirigiu
'Pelo ao governador Parigot de Souza, a fim de que
«iam determinadas providências aos órgãos çompe-tentes, do DER, para a conservação e o revestimento
Primário na estrada do Cerne. Justificando o seu pe-
rfido, disse o parlamentar que tal rodovia, outrora a
'nica que Interligava o Sul ao Norte do Estado, serve
»inda vastas regiões, populosas e produtivas, entro
•Io» os municípios de Plrai do Sul, Curiuva, Sapope-

¦i São Jerônlmo da Serra, Santa Cecília do Pavão,
*««!, Santo Antônio do Paraíso, São Sebastião da
Amoreira, alem dos municípios circunvlzinhos de1 no-
** América da Colina, Nova Fátima, c°"9onh'™"'
Arapoti e outros. Acentuou o deputado que o próprio
•¦evestimento primário já nao existe mais, jW<W£
Pela chuva e ausência de conservação, o que yem oca
* «mando sérios preiufzos * economia da região, para
usando o tráfego com o mau tempo.

Houve «Quorum» e Câmara
Voltou a Reunir-se Ontem
„ Após quatro dias por falta de ^uor^d*Câmara Municipal voltou a reunir-se ontem, quanaj
'» iniciado o exame dos orçamentos municipal^.
Wurlanúal 1973/75 e o do próximo exercício, c» umw
Mador Inscrito a usar da palavra íoi o vereador ar

l "«"io Ribas de Oliveira

Ministros e secretários
debatem Taxa Rodoviária e ICM

RIO, 21 (Meridional — DP Via
Telex) —- Os ministros da Fazenda e
dos Transportes têm reunião marca
da para amanhã, oom os secretários
de Fazenda e de Transportes de todos
os Estados. Pela manhã o ministro
Delfim Neto se reunirá com os secre-
tárlos de Fazenda para examinar pro
blemas ligados ao ICM. A tarde os
dois ministros estarão reunidos com
os secretários de Fazenda e Transprv
tes para estudar as alterações decre-
tadas pelo presidente Mediei na co-
branca da Taxa Rodoviária única e
analisar o programa de vias expres-
sas — Progrex. As reuniões serão no

gabinete do ministro da Fazenda, no
Rio.

Na pauta da reunião o principal
assunto 6 a discussão a respeito do
anteprojeto do lei complementar que
regulamentará o artigo 23 da Cons-
tituição que dá validade aos convê-
nios sobre a cobrança do Imposto de
Circulação sobre Mercadorias. Outro
assunto a ser discutido será a assina-
tura da minuta de um convênio pre-
parada pelos secretários de Fazenda
sobre a cobrança do ICM nas exporta
ções de café. A minuta foi preparada
numa reunião realizada no IBC, sen-
do reformulado o convênio anterior,
que especificava a cobrança do ICM

em 15 por cento para o Estado pro-
dutor e 85 por cento para o exporta-
dor.. Após a reunião ficou decidido
provisoriamente, que esta relação pas
saria a ser de 12 por cento e 88 por
cento, a fim de beneficiar o Estado
de Minas Gerais, que Be sentia pre-
judlcado.

Outro assunto da reunião será a
formalização do incentivo sobre a ex
portação do manufaturado do cacau,
assunto já acertado entre os secreta-
rios de Fazenda. Esse documento con
cede ao setor do cacau incentivos
Idênticas ios demais produtos, atra-
vés do ICM.

Mediei chega hoje
à GB ande ficará 8 dicas

RIO, 20 (Meridional) - O presiden-
te Garrastazu Mediei chega hoje a Gua-
nabara, às 10h20min, desembarcando
no Aeroporto Militar do Galeão, ruman-
do logo depois para o Palácio das Laran-

jeiras. Hoje o general não concederá
despachos ou audiências.

Na Guanabara o presidente da Re-

pública participará da solenidade come-
morativa ao «Te Deum» e também, na
Praia Vermelha, dia 27, de mais um ani-
versário da intentona comunista de
1935. Nas Laranjeiras, durante oito dias,
o chefe da nação despachará com seus
ministros e concederá também várias
audiências.

A última vez que o presidente veio
ao Rio foi em princípios de setembro, se-

guindo depois para -So Paulo onde ao-
sistiu à parada de Sete de Setembro.

APOIO A AMAZÔNIA
Enquanto isso o ministro (interino)

do Planejamento e Coordenação Geral,
sr. Henrique Flanzer, anunciou ontem

que aquele Ministério e 03 órgãos fede-
rais de desenvolvimento regional darão
apoio a diversos projetos apresentados

no l.o Encontro Regional de Desenvol-
vimento, realizado semana passada em
Manaus — reunião que ele classificou co-
mo de fundamental importância para a
consolidação, na Amazônia, no sistema
nacional de planejamento».

O Encontro realizado na Capital
amazonense reuniu representantes fede-
rais e dos Estados do Norte e Centro
Oeste, com o objetivo de promover a
integração dos esforços nacionais e re-

gionais nos setores de planejamento, or-

çamento e modernização administrativa.
Foi o primeiro de uma série de encon-
tros regionais, sob coordenação do Mi-
nisterio do Planejamento, com vistas ao
1 Encontro Nacional de Planejamento,

previsto para julho de 1973, em Brasí-
lia.

RECURSOS
Esclareceu o ministro que os Esta-

dos do Norte e Centro-Oeste mobilizam
uma grande parcela dos recursos públi-
cos, recebendo cerca de 20 por cento do
total das tranferências federais relati-
vas ao Fundo de Participação dos Esta-
dos e Fundo Especial, mais 17 por cento

dos fundos vinculados. Acrescentou que
as receitas totais daqueles Estados, sem
incluir as operações de crédito, deverão
situar-se acimd de Cr$ 1,5 milhão ao
ano, em 1971/72 (preços de 1972).

— A estratégia de desenvolvimen-
to para a Amazônia, definida, nos seus
delineamentos gerais no I Plano Nacio-
nal de Desenvolvimento, visa conferir
à região maior densidade econômica,
através de um processo ordenado de
ocupação produtiva e da aceleração de
seu desenvolvimento, disse o ministro.
Entre os esforços que, nesse sentido es-
tão sendo desenvolvidos na Amazônia,
citou o ministro o Plano de Colonização
a cargo do INCRA, conjugado ao pro-
cesso, de desenvolvimento regional,
orientado fundamentalmente pelos in-
centivos fiscais e financeiros, às ativida-
des privadas, administrados pela SUDAM
e pela SUFRAMA. Revelou, a propósito,
que, entre 1968/72, foram carreados

para a Amazônia recursos dos incentivos
fiscais que corresponderam a cerca de
12 por cento de seu Produto Interno
Anual.

Senador Au ARENA
o fim das sublegeadas

RIO, 21 (Meridional — DP — Via
Telex) — O senador Milton Cabral,
ARENA-PB, afirmava ontem à impren-
sa, no Palácio Monroe, que das elei.
ções municipais resultaram vários
pontos positivos para a consolidação
político-partidária, inclusive, para
mostrar que a sublegenda não deve
mais continuar a existir.

Lembrou o senador paraibano que
em seu Estado houve .luta mais dinâ-
mica entre os arenifitas. Havia Arena 1
lutando com a Arena 2 que se intitu-
lava oposicionista ao governador, ao

Diretório Regional e, ao mesmo tem
po, levantava o nome a todo momen-
to do presidente da República.

INICIATIVA

Por considerar que este ínstrumen.
to não mais condi- com seus objetivos,
porque serviu nessas eleições para de-
monstrar quanto é nocivo ao partido,
disse o senador Milton Cabral que pen-
sou ainda neste período legislativo em
apresentar um projeto tornando eactin.
tas as sublegendas, no entanto, vai

deixar que a própria direção partida-
ria tenha esta iniciativa.

Não só a sublegenda contribuiu pa-
ra este estado de lutas internas —
disse o senador. Existem outros ele.
mentos que o Diretório Nacional po
dera analisar e julgar oportuno coibir
abusos por parte daquelas que invés-
tiram contra as lideranças do partido.
Sabe que o Tribunal Regional Eleito,
rai esteve sempre para evitar "certos
abusos" mas existem outros que o pró-
prio partido deverá conter, a fim de
que em outras eleições não se repitam,

oiedicomentos a servidores
BRASÍLIA, 21 (Meridional — DP

—- Via Telex) — Em solenidade que
contará com a presença do ministro
da Saúde, do ministro Interino do
Trabalho, do presidente e diretores
do IPASE, de representantes das en-
tidades assistenciais do Distrito Fe-
deral e dos chefes dos serviços medi-
cos dos Ministérios serão lançados em
Brasília, os medicamentos da CEME
que se destinam a assistência farma-

FÓRUM POLÍTICO

eêutica aos servidores públicos fe-
derais.

O IPASE irá distribuir gratuitn
mente aproximadamente 40 tonela-
das de medicamentos da CEME que
já chegaram a Brasília e se destinam
a funcionários públicos federais que
percebam vencimentos até o nível
quatro. A partir desse nível, os fun
cionários poderão receber os medica-

mentos CEME, gratuitamente ou não,
de acordo com critérios de seleção
econômica. Os medicamentos CEME
serão distribuídos em Brasília atra-
vés do Hospital dos Servidores da
União e dos Serviços Médicos dos Mi-
nistérios e presidência da República.
A experiência será posteriormente es-
tendida a outros Estados, benefician-
do os servidores federais que aten-
dam aos critérios estabelecidos.

fll mmt resultados mais
alemfadores aqui e Santa Catarina que RS

Com suas esperanças depositadas qua-
se exclusivamente no eleitorado dos maio-
res centros de cada Estado, afora a Capital,
os resultados alô agora conhecidos das ur-
nas do 15 do corrente por todo o Pais, fo-
ram, sem dúvida, decepcionantes para o
MDB precisamente naquela unidade em que
o partido oposicionista mais se aproximava
da ARENA em expressão eleitoral, o Rio
Grande do Sul. Com efeito, se é certo que
manteve seu domínio na Câmara de Porto
Alegre (13 cadeiras contra 8 da ARENA), é
Incontestável que viu passar às mão3 do ad-
versário ou fortes municípios que estavam em
seu poder: Caxias do Sul, Bagé, Uruguaiana
e outros. No total, elegeu 47 prefeitos contra
148 arenistas, com uma percentagem (24%)
de vitórias bastante inferior à das eleições
municipais anteriores, quando elegeu 83.

Também ern São Paulo e Minas Gerais
os resultados emedebistas conhecidos são
bastante negativos para as esperanças opo-
síclonistas, se considerarmos que o MDB
perdeu seu importante centro na área me-
tropolltana paulista, Osasco, e a maioria que
detinha na edilidade de Santos, e viu dimi-
nuida sua bancada na Câmara paulistana.
Em Belo Horizonte, a tradição de maioria
de vereadores emedebistas também foi que-
brada e em todo o Estado o partido da opo-
slção dificilmente alcançará o total que man
tinha de prefeituras 167) entre as mate de
700 ao Estado.

Mas já gue ialamps de yer.eadorea mar

tropolilanos, anote-se aqui que além de Belo
Horizonte, o MDB também foi derrotado nos
pleitos municipais metrdpolitanos de Niterói
(Estado do Rio), Vitória (Espirito Santo) e
Belém (Pará), onde era majoritário, obtendo,
como compensação, além de Salvador e Na-
tal, uma surpreendente vitória na Capital
amazonense, onde, nutria Câmara de 11 ve-
reado.res, passou de apenas S para 8 cadei-
ras. No Estado do Rio j> no do Espirito San-
to, todavia, os resultados Interloranos para
a oposição foram bastante ponderáveis, com
o MDB vencendo em 11 municípios (Petró-
polis Terezúpolis, etc.) turísticos fluminenses
e mantendo às 8 prefeituras capixabas que
detinha. Na Bahia, uni Estado no qual se
considerava o MDB reduzido a quase nada,
deverá ele eleger, de fato, pouco mais de 20
prefeitos entre os 336 existentes, mas «entre
esses poucos alguns realmentedos mais im-
portantes, como Aiago|nhas, Vitória da Con-
quisin, Jequlé e Itaburta.

Computados os resultados dos diversos
Estados, e mesmo levando em conta que na
quase totalidade dele» o MDB de fato con-
quistou uns poucos municípios da destacada
importância — como, por exemplo, Anápo-
lis, em Goiás; Juiz da Fora, em Minas; Cam-
pinas, em São Paulo* Caruaru, em Pernam-
buco —, o que se vefifioa é que a oposição,
realmente, có justifictju, em boa parte, suas
esperanças de exito nos grandes centros
interloranos, no vizinho Estado de Santa Ca
tarína e em nosso fjaraná. Em Santa Cat»

rlna a oposição triunfou em 31 municípios
contra 123 da ARENA (destes ele não con-
correu em 49), mas entre esses 31 eslão real
mento os três mais importantes do Interior,
Joinville, Blumenau e Lages, afora outros
lambem expressivos, como Joaçaba, Rio do
Sul e Brusque. Quanto ao Paraná, é justo
reconhecer a expressão eleitoral dos triunfos
oposicionistas em Londrina, Maringá, Gua-
rapuava, Cascavel, Cianorte, Rio Negro,
União da Vitória, Arapongas e Francisco Bel-
trão, que figuram na pequena relação dos de
maior importância econômica e política. Na
verdade, somando-se a esses 9 mais os de
(pele. ordem decrescente de colégio eleito-
rai) Cambe, Campo Largo, Cambará, Maria
Helena, Coronel Vivida, Palmeira, Congonhh
nhas, Catanduvas, Paraíso do Norte, Clevelan
dia. São João, São Tome, Tunelras do Oes-
te, Sabaudia, Jataizlnho, Bituruna, Munhoz de
Mello, Nova America e Matinhos, verifica-se
que este ano o MDB, faltando ainda o resul-
tado de cerca de 40 municípios em vários
dos quais concorreu, )á alcançou o total de
prefeituras (28) que conquistara nos anterlo-
res pleitos municipais do Estado (1968 e
1969). E com a vantagem de, na safra deste
ano, terem sido em maior número os muni-
clplos de destaque no panorama político es-
tadual. Em contraposição a esses resultados
sem dúvida auspiciosa, há que se registrar,
porém, um retrospecto bastante sensível da
expressão eleitoral do MDB na Capital, on-
de vem de perder uma de suas 7 cadeiras na
Câmara.

Cm Poucas Linhas
iVíuiiato, de As do Volante

I-'as_a rara Liaer rolítíco
BE i-iiuitü JS-uiiiuo uu-iH_r o município do Casca.1
vel como sempre leu com seus {possantes corras, que
o levaram a ner campeão paranuenso, n&o haverá
curvas, nem subidas que o segurarão. A paixão
pelos automóveis e pela política, íoram st-mpro mar
coutes na vida dele. Com os automoveia ele sa
tornou Invencível uo Paraná, agora vai comandar,
um Uos municípios molB progressistas do Estado e.
quer tomar para sl#outro titulo: o campeão dos pro
leitos. Sempre ligado aos (problemas da sua comu.
nldado, desenvolveu um trabalho significativo como
presidente da Cornara de Vereadores, cargo qUo aga
ra deixo poro comandar o executivo municipal. S111
estória como corredor começou em 1900, quando
envenenou o motor do seu 31mco. Depois entrou
para uma equipe organizada cm Cascavel ecoms.
çou a acumular troféus. Mais de cinqüenta, alguns
deles em competições internacionais, que o prole-
taram no automobilismo brasileiro. 

' 
Hojo não sa

podo dizer que elo ó um corredor aposentado, Nio
guém podo perder a vontado do fazer algo tão emo»
clonante» — afirmava. Acontece que Petlro Muífol.o
vai dirigir agora Cascavel, um município quo exige
uma dedicação toda especial. Mas para quem foi às
no volante, talvez na curvos do política não exijam
tanta perícia.

O TRIBUNAL Regional Eleitoral concluiu otten
o levantamento global dos eleitores em transito
por Curitiba, por ocasião das eleições Ae 15 d©novembro último. A Juõtiça Eleitoral computou
um total de 25 mil eleitores que justificaram
suas ausências das sedes eleitorais, onde deve-
riam comparecer para votar. Os próprios servi-
dores do Tribunal Regional Eleitoral se mostram
surpresas com o número de eleitores em transi-
to, pois foi o maior número até agora registra-
d». Nas eleições de 1970. as justificativas chefia-
ram a 15 mil eleitores, Neste ano, em Curitiba,
para acelerar o atendimento desses eleitores, o.
TRE contou com a colaboração dc agências ban-
cúrias que erm diferentes pontos da cidade
atenderam eleitores. Mesmo assim, extensas íi-
Ias foram formadas ao longo do dia.

O PROFESSOR Manoel de Oliveira Franco _ol>rl-
nho enviou a seguinte carta ao Jornalista Adherbal
G. Stresser, dlrelor-presidente dos «Diários o Emis-
soras Associados» do Paraná: «Mando meu agra-
decimento pelo que «disso o DIÁRIO DO PARANÁ
por ocasião da minha nomeação o posse como dire-
tor da Faculdade do Direito da Universidade Fede-
rai do Paraná. Tenho a nossa Universidado em
conta tão elevada no desenvolvimento paranaense,
que o simples fato de permanecer na minha escola
como diretor, só aumenta a, minha responsabíli-a.
de social e pública. Não há maior satisfação do que
receber a_ dezenas de manifestações carinhosas
que recebi, numa demonstração altamente signiti-
cativa do que o Paraná esmera deste seu humildo
filho».

COISAS DO FUTEBOL: O Clube Atlético Para-
naense não ingressou no Campeonato Nacional,
não viajou Para o exterior e se viu na contin-
gência de apenas participar do «Catarinão».
Ago«-„ está paia decidir este campeonato com o
Colorado, mas vem enfrentando um .singular
problema. Do seu quadro titular, o Atlético con-
ta no momento cam apenas dois jogadores (Ju-
lio e Valtinho), «ma vez que os outros 9 foram
emprestados para clubes contemplados com a
disputa do Nacional Sem estes 9 titulares, o
clube poderia lançar mão do seu quadro juvenil
e dali tirar oa melhores valores. Mas ocorre que
o juvenil está disputando o Campeonato Nacio-
nal de Juvenis em São Paulo. Problema da dire-
ção do Atlético: está sem jogadores para dispu-
tar o «Catarinão» e a Federação Paranaense de
Futebol aguarda que o clube da Baixada tenha
condições para marcar a disputa do titulo»

O ESTUDANTE Ricardo Lula Castelo Branco rece-
beu das mãos do reitor Algacyr Munhoz Maeder um
cheque no valor de Cr$ 1.250,00 por ter sido consi-
derado o melhor aluno de Engenharia Mecânica.
A verba ê proveniente de convênio assinado entre o
Ministério da Educação e a. Volkswagem do Brasil
e visa incentivar os acadêmicos de Engenharia Me-
canlca. O estudante, ao receber o prêmio, disse que
utilizará aquela importância para iniciar um curso
de pós-graduação.

O DEPUTADO Lázaro Dumont, conversando
com o deputado Maurício Fruet, contava, ontem,
que a comemoração de vitória «sui generis» que
teve oportunidade de assistir no interior do Es-
tado foi em Mandaguaii. O prefeito eleito An-
tonio Gonçalves Galera, logo após o resultado,
foi alvo de uma festiva comemoração. Pelas ruas
centrais da cidade o povo improvisou um desfile
o num umbiente «carnavalesco» teve inioio um
verdadeiro combate de farinha de trigo. Cerca
de 50 sacos de trigo foram usados e financiados
por eleitores que ganharam grandes somas em
apostas sobre os resultados das eleições. No fi-
nal. para complementar o «combate» usaram
água, o quo formou uma compacta camada pe.
gajosa. O deputado Maurício Fruet também co-
nnentava que cm Rio Negro populares amanhe,
ceram na rua comemorando a vitória de Alceu
Swarowski, candidato único do MDB, que derro-
tou três postulantes arenistas com uJBa diferen.
ça superior a três mil sufrágios.

OS MEMBROS do Conselho Regional de Farmácia
do Paraná, reunidos em assembléia geral eleitoral,
de renovação anual do terço, elegeram os seguintes
conselheiros efetivos com mandato de tres anos:
Luiz Manoel Scavazza, Itamar Neves e Lauro
Stellfeld Filho. Para conselheiro-suplente, também
com mandato de tres anos: sra. Kallna Szlachta e
para conselheiro suplente com mandato de doi3
anos Luiz Fernando Contlm.

O DIRETOR comerciai da Semp (Rádio e Tele-
visão S/A) sr. Mário Pacheco Fernandes, chega
hoje a Curitiba para prestigiar a cerimônia do
inauguração da mais moderna loja de bairro da
Capital, «O Amigão do Portão». Naquela loja se.
rá lançado o menor aparelho de televisão a co-
res, fabricado no Brasil,

NO AUDITÓRIO «Bento Mossurunga» da Escola da
Musica e Belas Artes do Paraná, na próxima quinta-
feira às 20h30mln será apresentado um concerto da
orquestra de câmara da EMBAP, sob a regência
do maestro Gedeão Martins. No programa constam
obras de Nepomuceno, Mozart, Britten c Hlndcn-th.
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* NOVO DEPARTAMENTO
DE ÜNEfOTO E RELÓGIOS
Filmadoms das marcas Kadak,
Yashha, Canon e Rkok; Câmara
Fotográfica tíalina e Paalette;
Projetam de slides limo, ftodak
c Cabm,Mónios'àas mais
conceituadas marcos; Seiko, Miíiüv

L0rieaC«Qtíniu,

Maior expos/çâa de Móveis
Estofados, Dormitórios,
Copas e Cozinhas.
Renovação total do Departamento
de Decorações e Tapeçaria.
Movo ambiente de Náutica e
Esporte.
Grande exposição dos mais recentes
lançamentos de toda a linha de

HOVO
E COMPLETO
DEPARTAMENTO
DE MODA
MASCULINA
Trajes, Calças, Camisas
Social e Esporte,
Shorts, Bermudas,
Blusões, Jaquetas, Cintos,
/Ibofoaduras, lenços,
Gravatas, Porta-Notas,
efe...
íim Mande de Novas
criações para colocar
.votíL- dentro da niodà^

AS LOJA! DA BARÃ URI ORTÂO PERMA
~>**i^!9BaBemiaiaf!^B**m****—Êam
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MAÍS
Í500*12

DÊ
PARA VOCÊ

TOTALIZANDO AGORA
MAIS DE 5.000 M<^1
PARA MAIOR J
COMODIDADE ^.
DE SUAS COMPRAS.'^
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TOTAL DO DEPARTAMENTO DE

BRINQUEDOS COM EXPOSIÇÃO

2 um punhado de atrações para a peí/zada.

«Uão deixem da visitar a
maravilhosa
GRUTA ENCANTADA DO
PAPAI NOEL H/W com
muitas novidades, í«^ » _nf|.
NOVO PRESÉPIO MECANIZADO!

TUDO COM
ZERO

DE ENTRADA.'
1? PAGAMENTO SÓ

EM
JANEIRO f

AI^PlOBSJAtlOmMENTOÃOUÜQDALOJA

Toda sua vasta linha de eletro-domesticos,
presentes e utilidades para o lar!

mm

V
Barão do Rio Branco,

c BERT IARIAMENTE ATÉ A: HORAS.
•^i^m—mmmmmm**—?*««¦»••»



Café Moeda
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O café universal pnr* ontraga
futura fechou ontem com alta de 20

pontos a 95 pontos na Bolsa de
N. Y. As cotações dos principais

cafés para entrega imediata foram:
Santo três 56 e Santos quatro 56.

_T\" "_*v Yx -n^r-niAr- Dólar: compra CrÇ 6,060 o

para venda Cr$ 6,095.
Libra: Cr$ 14,18040 o CrÇ 14,38420.
Marco: CrÇ 1,88466 e CrÇ
1,90468.
P&so argentino: não foi cotado.
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Alguns administradores dc f-udos 157 estào en-
oontrando dificuldades em colocar na prática uma re-
comendação da Secretaria da Receita Federal sobre
aqueles contribuintes que deduziram seu investimen-
to antes da reformulação feita no Decreto-Lei, alte-
rando os percentuais de dedução e o mecanismo de
recolhimento. Em 25 de abril o Governo alterou o
Decreto-Lei 157 ampliando de 12 até 24% do in>

posto devido pelas pessoas físicas a parcela a ser
dirigida aos Fundos. Devido à época da modifica-

ção, muitas pessoas já tinham comprado quotas pe-
lo método anterior e foram obrigadas, outra vez,
a investirem nas carteiras, pois o novo mecanismo
indui automaticamente a dedução a aplicar nas par-
celas do imposto. Vieram então, os pedidos de de-
volução do dinheiro e junto às reivindicações os pro-
blemas.

NELORE
A I Feira Brasileira de Neloie no Exterior, re-

centemente realizada em Assunção, demonstrou a

grande aceitação dos reprodutores de raça noloro no
mercado internacional. Além dos criadores para-
guaios, lá estiveram também pecuaristas argentinos
interessados na aquisição de reses dessa espécie ze-
buina. Conforme a Associação dos Criadores de Ne-
lore do Brasil, a exposição de reprodutores da raça
noloro poderá ser uma fonte de divisas para o País.
No entanto, diz a Associação, é preciso maior coope-
ração dos poderes públicos, pois a tributação do ICM
é muito alta onerando demais o produto. E' necessi-
ria a isenção desse tributo para a exportação de re-

produtores de todas as roças bovinas.
TRIGO
Os triticultores vão pagar seus débitos do cor-

rente ano parceladamente, com resultados de safras
futuras. Esta foi a solução encontrada pelo governo,
por intermédio do Banco do Brasil, para o problema
da redução da colheita. Na próxima semana — a pre-
sidência desse banco encaminhará circular às agên-
cias dos Estados produtores, transmitindo-lhes instru-

ções para o atendimento dos triticultores endivida-
dos. Prevê-se uma quebra de safra de 1,820 milhão
de toneladas. Inicialmente, estimava-se que da atual
safra fossem colhidas 2,ó milhões de toneladas. De-
verão ser aproveitadas apenas 780 mil toneladas,
donde se conclui que o Brasil terá de importar, para
1973, mais de 2,8 milhões de toneladas.

FUNCAP
Fonte do mercado confirmo- ontem os enten-

dimentos entre os representantes dos Fundos de In-
vestimentos e autoridades do Banco Central, no sen-
tido de estender a regulamentação do Funcap para
permitir operações com lançamentos já realizados e
que estariam com dificuldades de colocação por par-
te dos bancos de investimentos. Segundo se apurou,
nova reunião foi marcada para quarta-feira próxima,
dependendo ainda de confirmação, entre os inte.
grantes do Clube dos Fundos, para debater o pon-
to de vista do mercado a ser encaminhado posterior-
mente ao Banco Central. Ainda de acordo com a fon-
te, no momento, a possibilidade da ampliação da fai-
xa de operações do Funcap, além dos lançamentos
novos previstos no regulamento, pode ser conside-
rada impossível, uma vez que círculos ligados à IFC
e Usaid teriam se manifestado contra; inclusive a im-
prensa norte-americana, mais tardo, após a assinatu-
ra do acordo, poderia provocar uma reformulação,

CONTROLE ADUANEIRO
Com base em exposição de motivos do minis-

tro da Fazenda, o presidente da República regula-
mentou por decreto o controle aduaneiro de merca-
dorias, abandonadas, providencia que segundo o do-
cumento «consulta os interesses da Fazenda naciO'
nal», pois virá contribuir para acelerar o processo de
alienação daquelas mercadorias. O decreto conside-
ra abandonadas as mercadorias ou bens que perma-
necerem nos recintos sob controle aduaneiro, além
dos seguintes prazos; 30 dias após a descarga, arre-
natação ou venda em concorrência pública sem que
tenha sido iniciado seu despacho; 15 dias da data
da interrupção do despacho; 60 dias após a data da
notificação em caso de naufrágio e acidentes, e 30
dias após esgotar-se o prazo para permanência em
entrepostos aduaneiros ou industrial.

FINANCIAMENTO
O Banco do Estado de Santa Catarina aprovou,

em recente reunião da diretoria, novos contratos de
financiamentos, no montante de Cr$ 15.352.833,00
Desse total, CrÇ 5.291.000,00 foram para o comer
cio, através da carteira de Crédito Geral; CrÇ
1.370.000,00 às atividades agropecuárias, por lnter-
médio da carteira de Crédito Rural; e CrÇ
8.691.000,00 foram financiados pela carteira de Cré-
dito Especializado. Por outro lado, a Besc-Financeira

¦ S.A. Crédito, Financiamento e Insvestimentos teve seu
capital, através de despacho do Banco Central do
Brasil, aumentando de 12 para 13 milhões de cru-
zeiros. Para os diretores do Bescredi, o fato se cons-
titui numa afirmação de que o Grupo Financeiro
Banco do Estado de Santa Catarina é realmente dos
mais importantes c'o País e um suporte financeiro da
economia catarinense.

MADEIRAS
A Sudene decidiu prosseguir com os estudos

tecnológicos sobre madeiras nordestinas, especial-
mente visando o seu aproveitamento industrial, que
vem realizando em convênio com o Instituto Tecno-
lógico de Pernambuco. Destacando recursos para re-
forçar os trabalhos, toi assinado um termo aditivo
àquele convênio, ampliando em mais Cr$ 45 mil a
verba utilizada. O Instituto Tecnológico de Pernam-
buco vem realizando há algum tempo uma série de
trabalhos com madeiras para a Sudene, procurando,
orincipalmente, testar resistência à prensagem, com
-i fim de definir a utilização industrial de várias es-
i-'c- mo-t--'¦-' "" -"destinas

Par
0 governador Parigot de Souza, em

audiência concedida ao secretário
Maurício Schulmahn, assinou contrato
de empréstimo junto ao Banco do Bra
sil no montante de CrS 10 milhões
como parte do ecquema elaborado pa,
ra o reforço de caixa do Tesouro e&
tadual ató o final do exercício.

liste empréstimo é feito como ante.
cipação do ICM do trigo e tem prazo
de pagamento ate o próximo dia 31
de janeiro,

SEM ATRASO
Ao contrair empréslirac*. do tal na-

turoza, o Governo do Estado procura.

sina empr
milhões

coiüorme orientação do governador
Parigot de Souza, manter inteiramente
cm dia os seus pagamentos e pro-se-
guir na realização dos investimentos
necessários ao desenvolvimento para.
naemse.

As dificuldades surgidas este ano na
comercialização de produtos cuja par-
ticipação na receita pública é expies-
siva, trouxeram a necessidade de re.
forço do caixa do Tesouro. Por essa
razão, o secretário da Fazenda solici-
tou inicialmente aos três bancos co-
merciais do Paraná — Banco do Esta.

'8'SfCI

cio BB
do, Bamerindus e Bancial — empr&s
timo de CrS- 25 milhões. A operação
com o Banco do Brasil faz parte do
mesmo esquema, que deverá ser com-
pletado nos próximos dias com novo
empréstimo junto dos bancos privados
nacionais.

Com is;o, todos os investimentos
previtos pelo Estado para este ano não
sofrerão solução de continuidade.

A liquidação desas operações se
dará já no inicio do próximo ano,
quando será comercializada a produ-
ção de café estocada agora na espera
dos novos preços.

EMÂEX: Paraná
vai ao Êmomtm no Èm

O vice-presidente da Confedera-
ção Nacional do Comércio, sr. José
Luiz Guerra Rego, conclamou ontem
os empresários paranaenses a parti-
ciparem do I Encontro Nacional dos
Exportadores, que terá lugar no Rio
de .laneiro, de 27 a 29 do corrente.

O encontro, promovido pela As-
sociação dos Exportadores Brasilei-
ros. tem como finalidade abrir um
amplo debate dos problemas relacio-
nados com a exportação e promover
maior aproximação da classe empre-
sarial com vistas à defesa de seus
interesses comuns.

O ENCONTRO
O I ENAEX será realizado no

Hotel Glória, no Rio, com inicio às 8
horas do dia 27 e sessão solene de
abertura às 12 horas, com a presença
tio presidente da República e palestra
do ministro da Fazenda, proíessor
Delfim Neto. Às 18 horas terá lugar
nova sessão conjunta, com palestra do
presidente do Banco do Brasil, sr.
Ernane Galveas.

No di» 28, participarão d-o encon
tro o ministro da Indústria e do Co-
mercio, Marcus Vinícius Pratini de
Moraes, o ministro do Planejamento,

João Paulo dos Reis Vellozo, e o dire-
tor da CACEX, Benedicto Fonseca
Moreira.

O sr Guerra Rego ressaltou a im
portância da presença de ministros de
Estado no conclave, evidenciando o
entrosamento governo-empresár.*o, pa
ra enfrentar os problemas que re-
caem sobre a classe exportadora.

Entre os temas a serem debati-
los durante o I ENAEX, o sr. Guerra
Rego ressaltou a política de apoio às
exportações, política regional e seto-
rial, análise e perspectivas das ex-
portações brasileiras.

Bobof i&wiifi fala
de profetes pura Amazônia

SÃO PAULO, 21 (Meridional —
DP) — com objetivo de divulgar o
desenvolvimento da Amazônia legal,
com vistas a atrair os empresários
de outras regiões do país, sobretudo,
do Centro-Sui; o presidente do Banco
da Amazônia S.A., sr. Jorge Babot Mi
randa e o presidente do Banco do
Brasil, sr. Nestor Jost, inauguraram
ontem, na ala nacional do Aeroporto
de Congonhas, um painel ilustrativo
que mostra diferentes aspectos da
Amazônia.

Segundo Jorge Babot Miranda, a
exposição faz parte de um amplo pro-
grama de divulgação que o Banco da
Amazônia e a SUDAM, estão promo-

vendo e cuja primeira etapa foi a vi-
sita de 230 empresários do Sul nar"
o Amazonas e Belém, no chamado en
contro "Sul vai ao Norte".

Na opinião do presidente do BA
SA, até meados de 1980, pelo menos,
cs projetos agropecuários serão os
que terão maior prioridade dentro da
região amazônica, considerando que
os projetos industriais "só devem ser
implantados em Mahaus".

Dos 680 projetos já aprovado
pela SUDAM, num total de cinco bi
Ihões de cruzeiros, 380 são agro
cuários, 5 ou 6 de infra estrutura, f
os demais, industriais. Ainda com re
lação às áreas de investimento, o pre-

sidente do BASA fez a seguinte elas-
sificação, por ordem de importância:
a) agropecuária; b) exploração fio-
restai; c) exploração mineral (Proje-
to Radam); d) turismo e os projetos
industriais que são mais restritos, li
gados apenas a Manaus.

Finalmente, Jorge Babot Miran-
da disse não acreditar que exista a
tendência de a zona franca ir se extin
guindo na medida pid que a região
for se desenvolvendo. "Ela deve aca-
bar quando o Brasil produzir todos
os produtos que importa e' que são
vendidos, com isenção de impostos,
na zona franca".

ACP de
apela ao Governo

PONTA GROSSA (Sucursal — DP) — A Associa-
ção Comercial e Industrial de Ponta Grossa enviou no
mês de setembro último correspondência ao ministro da
Fazenda, professor Antônio Delfim Netto, apelando para
aquela autoridade, no sentido de serem regulamentadas
es restituições às pessoas jurídicas, referente ao Adicio-
nal Restituível do Imposto dt. Renda, o «Empréstimo de
Emergência» e o «Empréstimo Compulsório».

A Secretaria da Associação Comercial e Industrial de
Ponta Grossa receoeu em 6 de novembro, do Chefe de
Gabinete do secretário da Receita Federal, o oficio con-
tendo os seguintes dizeres: «Em resposta ao Ofício que es
sa Associação dirigiu em 11 ae setembro próximo passa-
do, S. Ex. o senhor ministro da Fazenda, comunica a V.
Sa. que esta Secretaria já elaborou estudos, visando a de-
volução das importâncias recolhidas pela Fazenda, a ti-
tulo de Adicional Restituível, os quais estão sendo obje-
to de análise e adequação. Aproveito a cportun:dade pa-ra apresentar a V. Sa. meus protestos de consideração e
j.preço, as. Hindemburgo Dobal Teixeira, Chefe de Ga-
binete.

i!iáást.f_n fera
gás lipeffelto

PONTA GROSSA (Sucursal — DP) — A MetalúrgicaSanta Cecíl a de Ponta Grossa, contratou os serviços da Su-pergasbrás. r-ara a instalação de uma central de liqüefeito depetróleo para uso industrial. Essa Instalação é um aconteci-mento pioneiro para o Paraná, que Ponta Grossa registra con-solidando ainda mais o seu progresso, o contrato foi assina-do com a Suoergasbrás pelo diretor superintendente da Me-talurgica Santa Cecília, Luiz Gonzaga P:nto.
A central de gás montada, em Ponta Grossa, possui qua-tro tanques, com a capacidade de oito toneladas cada um,movimentados por linha,? subterrâneas e aéreas em toda ametalúrgica. Esse exemplo está sendo seguido por todos osgrandes complexos industriais do país, isto porque o gás é umforte concorrente da eletricidade em sistema de caiefacãoO gás, ssrá transportado por carretas de Paranaguá.
Mauro Pinto, diretor da -anta Cecília, disse que 32 tone-ladas de gás serão colocadas na central que dstribuirá paratoda metalúrgica. Após o transporte, o gás será colocado emtrens de armazenamento para depois ser colocado em vapo-rizadores e. nostri-nr-n^-i;» mrtirá por uma linha subterra-nea para a rede de consumo.

O Brasil caminha para a auto-suficiência em gás. razão
pela qual o seu uso será mais intenso doravante. As grandesindústrias brasileiras estão adotando este sistema já que "le
propicia maor rendimento, total limpeza, é mais econômicoe determina o emprego de métodos especiai.s. que outros com-bustiveis não permitem. O gás será. totalmente, para uso in-dustnal. e bensfu-iará todas as dependências da metalúrgicaPara trabalhar na central a Metnlnrgira Santa Cecília envioutrês funcionários à Supergsbrás para especialização
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Com a presença do Governador Pa-
riçrst de Souia. foi Instalado ontem
o Seminário sobre comercialização
interna e externa. O ato teve lugar
na sede da Federação das Indús-
f.ias do Paraná, contando eom a
jartlcipação de grande número de
inscritos o autoridades. O Seminã-
rio visa ministrar conhecimentos a-
(rua i liados a respeito do mecanismo
io comercialização nos mercados
nterno e externo, com vistas ao

incremento das exportações em que
se empenha o CEXPAR. Na oportu-
nidade, o gov-nador Parigot de
Souza congratu.- -se com a inicio-
tiva da FIEP-CEX1- \R que vem oo
encontro das dlres-izes estaduais
no sentido de se se mar o esforço
do empresariado com os empreendi-
mentos do Poder Público, em prol
de uma comercialização mis inten
siva da produção. Presentes, além
-Io chefe do Executivo Estadual, es-
lovam o presidente da Federação
'ffs Indústrias do Paraná. Mário de

Marl. e outros Integrante* das cias-
*o* e.mpiesarlois do Estado.

Bolsa de Valore» do Paraná

movimento do pregio

TÍTULOS V- N°m' QMam- M*x* Mln- Míd- Cru.elr0|

PARTICULARES

Bancos

B-morlndus do Br-ON ..1,00 704 2.35 2,35 2,35 1.842.-I0
Comercial do Pr-ON ... 1,00 1.796 2,00 2,00 2,00 3.592,0
Do Brasil ON  1.00 750 9.10 9,10 9,10 6.825,oo
Do E&lado do Pr-ON ...1,00 655 l,20 1,20 1,20 7fl6.O0

Companhias
A'tona - OP  1.00 500 °'98 °'90 °'98 490,0*.
flpar PN .:...."-" 1,00 1-000 1.90 1,98 1,98 I.OBofô

RESUMO DAS OPERAÇÕES

Quantidade Cruzeiros

Roncos  3.9B5 13.045,40
Companhias  _1_500_ 2-470,00
Total  5.485 15.51540
I.B.V.P *°\<°
Oscilação "s*

Da açóes que oompôom o I.B.V P.: Uma subiu, duas PGr.
maneceiam estáveis e dezessete não foram negociadas.

Rolsa b Valwtt 4f Ri* de Janeiro

açé-s qua «•mpéam 0 IBV

EMPRESAS Quanl. Máx. Min. Média

Avo Norte 5.000 1.15 1,15 1,15

B%odoBraS„ ... 151.448 9,20 9,00 ?;iç

Banco do Nordasie-:. 7.455 .2.80 2,70 ?l|

ESSlmlA''.'.... 362.467 3,70 3,61 3,66
BiaFirria Prel 87/40 ,65 ,60 6
Qr-hmn n-j 14.3„1 1,4b 1,40 1,45
BÍasHo Energia'•:::.. Íi.::: 25-86_2 0,8_5 0,84 0,8_5

n^.ca"-0PSantos'''"."".".'.'.'.'.'. 175 500 2,30 2,25 2,27
D Isabel °rel ....... 185.432 0,40 0,40 0,40
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Psulista Força e Luz 74.000 0,4? 0,42 0,43
Petróleo Ipiranga Pref 5.200 1,05 1,05 1,0
Petrobrás Prel 241.796 b,60 6,34 5,4
FetrobrásOrd 266.724 2,80 2.70 2,72«».::::::::: f
S^zà Cruz 71.004 3,20 3,05 3,8HHei.::::::::::: 8HS «? $
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MÓVEIS
CUMPRIMENTA FRISCHMANN'S
O AM1GÃO NA ABERTURA
DA MAIOR E MAIS COMPLETA
LOJA DE BAIRRO DE CURITIBA."O AM1GÃO DO PORTÃO".

COM FRISCHMANN'S O AMIGÃO
TAMBÉM NA FILIAL DO PORTÃO

>

II fii'iscnmann'S T^xx^~PPm^xsspm^

i

'tC^r«»V^JLu^TO^y

> <

São PauloI—"di i igan
Paris

y 4 P.S.

GENERAL ELECTRIC

Mais uma vez, Frischmann's inaugura outra obra?
grandiosa, mais um endereço de Natal, no melhor
ponfo do Portão, um dos bairros mais tradicionais de
Curitiba. A partir do dia 21 de novembro, a economia
e o conforto vão estar à sua disposição, pertinho de
sua casa, na Av. República Argentina, 2.930.
A economia você vai sentir na hora de pagar, com pre-
ços reduzidos e com o crédito livre, sem restrições de
qualquer natureza.
Em matéria de conforto, Frischmann's vai deixar seus
amigos satisfeitíssimos: grande variedade de produtos
completo serviço de atendimento, com funcionários
solícitos, prontos para ajuda-los em tudo e um grande
estacionamento.
Conheça a nova loja de Frischmann's.
Visite-nos, nem que seja para tomar um cafezinho (ai
xícara você ganha do amigão). Mas não esqueça de
levar seus filhos com você.
Reservamos milhares de balões, balas e brindes para
todo mundo.

- Muito espaço, muita segurança no amplo estacio-
namento localizado no páteo do endereço de
Natal da Av. República Argentina, 2.930. (fríschmanns)

%

X'%êWm XmXWmX Wmm$$ ••.;SíC..;.í::::iíí.::-:.x ¦-í-:K:SS.::í.:.:::.í$-5, •'-$•>.:•:.$.:.:.:;:.:..:..:•¦ -::KÍ..:i:S-:-.-.:.:;:.*r ^.íyyy ' :%míw '"::s&;&sr '-:wmxy ~'WriiW '*
••:•>• ••:.:•• *•*•*•' X

REFRIGERADORES
C0NDICIONAD0RES

DE AR
CONGELADORES

TRANQÜILAMENTE O MELHOR.
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Xà*
SAÚDA FRISCHMANN'S NA
INAUGURAÇÃO DE SUA FILIAL
NO PORTÃO.

I \J móveis
| _ m novo rumo
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CUMPRIMENTA FRISCHMANN'S
O AMIGÃO, NA INAUGURAÇÃO
DE SUA NOVA FILIAL.
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BSeü©tti# 25 mim
wm Câmara de Vereadores

Este ano o vereador Menotti Cáprilhone
completa 25 anos como vereador, fato inúdi-
to nas Câmaras Municipais do todo o Bra-
sil. Candidato pela primeira vez em 1947, na
primeira legislatura, após o Estado Novo e
a redemocratização do pais ele vam se ele.
gerido, já em seis eleições, consecutivas e
conforme ele liz, «sem gastar dinheiro».

«Nunca tive chefe, não recebo ordens e
só faço o que está de acordo com minha
consciência». Muitas das perguntas feitas
deixou de responder pois poderiam ferir su-
cetibilidades, apesar de ser um homem com-
pletamento seguro do que pensa, diz e quer.
Em princípio se negou a prestar qualquer
depoimento, mas depois acabou afirmando:
«Vocês me pegaram num dia em que estou
um tanto irritado ,em ver a maneira como
alguns candidatos fizeram sua campanha:
compraram o voto do povo».

Menotti Cáprilhone, descendente de si-
cilianos c ele não afirma e nem discorda que
talvez esta seja ,a origem do sua personali-
dade irreverente, — candidatou.se pela pri-
meira vez como vereador em 1947. Não con-
seguiu votos para ocupar cadeira como ve-
reador, mas foi eleito como suplente. Dc-
pois disso concorreu cm todos os pleitos pa-
ra a Câmara Municipal e nunca mais
perdeu. Ele tem uma fórmula para não per.
der eleições e afirma quo funciona — ele
escolhe seus eleitores e ano após ano, vem
tendo seus votos do mesmo grup» fiel».

«Sou muito organizado e dentro desse
esquema procuro lidar só com homens de
responsabilidade, sejam eles d* que classe
forem: a, b ou classe c». Com o passar das
eleições, o sr. Menotti Cáprilhone foi orga-
nizando um cadastro. Não promete nada, mas

estes eleitores cadastrados, segundo ele, o co-
nhecem suficientemente para saber tjuo «lo
não precisa prometer.

CAMPANHA
«Sou sou um homem pobne, e não tenho

dinheiro para gastar cm campanhas» contl-
nua. Cinqüenta por cento do seu eleitorado
já é tradicional e com estes ele se comunica
apenas mandando uma carta dizendo quoé candidato a reeleição. Existem muitos ca-
sos lambem esclarece de que em uma
mesma família, possui tres gerações votan
do. A maioria das pessoas que votam paraelo entretanto são da classe a e b, e a prova
disto é que no Xaxim ele teve apenas um
voto o no Clube Concórdia 146.

Sua cmnpanha ó feita muito antes das
eleições. No dia 14, por exemplo, diz que
apenas revisou seu programa eleitoral e não
saiu de casa. No diz 15 a mesma coisa. Eze-
guias Losso o candidato da AUENA mais vo
tado, nuo dr nerto ouvia o depoimento do
vereador, afirmou: «O Menotti tem um elei
torado tao fiel que cie podo saber antes das
eleições quantos votos vai ter».

DEPUTADO
Com um eleitorado tão forte e constan

le o sr. Menotti Caprilhene teria condições
de se candidatar a uma cadeira na Assem-
bléia Legislativa e ele afirma que realmen
te em 1970 se inscreveu como candidato,
porém no dia 28 de outubro, no meio da'
campanha abandonou. «Eleiçã» para depu-
tado exige muito gasto e nunca tive dinhei
ro para fazer campanha política». Política
não dá dinheiro continua ele e ressalta queem 1951 sua declaração de impesto de renda
demonstrava que tinha muito mais bens do
que tem hoje

Ele, antes de se candidatar pela pri.meira vez, foi durante 20 anos guarda-li.

vros da Souza Cruz. Depois de eleito pela
primeira vez, já passou por inúmei-os
cargos públicos -dos quais teria muito
mais condição de tirar algum proveito,
se isso não viesse de encontro a meus
princípios». Foi chefe de gabinete da Se.
cretaria da Ag«'icultura; secretário da
Agricultura; diretor do Departamento
de Geografia. Terras e Colonização num
período onde o departamento enfrentou
um dos maiores problemas do Estado,
com relação a posseiros; foi diretor do
Instituto do Açúcar c do Álcool. Hoje seu
tempo todo é dedicado a seu trabalho na
Câmara de Vereadores.

«Nasci trabalhando, c sempre pro.
curei fazer o melhor, diz ele, falando
muitas vezes por símbolos e comparações.
Ressalta ainda que «a vida é uma terra
virgem para cada homem e cada um co.
iherá aquilo que semeia-.-. Sua principal
preocupação e lealdade é para com seu
eleitorado. «Recebi uma delegação de
uma comunidade e nã-o posso trai-la.
Nunca sofri influência de nenhum gru-
po nem tsnho comprometimento com'
ninguém. Só tenho compromissos com a
comunidade que me elegeu». "

Perguntado finalmente se esta seria
sua última campanha, fez outra compa-
ração: «Há muito tempo venho fazendo
propósito de deixar de fumar, mas asve-
zes não res:sto e volto a fumar novamen.
te». Assim esta poderá ser a última elei-
ção.

O resultado de seus 25 anos na Ca-
mara de Vereadores está demonstrado,
segundo ele, no gigante crescimento de
Curitiba e em todas as obras e empre-
endimentos, que ele direta ou indireta-
mente participou.
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"O Revendedor Volkswagem chegadinho à você"

Bem no centro da cidade ¦ \-t
PROCOPIAK VEÍCULOS LTDA RüaÍPedrò Ivo. 465 fone 22.r424->>^

a rede particular dc telexdo hradesooT->J;
é (teste

tamanhos
E você sabe o que isso ,

quer dizer? Quer dizer que a
_ _ garantia de bons serviços
do Bradesco aumentou. Às ordens de pagamento.

| transferencias de numerário, cobranças,
qualquer tipo de

negócio pode ser efetuado
Imediatamente. Bagé-Manaus,

Presidente Prudente- Belém.'
Ribeirão Preto-Salvador... Agora,

o Bradesco está aumentando mais a sua'
rede de telex.

Para isso, encomendou •
mais 5 centrais

que serão logo instaladas e vão
formar a maior rede particular de telex do Brasil.

Todinha a seu serviço.

BRADESCO
garanti» de bons servj-ca

Falta professor
de Educação Física

Cincoonta por cento das cadeiras de
Educação Física dos ginásios e colégio»
estaduais do Paraná são ocupadas, ainda,
por professores leigos, que não possuem
curso superior da matéria. A afirmação é
do professor Rubens Marchand, diretor
do Departamento de Educação Física da
Secretaria do Educação e Cultura, o qual
afirmou que, dos 1.210 professores que
estão em atividade no Estado, apenas 600
têm cuiso superior, enquanto os demais
apenas experiência e direito adquirido.

Isto se deve, segundo o diretor do
DEF, ao fato dos quatro estabelecimentos
de ensino superior do Paraná (três dos
quais no Norte, que já formarão a primei
ra turma em 1975), não suprirem as ne-
cessidades existentes. Desta forma, pre-
vê-se que apenas por volta dc 1080 a si"
tuação estará equilibrada, com os estudan
tes recebendo orientação dentro das de-
terminações legais.

ENSINO PRIMÁRIO
Nas escolas destinadas ao ensino,

primário, pertencentes ao Governo, a
Educação Física é ministrada pelas pró-
prias professoras, que transmitem ao
aluno apenas aquilo que aprenderam du-
rante o seu período de formação, nas es-
colas normais. O total de estabelecimen-
tos oficiais é de 1.381 unidades, com 66
colégios. 167 escolas normais, 324 giná-
sios e 824 grupos escolares.

Visando suprir as deficiências do se-
tor primário, o DEF está promovendo,
desde o início do ano, cursos de atualiza-
ção e aperfeiçoamento às professoras, já
realizados em Cascavel, Guaira e União
da Vitória, estando previstos, para o pró
ximo mês de dezembro, cursos em Para-
navaí e Campo Mourão, com inscrições e
informações através das Inspetorias Re-

gionais de Ensino, e serão realizadn
26/11 a nove de dezembro. para ^
cursos, o DEF recebeu verba de Cr?8^
1.00 mil, que será distribuída atxav! ''
equipamentos, apostilas, viagens © !8J-
dias de orientadores e professores ¦
Departamento. Pelo DEF aão co0lo *-
das e orientadas todas as atividade jsicas dos estabelecimentos de ensino"
l.o e 2.o graus, que segue normas V'das pela política educacional do jipe conta com verbas fornecidas pela InS
o da Loteria Esportiva. 8E»

ENSINO MÉDIO
Incentivando a prática de

amadores entre colegiais, atividades
tas quo só no Norte paranaense é

espora

expio.rada à altura, o DEF fará ixíalizo
Curitiba, nos dica 17, 18 e 19 de faJ^bro, um torneio congregando equipa.?'
peãs e vice-campeâs de várias moda,
des esportivas, como basquete, volibo']'0*'
tação e atletismo, com prêmios aos ir,llvores colocados. T

O campeonato propriamente dito uestá em andamento, tendo sido realiza,]
disputas de volibol em Apucarana; b?1
quete, em Cornélio Procopio; e nátacà!"
em Londrina. Participaram apenas cor
giais com idades compreendidas entre»
e 18 anos, com equipes masculinas e fmininas. A meta é despertar o jovem aociosidade esportiva em que se encontra'
dentro do princípio de «esporte é cuiSra». De acordo com regulamentação íMEC, o xadrez e o judô também são ms!ténas esportivas obrigatórias no curri'culo escolar, estando o Colégio Estadual
do Paraná organizando um torneio j,xadrez, congregando enxadristas cole,
giais de vários estabelecimentos de m,sino do Paraná,

Programa de Saúde
vai orientar escolares

Partindo do principio de que «educação e
um dos pontos fundamentais da saúde, e que as
crianças são "nais fáceis de serem orientadas,
devido ao lato do adulto já estar preso a dog-
mas e pontos de vista radicais», equipe do Ser.
viço de Divulgação e Educação Sanitária, da
SSP, sob a coordenação do médico Élzio R. dos
Santos, elaborou documento básico para implan
tação do programa de assistência integral do
educando no Estado do Paraná.

O projeto está sendo estudado pelos órgãos
federais de Educação e Saúde, em Brasilia, de-
vendo ser incluído na reforma do ensino, que
será implantada no próximo ano. A idéia bási-
ca 6 de que os métodos do ensino e educação,
desde a escola primária, devam seguir os pa-
drões de saúde, de forma a criar, na criança,
interesse pelo assunto, quo posteriormente será
por ela estendido aos pais, despertando com ls-
so as atenções para o problema da saúde, «pre.
venindo para não remediar». Prevê o projeto o
treinamento c adaptação de professoras e re-
gentes do classe, visando, com isso, a padro-
nlzação dos métodos de ensino em todo o país.
Um exemplo; nos exercícios de Matemática pa
ralelamente aos números e cáloulos, constará o
valor e descrição dos gêneros alimentícios, as-
sim como a sua necessidade para • organismo.

MERENDA ESCOLAR
Por outro lado, o Plano de Trabalho para

1973 Inclui a assistência âs crianças oriundas
de famílias de menores recursos, destacando-se
a atenção para a merenda escolar. Prevê_se pa-ra o próximo ano, a necessidade de merendas
para atender 600 mil alunos, sendo solicitada,
através do documento, a verba de Cr.$ '

15.180.000,00 para aquisição de 1.209 tonelada
de leite em pó e 1.080 toneladas de sopas
sidratadas, além de Cr$ 140.000,00 para o trans-
porte da merenda aos 289 municípUs paranaen.
ses.

Caso seja aprovado- o documento, todo
pessoal envolvido no projeto será preparado
treinado dentro dos recursos previstos para oi
cursos do Plano Estadual do Saúdt Escolar se»
do os seguintes os seus objetivos: melhoria dt
condições de salubridade e estrutura física dl
prédio escolar; redução da morbidade entre
escolares, causada pur bactérias t protozoàrta
entéricos bem como a heknitose, a fim de ele.
var as condições de caúde do escolar ao mato
nível possivel. O plano é antigo, sendo, agora
reestudado, em virtude do original não ter sido
colocado em prática.

ORIENTADORAS
EDUCACIONAIS
Por outro lado, a SSP deverá promover pri

ximamente, concursos para provimento de ta
gas da função de orientadora educacional, uras
vez que das 20 vagas determinadas, apenas II
estão preenchidas. A função foi criada em 1961
sendo estipuladas, em principio, 40 vagas. Et
1969, após a readaptação, foram reduzidos pari
20 sendo nomeadas apenas 11 para todo o E»
tado. Atualmente, nove orientadoras trabalhar»
em Curitiba e apenas duas viajam, ocasional
mente, para dar assistência às escolas do inte.
rior. O concurso, que tem sido pleiteado há qui
tro anos, possibilitará a nomeação das profess»
ras que têm o curso, mas que trabalham como
contratadas, regidas pela CLT. Na sua concei-
tuação, «a educadora sanitária é uma profess*
ra polivalente».

Benefícios do IMP,
m 90& mií em seis n eses

Mais de 900 mil beneficiários (919.69í) com-
pareceram nas agências e postos do INPS, no
primeiro semestre deste ano, para requererem be
nefícios. Desse total o Instituto solucionou (con
cedendo ou negando) 98% dos pedidos. Esses
números representam uma entrada, por dia utll
de trabalho, de 3.356 requerimentos e uma sal
da ou despacho de 7.516, ou seja, 940 podidos porhora ou salda de 16 por minuto.

Nesses números náo foram computados os
casos de acidentes do trabalho, nem benefícios
aos trabalhadores rurais. Os benefícios de maior
procura foram o auxilio natalidade (48%) e o
auxilio-doença (40%), seguindo-se as aposentado-
rias e o abono de permanência em serviço (8%)
e depois pensões por morte. Os demais beneficio»
representam 4%. As despesas com os benefícios
previdenoiários, no referido período, foram do
cerca de 3 bilhões e 240 milhões, mensalmente,
assegurando recurso para 2 milhões e 258 mil bo'
neficlários.

FABRICA DE KEMEDIOS

Por outro lado, a produção da industria í«*
maceutica do INPS, na semana que passou, M
de 673.200 comprimidos e 200 frascos de soluça»
germinada, no setor industrial, e 1.750 vidros
de hidrazida de 100 mg. Além disso foram o>
pachados para as Superintendências RegioMJi
1.319.100 produto» fabricados o 23.880.000 U-»
dades de produtos remanejados.

Para o atendimento dos programas de &
tribuição de medicamentos há em estoque 
71.659.600 vidros de comprimidos, 19.875 ín***
de xarope antltussigeno, para adultos, c 6.W
unidades para crianças; 27.427 vidros de det*
gente aromatizado e 100 pacotes de pomada •
furazona. O movimento do laboratório de co*
trole de qualidade, foi de 37 analises de proaii»1
terminados e intermediários.

Mi re weses do PB
no I Encontro das Cohabs

Nove teses abrangendo aspectos ad-
ministrativos, financeiros e técnicos fo
ram preparadas pela Companhia de Ha-
bitação Popular de Curitiba, Cohab-Ct,
para serem apresentadas durante o I En-
contro Nacional de Cohabs, que terá lu-
gar em Belém do Pará, de 10 a 14 de de-
zembro, sob a coordenação do Banco Na
cional da Habitação.

As teses da Cohab-Ct serão apresen-
tadas em conjunto com as da COHAPAR
e da Cohab de Londrina, uma vez queestas três entidades comporão a delega-
ção do Paraná àquele encontro, que con-
tara com a participação de representantes
de todos os Estados da Federação.

AS TESES
Além de focalizar questões técnicas,

como produção, custeio de projetos e li-citação, as teses da Cohab-Ct enfocam diversos aspectos financeiros, relacionados
com receita, seguros taxas de inscrição
e transferências e aspectos administrati-

vos, relativos à organização empresa-1"1
e à manutenção dos conjuntos constm-'
dos.

Uma tese especial, elaborada P-jJ
presidente da Cohab-Ct, engenheiro M»
Antônio Veloso de Souza, analisa a atu»
sistemática de ação das Cohabs e apr*
senta sugestões para a sua diversifica?^visando a ocupação das áreas oci°s*;
existentes no perímetro urbano e 8^
dificação do conceito de conjunto bab'1»
cional, mediante a construção dos -*»
mados conjuntos integrados, capazes o
satisfazer às necessidades de moradia o
diversas classes sociais, sem estandar-1
zação.

Além das teses da Cohab-Ct, sers"
apresentadas pela delegação paranaen^em conjunto, as elaboradas pelos &0%
da Cohapar e da Oohab-Ld. A delega^
do Paraná ao Encontro Nacional
Cohabs será formada por diretores
Cohab-Ct, da Cohapar e da Cohab-I>

.Lliai i . r\
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O professor Normon B-vrluug, Premio No-
hol dn Paz-1070, nutor d* «Oevoluçüo Verde:-.
,, coiisldorado u maior uutorldado mundlnl do
ncnaul»a nflrícola eslavo ontem pnla mnnhíi com
„ secretário Itoullon. P.asaglln, ocnslfio em aue
tnvo n oportunldado ún salientar para o titulai

ÍJln pastu da Produção o Técnicos do organismo
L outros convidados o aua prcocupnc&o com o
pjoblema da íomo no mundo, em dccorrcncln
Jlo umn grando oxplosão demográfica o conse-
«mente falta do alimentos, prlncipalmcnto os quo
possuem calorias o proteínas.

O ilustro visltanto estava acompanhado do
.professor Ady Raul da Silva, conferenclsta do
Conselho Nacional do Pesquisa, agrônomo Aírton
Znnon, diretor do Instituto do Pesquisa Agropo-
cuArla o Meridional! o do agrônomo Milton Mo*,
delros, do Rio Grando do Sul. O sr. Borlaug
analisou os problemas agrícolas, principalmente
os do trigo, duranto uma hora com o secretário
Roulien Basaglia.

ANTES
Logo quo chogou 4 Secretaria da Agricul-

tura, o sr. Borlaug participou de uma reunião
com' o secretário Roulien Bainglia; Fernando
Rodrigues Tavares, dlretor-prosldento dn Café
do Pnrnná; Joaquim Thomnz Ribeiro da Silva
Neto, dlrotor do Departamento Agrícola dn Café;
.Aírton Zanon, diretor do IPEAME, o mnis seus
ncompnnhantes.

Duranto essa reunião, o secretário da Agri-
cultura expôs ao professor Norman Borlaug a
preocupação do Governo do Estado com relação
ao problema do trigo em nosso Estado, principal
mente no que diz respeito à aquisição de se-

mentes soleclonudns. Informou ao vlsltnnto da
Intenção da Socrotarlu da Agricultura do adqul-
rir vr.i iodados do sementes da trigo no México,
a fim do atender os agricultores do Parnná.

O sr. Normon Borlnug dou várias explica-
ções sobro as sementes quo otunlmonto catão
sendo. produzidas no México, lnvilcando as mnis
adequados ao Paraná, bom como os fontoa co-
mordais para a transação da compra.

DEPOIS
Ao tr.rr apresentado a todos os técnicos da

Secretaria da Agricultura o dlrotores de empro-
sos do economia misto convidados, D Premio No-
boi da Paz foz um relato do suas ntivldadcs e
do sua preocupação com a forno do mundo. Ex-
pllcou quo a própria FAO reconheço que a ma-
tado dn população do mundo é carente do ali-
mentos, principalmente do protolnns c calorias.
Adiantou ser o Brasil uma grande esperança pa
ra o mundo, pois «possui vastas roglõos nlnda
inexploradas e com potencialidade humana das
mais cnpnzes>.

Adianto disso que «somos hojo uma popula-
ção do 3,7 bilhões de habitantes o no ano 2.000
seremos 7 bilhões. Vem dal o nossa preocupa-
ção. Estou viajando há 2 meses, sempre procuran
do pesquisar as potencialidades agrícolas dos pai
ses em quo tenho passado. Nosso programa no
México é estendido o pnlscs como a índio, Pa-
qulstao, Marrocos e outros quo tem população
carentes de alimentos o cuja explosão demográ.
fica é das maiores».

O professor Borlaug agrndeceu ao secretario
Roulien Basaglia pela acolhida «especialmente
pela atenção que recebi de V. Exci.-i. quando

mo rucobou po aeroporto o hojo no mo propor*
clonnr conhecer um pouco da agricultura do «eu
Estudo. Vim para aprender e acho muito impor
tonto o intercâmbio em nossas pesquisas. Por
Isso, coloco a minha organização a disposição
dos companheiros do Paraná».

COM PARIGOT
O professor Norman Borlnug, oitove também

cm visita ao govornador parigot do Souaz, sen-
do recobldo om audioncla pelo chefe do ExecnU.
vo estadual. O professor Borlaug estava acom-
panhado do secretário Roulien Basaglia; do di-
retor do IPEAMK, Aírton Zanon; do presidente
da Associação dos Engenheiros Agrônomos do
Paraná, Luiz Renato Abreu Moedor; do proles-
sor-confercnclsta do Conselho Nacional da Pos-
qulsa, Ady Raul da Silva; o do agrônomo MU-
lon Medeiros.

Ao receber o Ilustre visitante, o governador
Parigot do Souza declarou quo «lamento multo
não poder prestarjho as homenagens quo lho
são devidos, pois infelizmente a sua visita íol
Inesperada o grando é ainda o seu roteiro do
viagant. O PrSmio Nobel da Paz agradeceu,
afirmando quo já so sentia multo satisfeito
«em conhecer o governador do Paraná, oujo no-
me é reconhecido internacionalmente»;

TRANSFORMAÇÃO
O governador Parigot do Souza depois de

afirmar que «lamento não possa o senhor pas-
s&r alguns dias em nosso Estado», acrescentou
quo o Paraná vivo momentos de transformação
quer no compo social, econômico ou politico.
Lembrou quo a cultura do soja está camlnhau-

do para dentro do tres anos ser Igual ao cato,
om produto bruto. O govornador lembrou que
a diversificação do lavouras quo hojo so vorl-
fica no Estado mio tom sido coisa fácil, pois
«o senhor quo tom conhecimento do perto da
sltuaçáo om paises como a Indlu, Paquistão e
México sabo que a agricultura é preferencial,
mento um fator econômico, mas quo o ato de
plantar está ligado a certos aspeotos miBtlcos e
nós precisamos vencer as tradições».

O Prêmio Nobol da Paz afirmou que rica-
ra multo satisfeito ira ouvir que o Paraná está
diversificando suas lavouras, pois «sou dos que
rocomondam essn medida, umn vez que luto por
uma maior produtividade om proveito das po-
pulações mundiais»,

O governador Parigot de Souza pediu a o--*
nlão do professor Borlnug sobro o cultivo do
sorgo, Elo disso que essa cultura vem sendo dc-
senvolvida de um modo apreciável no mundo to-
do, «Essa cultura, disse, mantém as mesmas van
tagens do milho, pois é mecanlzãvel coeno o so.
ja e trigo e na composição dc uma ração pode-
so utilizar até 80% do sorgo para vinte do rol-
lho».

O professor Borlaug parabenizou o governn-
dor Parigot de Souza pela criação da Fundação
Instituto Agronômico do Paraná o ao saber que
temos 000 milhões de pés do cefé, com previsão* para nos próximos dois anos aumentarmos para
um bilhão e 100 milhões da pés. O professor
Borlaug viajou a Ponta Grossa o amanhã so-
gue viagem ao México vla Argentina.

Benenzoi. falará Faltam resultados de 40 municípios
de Wiusicoterqpia

O professor Rolando Benenzon da Argentina, virá a Curll.l-
ba para proferir uma sério do palestras durante o Curso do Mu-
sicoterapia, que terá inicio quarta-feira, o se prolongará até sabá-
do, no Hospital dc Clinicas da UFP, 2.o andar, anexo B — sala
n-o 2. O professor Benenzon, ó diretor do Curso do Musicoterapia
da Faculdade de Medicina da Universidade Del Salvador, em Bue-
nos Aires.

O Curso do Musicoterapia, é uma promoção da UFP, Facul-
dado de Educação Musical do Paraná, e da Associação de Mu-
sicoterapin do Paraná. Poderão inscrever-se graduados em música,
e o curso tem duração de dois anos, incluindo-se eslágio clínico nos
hospitais. Os estágios serão de 360 horas, nos seguintes hospitais:
Hospital Nossa Senhora da Luz, Hospital Adauto Botelho, Hospi-
tal Pinheiros, Manicômio Judiciário, Asilo São Vicente de Paula
e Hospital de Clinicas da UFP.

MUSICOTERAPIA

Musicoterapia é a aplicação da música, para atingir obje-
tlvos terapêuticos, e suas aplicações são no campo dos problemas"psicopatológicos, neurológicos e no campo d.r deficiência mental
e sensorlal". Nos Estados Unidos, desde a Primeira Guerra Mun-
uai, os hospitais de veteranos contratavam músicos profissionais,
"como ajuda musical". Preparavam assim o caminho para a mu-
sicoterapia. Os resultados positivos dessas experiências atraíram
o interesse dos médicos, e se compreendeu cada vez mais, a ne-
cessidade de um treinamento específico para fazer do músico um
terapeuta,

A música abre os canais de comunicação dos pacientes, der-
ruba as barreiras que dificultam a comunicação, tornando o doen-
te mais receptivo à outros tratamentos. Nos Estados Unidos mais
dc 400 hospitais empregam Musicoterapia e há cursos específicos
para treinameno de músicos, nessa área em 18 Universidades.
Na Inglaterra, Alemanha, Suiça, França, Iugoslávia, Japão, Argen-
tina, Peru, Uruguai, Venezuela e Brasil a musicoterapia está em
franca aplicação.

Rebanho de gado
já é de 5 milhões

Enquanto os frlsorlficos já exportadores vêem grandes pers
pecüvas para a indústria de carne no Paraná com o incentivo
e maiores cotas de exportação, o governo do Estado, em seu
.-Diagnóstico e Diretrizes de Ação» destaca que a comerciali-
zação da carne de boi no Paraná enfrenta problemas no merca-
do interno em função da elasticidade-renda e, no mercado ex-
terno, em função du diversos fatores negaüvos, que podem ser
sintetizados na falta de sanidade do rebanho, padrão dc, quato-
dade e volume incapazes de satisfazer à demanda deficiência
na infra-estrutura de estocagem o falta de experiência no co-
mércio internacional. • _„.., . Hn

A pecuária de corte do Parana o de cerca do 5 milhões de
cabeças, representando cerca de 25 por cento do rebanho da
Região Sul. O principal aspecto que caracteriza a pecuária pa-
ranaense é a heterogeneidade de sua exploração, vinculada às
condições ecológicas das distintas regiões do Estado.

AS CONDIÇÕES

Na região setentrional — segundo o Diagnóstico — é inten-
ia a utilização de pastagens artificiais de grande rendimento o
que proporciona condições bastante favoráveis à expansão ace-
lerada da pecuária naquela área. A rigor, podo-so considerar
uma capacidade de suporte de cerca do 5 cabeças por «alquei-
re», enquanto que, em outras regiões, dada a utilização do pas-
tagens naturais de rendimento inferior, são requeridos ató 2 ai.
queires por cabeça, além de complementação alimentar com for-
rageiras no período hibernai.

Um dos indicadores mais usados para medir as condições
do rebanho é a taxa de desfrute, que é um quoclente entre o
número de cabeças abatidas e o número total do cabeças do re-
banho. Admite-se, a priori, que o cálculo de tal quociente no
Estado é dificultado pela inexistência de dados confiáveis o res-
peito da importação temporária da animais vivos em período de
engorda. No entanto, os dados existentes demonstram que a ta.
sa de desfruto do rebanho paranaense (em torno de 10%) não
•só é Inferior à nacional, como está extremamente distanciada das
apresentadas em paises de pecuária moderna, como a Argnntl-
na (22%), Áustria (28%), Nova Zelândia (39%) o Estados Uni-
dos (40%).

OS FRIGORÍFICOS
O diagnóstico mostra que os frigoríficos, apesar de dispo-

rem de capacidade de abate bastante próximo do abate do Es-
tado, sejam responsáveis por apenas 35% do mesmo, operando,
Portanto, em elevada capacidade ociosa».

Em sessão solene
a Câmara Municipal

de Curitiba
entregou ontem ao

coronel Francisco
de Paula Soares Netto o

título de "Cidadão

Honorário". Gaúcho
de nascimento,

Paula Soares está
radicado no Paraná há

muitos anos e
aqui nasceram seus onze

filhos. Há poucas
semanas o coronel
Paula Soares, que

é presidente do
Conselho Consultivo

do IBC veio
do Rio de Janeiro

para comemorar,
em Curitiba, o 50.o

aniversário de
seu casamento.

Estão chegando vagarosamente
os resultados do pleito no interior
do Estado, faltando ainda aproxi
madamente 40 municípios que rea
lizaram eleições mandar os resulta
dos. Até ontem à tarde nem o Tri-
bunal Eleitora] nem a Secretaria de
Interior e Justiça tinham conheci-
mento oficial dos resultados em mu
nicípios como Campo Mourão, Rio
Negro, Cândido de Abreu e outros
com fácil comunicação com Curiti-
ba.

O Movimento Democrático Bra-

sileiro, apesar de perder duas cadei
ras na Câmara de Vereadores, teve
resultados considerados como exce
lentes pêlo Diretório Partidário no
interior do Estado, onde concorreu
*m 83 municípios. Até ontem à ta
de tinha vencido em 23 municípios
o que representa uma conquista em
27 por cento dos municípios onde
disputaram o cargo.

A vitória do MDB apesar de ser
em apenas 23 dos 289 municípios pa
ranaenses é considerada de grande

importância pela direção partidária
pois o partido oposicionista venceu
em algumas das maiores cidades do
Estado. O MDB venceu nas se-
guintes cidades: Londrina, Marin
gá, Guarapuava, Bituruna, Camba-
rá, Cambe, Campo Largo, Cascavel,
Catanduvas do Sul, Cianorte, Cíeve-
lândia, Congonhinhas, Cél. Vivida,
Francisco Beltrão, Jataizinho, Maria
Helena, Munhoz de Mello, Nova
América da Colina, Palmeira. Par?
so do Norte, Sabaudia, São Thomé
e Matinhos.

CANAL 6
Uma Programação Muito Mais Colorida

Com 2.120 minutos (mair, da 35 horas) por semana
de programas em CORES a TV Paraná oferece a teus to-
leipectadoros a mais variada programação colorida para
o gosto de toda a família.

So no domingo o CANAL 6 oferece NOVE HORAS
ininterruptas da programas em coras, desde As 14h até
is 23h.

VEJA

DE SEGUNDA A SÁBADO:
Das I9h30min *s 19h50mln _ Rede Nacional de

Noticias

SEGUNDA-FEIRA;
Das 22h as 23h

QUARTA-FEIRA:
Das 22h is 23h

SEXTA-FEIRA:
Das 21 h is 24h

Olenn Ford e a lei

Dan August

Clubo dos Arflit-M
(Vla Embratel)

SÁBADO: - Xê

Das 12h30m is 13k
Das 15h is 15h30min
Das 22h is 23h
Das 23h is Olh

Via&uin Fantástica
Batman
O Imortal
Seleção de Ouro

DOMINGO: (9 horas consecutivas)
Das 14h is 14h30mln - Batman
Das 14h30min is 15h - Viagem ao Centre da

Terra
Das 15h is 19h — Domingo Total

(Via Embratel)
Das 19h is 23h - Flávio Cavalcanti

(Via Embratel)

Paraná começa
exportar carne

1 Pode ou não se pode lalar ein industria de carne no Pa-
raná? Na opinião dos diretores do Frigorífico Baggio S/A., srd.
Heitor e Bortolo Baggio é possível porque o Estado já é auto-
suliciente em carno bc vina e pode exportar tanto para o mer
caclo interno como exierno, em grande quantidade.

Os diretores do írigoriileo Baggio, uma das tres institui
ções que exportam o produto, esclarecem que as exportações
no Estado começaram e^te ano. Foi o primeiro ano que o Pa.
rana exportou carne bovina. Esta carne está sendo exportada
Industrializada, congelada e embalada em caixas. «Todos os
írigorilicos paranaenses estão ampliando suas insta ações par-)
ir ao encontro da idéia do Governo que é a de ampliar as ex-
portaçõesn. enfatizaram.

A COTA
Tanto assim que estão aguardando o plano do Governa

Federal para a expertação de 1973 que dependerá de aprovação
do Conselho Monetário Nacional. Esperam os írigorilicos que a
cota. de 1973 seja muito mais ampla, de acordo com o plano
de estocagem para o mercado Interno para cada frigorífico.
Para os diretores o critério de exportação não está certo. Esse
critério, existente paru o Brasil Central até este ano, é de uma
tonelada estocada para uma tonelada e meia de exportação.

Este critério está em desacordo com o do Rio Grande do
Sul que estoca uma tonelada para o mercado interno enquanto
exporta cinco. A esperança dos exportadores paranaenses é
de que essa diferença seja corrigida c passe de uma estocada
para tres exportada. A área do Brasil Central compreende os
Estados de São Paulo, Mato Grosío, Minas Gerais, Goiás, Es-
pirito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara e Norte do Paraná. A
outra área é o Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A expor
taçao esta em função do atendimento do consumo iutemo e São
Paulo, Rio do Janeiro e Guanabara são os maiores centros
consumidores, sacrificando com o critério adotado as firmas
exportadoras.

A SOLUÇÃO
Então na opinião dos dois diretores, a solução está na

ampliação da faixa de exportação, determinando uma tonelada
estocada por tres toneladas de exportação. Para o sr. Heitor
Baggio que é também vice-presidente do Sindicato da Carne
os frigoríficos paranaenses estão aparelhados para o atendi-
mento da exportação, tanto que recentemente a Missão Fr*<.n
cesa esteve visitando os frigoríficos exportadores, (no Paraná
são o Frigorífico Baggio, Sadia e Guapeva) e teve ótima Im-
pressão. Voltou recomendando ao Governo francês a exporta
cão do produto para aquele pais.

«Com o incentivo às exportações de carne bovina, as in-
dustrias do setor teriam estimulo para melhor so aparelharem,
inclusive, entrando no mercado interno dos enlatados, dando
como conseqüência uma repercussão favorável ao desenvolvi-
mento do rebanho através da comercialização», destacou o sr,
Heitor Baggio.

A cota que o Frlgirofico Baggio teve para exportação foi
esgotada, vendida em menos de tres meses de produção. Sua
cota não chegou a mil toneladas. Consequentemente ficou cer-
ca de 9 meses sem exportar e sem produzir. Se tivesse tido um
cota maior poderia exportar durante todo o ano. Destacaram
os diretores a boa qualidade do nosso produto afirmando que
o europeu não conhecia a carne do Brasil Central. Mas depoi.i
que passou a comprar esta teve grande aceitação, asslin como
o setor couro que teve um efeito espetacular. O Frigorífico Bag
gio exportou sua cota para a Itália, Bélgica, Suíça e Espanha
e está com um contrato firmado para erxportação para à Gre-
cia, cujo pedido está pronto, dependendo apenas da sua llbe-
ração.

Mas se os frigoríficos no Paraná estão se ampliando paraentrar valendo no mercado externo, no momento apenas dois tem
condições pare atender as exigências da exportação (Baggio e
Sadia). Mas enfatizam, Heitor e Bortolo Baggio, quo o Paraná ó
auto-suficiente em produção do carne bovina, podendo exportar
tanto para o mercado interno como externo, haja visto que na
entressafra Santa Catarina e Sâo Paulo compram cm grando quan-tldade boi em pé no Paraná. Quanto a exportação de carne do
cavalo, adiantaram que esta é liberada e não está sujeita à cota
e começou em nosso Estado a ser exportada muito antes que a
de nado.
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0GANAL6temmais
de 20 horas semanais
de programação em cores.

O que você está esperando para comprar o
seu ADMIRAL SOLAR COLOR 20?

Admirai
SOUttttUM.20
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lojas ^H*A Rua Barão do Rio Branco, 161
Av. Luiz Xavier, 111/114 f
Rua Carlos de Carvalho, 88• argo Frederico Faria de Oliveira, 260

Sprsnç/esr Admirai
PflRONA CANAL ó
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Enfoque
Fora do Paraná já pedem

dois daqui no Nacional
A presença do dofs clubes do Paraná,
Campeonato Nacional foi motivo de

nrtacão feita pelo comentarista Rui Por.
?n no programa «Ataque o Defesa», no úl-
»imo domingo, em transmissão para todo o
nrnflll Disso Rui Porto naquele programa.

» Paraná c Santa Catarina transmitido11 ir, canal 0: *E um recado para o presi*r.„„to joão Havollangc. O Clube Atlético
paranaense não podo ficar fora do próximo''mnc0nato nacional. Com as presenças de
América e Portuguesa, com as rendas que

ótilo dando, 6 injustificável que o clube do
pníanà Hqae fofa do próximo torneio*.

Foi a primeira voz quo um jornalista
í fora foi tão incisivo para solicitar a pre-
.nnca do dois clubes do Paraná no Nacio-

ii Quando maior era a campanha do Pa-
nrÍA para quo do.'a clubes entrassem no
,.rir»mc, o próprio Rui Porto pedia calma.'ZZLo 

que a boa campanha do Coritiba no',.Lpeonato Nacional fez muita gente mu-
cíír dc ldóla a respeito das possibilidade.-
d0 Paraná.

O êxito do bicampeão do Paraná não
¦ -,nrnas técnico. Financeiro, também. Bas.

i ll/.er que o Paraná é o terceiro Estado
„„ med a de arrecadações este ano, per.
„ 

"ido 
apsnas para Bahia e São Paulo »-

ao sem considerar a rivalidade das duas

maiores torcldtw do Estado (que faz multa
gento não Ir a campo).

O próprio diretor do futebol da CBD.
sr. Antonio do Passo, se declarava surpreso,
há algum tempo, sobro a campanha do Co.
ritiba o as arrecadações do Paraná. E foi
antes do Jogo com o Corintians, quando a
arrecadação supsrou a casa dos 372 mil
cruzeiros, porquo para a gente da casa, a
partida tevo'um sabor do autêntico Atlé-
Tiba.

E as maiores arrecadações do Cam-
l»eonato Nacional ainda são os clássicos re.
gionals. Na Bahia, Vitória e Bahia propor-clonou uma renda superior a Cr$ 420 mil.
Parece quo a CBD porá de lado sua exigên-

cia. dr. qa -'o Pinheirão esteja pronto para
por dois clubes no próximo ano.

O Atlético pode ter a mesma presençatécnica e financeira do Coritiba. Basta dl-
zer quo todo seu elenco principal está cm-
prestado paia outros clubes neste nacional:
Pieasso (que estreou no Grêmio). Cláudio
Deodato (titular no Vitória), Di e Alfredo
(emprestados esta semana ao São Paulo),
.Sérgio Lopes (Portuguesa, titular da nosl-
ção), Buião (Grêmio), Paulo Roberto (Por.
tuguesa), Sicupira (novo idolo da torcida
corlntiana) e Nilson (ntlng rio por Djnii-
san quando jogava pelo Bahia e afastado,
infelizmente, deste Nacional).

O Pau D'Alho De trânsito

O Pau D'Alho,, é um roman
,¦0 que narra a luta do homem
contra a natureza, em pleno ser
Tio do Muto Grosso. A ação
Lssa-se em 1959. quando
Annto uma universitária norte-
americana com tedetieias libc*

¦' -tis" encontra na faculdade um
brasileiro, Jacinto Madureira,
maixona-se, casa-se com ele e
vem pura o Brasil. Até aí, o
,ivro só introduz dois persona-
icns. Mas depois vem o relata

11-, enorme fazenda do pai de
Jacinto cm Mato Grosso, e o
•ncontro com a natureza hostil
no país cm quc veio viver.

A autora do livro é a es-
ci-itora norte-americana Ellen
Bromfield Gold (Íilha do conhe
cido escritor norte-americano
Louis Bromfield). quc estará

em Curitiba nos próximos dias
nara contatos com escritores o
•ntelcctuais paranaensees. Ellen
será apresentada aos círculos
culturais de Curitiba, às 16 ho
ras da próxima sexta-feira, nu-
ma tarde de autógrafos na Li-
vrarin Ghignone.

O motorista forma com o
carro um conjunto originai,
«iniiiiifi da lu.ai» do homem
com a maquina. Nesse con*
junio, os impulsos ihstmuiuis
üu motorista são überaüo.s' c
a.mplUicadot» pelo duuunio 11 ¦-
automóvel, Tudo isso u pura
concluir que não so pode cou-
tar com o sucesso de uma po-
Iítica preventiva, sem nela 111-
olulr os elementos p teológicos.
Fica essa concmsáo do 4.0 Con-
gresso Internacional dc Medi-
clna dos Acidentes c do Transi-
to, para mostrar o quanto é
problemático querer resolver o
probiema de tiarego nos gran-
des núcleos urbanos com cam-
punhas educativas. O mal esta
dentro do homem na sua ini-
quê que se transforma ao vo.
lante.

Sensibilidade
No Centro de Computadores

de Novo3ibirsk (União Soviéti-
ca), havia um cérebro eletróni

co que sempre deu resposta
correta aos matemáticos. Só da
va respostas erradas ou absur-
das, sempre que umn mulher
sc aproximava dele. Segundo a
Agencia Tass (a agencio oficial
cio Governo da Rússia», os ci--n
listas pesquisaram o fato e cho
'iuram à conclusão de que BE
fibras sintéticas üsã<SQ3 nas rou
pas das mulheres produziam
um campo elétrico que afeta-
va o funcionamento do compu-
tador.

Em nível nacional
Uma reunião do Conselho

Nacional do Serviço Sociul do
Comércio, no próximo diu 29,
traçará o anteprojeto de diri"*
trizes |-rais dc ação do SESC
cm niveis nacionais, e discutirá
a aprovação do orça men to-pro*
grama pura o próximo ano. Fa.
ra participar do encontro, segui*
rã neste final de semana para
Brasilia o sr. Generoso Marques
dos Santos Netto, presidente
da Federação do Comércio do
Estado do Paraná c do Consi»
lho Regional do SESC.

QCW üu TV

IU &
Alexandra Dl Poi uma as-

Iróloga famosa, previu para
1973 um ano de muita sorte
para Rede Tupi de Televisão,
principalmente, um estrondoso
sucesso para o novo lançamen
to da Rede, que é a novela
que traz ao vídeo, o famoso
herói do sertão, sucesso total
no tempo das novelas de rádio.
Claro que estamos falando de
«Jerônimo», cujo lançamento
foi realizado ontem, em São
Paulo e quo tem como ator
principal Francisco di Franco.
A primeira história «Laços dc
Sangue» inclui o maior inimi-
go de Jerônimo nos seus tem-
pos de rádio, o astuto o moldo
so Caveira, 

' 
interpretado por

Mauricio do Valle. A direção
do espetáculo ficou a cargo du
Dionisio Azevedo, profissional
competente e de larga experien
cia na televisão brasileira, mas
vamos e venhamos, com uma
história destas, um diretor do
gabarito de Dionisio Azevedo
e um elenco como o da Eedc
Tupi de Televisão, a gente não
precisa ser astrólogo para pre
itmcjá 8«MJer ,iio_. nrxsSQ . tão v.ç-'
ta mesmo, ê ficar aguardando
a estréia de Jerônimo na TV
Paraná Canal 6. —o— Aliás,
em matéria de novelas, o su-
cesso está com a TV Para-
ná: Signo da Esperança (18h):
A Revolta dos Anjos (18h40min)
e Vitória Bonelli U9h50min)
—o— Voce não pode perder,

pelo Canal 6, às 15h30min: O
Homem de Aço. —o— Nós eu
Fantasma é a comédia que às
lüh, a TV Paraná estará apro-
sentando, —o— Mulher 70, a
partir das 17h, voce acomp"-
nha as . novidades da moda
—o— Por dentro do mundo
estão os que assistem Rede Na
cional de Notícias, às 19h30min
no 6. —o— Tom & Jerry fazem
a alegria de todos às 20h30min
nela TV Paraná, com seus de-
senhos coloridos. —o— Hoje <•
^ia de Cidinha cm Ação. às
?nM0min —o— Divirta-se com
i Comé-dia do Costinha n pari ir
ri"s 23h30min, num proernmn
TV Pa*-aná. —o— E o GRUTA
"cm ai. Ê que os alunos do
Hildebrando de Araújo resol-
"•'oram fundar um Grupo dc

Teatro Amador, cuja primeira
peça será «Construção» de Al-
timar de Alencar Pimentel. Se
voce tem mais tle 16 anos, pio-
cure informações através do
fone 24-9711, falando com o Ro

Nelson Luís

semar. Logo, o Canal 6 estará
informando e mostrando o que

o GRUTA, —o—
Para voce que esta ligado 110
6, às 22 horas, aquele filme: —
O Homem de Virgínia.

Francisco Di Franco será Jerônimo e Eva Chrlstlan Aninha, sua

namorada. Muito em breve, o Herói do Sertão estará no Canal 6.

Sociedade EDDY ANTONIO FRANCIOSI

O VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA, ALMIRANTE
AUGUSTO RADEMAKER, CHEGARA QUINTA-FEIRA
A SANTA CATARINA PARA VISITAR
RIO NEGRINHO E SAO BENTO DO SUL. UMA
GRANDE RECEPÇÃO ESTA SENDO PREPARADA
NAQUELAS CIDADES.  CONFORME ERA
ESPERADO 0 JOVEM BANQUEIRO
LUIZ ANTONIO VIEIRA É 0 NOVO
PRESIDENTE DO CLUBE CURITIBANO. A CHAPA
POR ELE COMANDADA, A "BARÃO DO SERRO
AZUL" OBTEVE 1199 VOTOS. ENQUANTO
QUE A CHAPA OPOSICIONISTA "JOFRE CABRAL
E SILVA" TEVE 154 VOTOS.

RÁPIDAS

Jbiratam Pompeo de Sá, Murilo Camargo, Joaquim de Oli-
veira Sobrinho, Leônidas Hey de Oliveira, José Isfer e Cícero
de Sampaio Arruda em jantar que aconteceu no lO.o andar

do Palácio da Justiça.

canoas no mar em Guaratuba
fazendo passeata na bala em
comemoração da vitória do
candidato arenista h
prefeitura, Dlónenor. Caetano
dos Santos.

Escritora Pompllla Lopes dos
Santos satlsfolta com a
receptividade da Academia
Feminina de Letras do Paraná
quo sábado comemorou scu
segundo aniversário.

A classe e a simpatia de Ediluz Tramujas Godoy. Na opinião
do figurinista Clodovil uma das mulheres mais elegantes do

Paraná.

A nova diretoria do Curitibano
está assim formada: Luiz.
Antonio Vieira (presidente),
Cld Marcondes de Albuquerque
(vice-presidente), Afonso
Vicente Lopes (1*° secretário).
Renato V. Pinho (2.0 secretário),
Marcos Câmara Bernarde
(l.o tesoureiro), José Luiz
Muglattl (2.0 tesoureiro)...

Museu do Arte Contemporânea
eslá convidando para a
retrospectiva ds gravura e
desenho de Celina Fontoura
que será Inaugurada h&io.

As patronesses da Festa de

Queijos e Vinhos, sexta-feira,
no Country serão recepcionadas
hoje com um chá pelas diretoras
da AFECE. Mo comando llka
Munhoz.

Senhor e senhora Vlctor
Ferreira do Amara! Filho e
senhor e senhora Manoel
Stenghel Cavalcanti estão
convidando para o casamento
da seus filhos. Elolsa o
Manoel Augusto, no próximo
dia 6, na Igreja Santa
Terezinha.

Mais de 1200 pescadores ,
colocaram domingo suas Leda Barcelos.

E ainda; Germano VllhenE de
Andrade (l.o orador), Mauro
Salles Maranhão (2.0 orador),
Lincoln Tiago Tarqulnlo
(diretor social), Danilo
Allegrettl (diretor de
patrimônio), A rildo José
Albuquerque (diretor cullural),
Luiz Gas<ão Mende.» Lima
(diretor do esportes) e Ney
Tamm Ferreira Amaral
(diretor da sede).

Svcn Ljumgbergor mandando
notícias da Suécia onde
se encontra cm visita a
familiares.

üma americana chamada
Carolyn Reynolds está lazende
sucesso com «S> maiúsculo no
melo jovem curitibano. Todos
comentam o charme e a beleza
da moça.

Consulesa StanlBlawa Wojewcda
recebendo hoje em sua morada
as esposas do cônsules para ura
chá de despedidas, pois o casal
Kaztmlerz-Stanlslawa Wojevoda
regressará no Início do
dezembro à Polônia.

Em sessão solene a ter
realizada quinta-feira no
Palácio 19 de Dezembro,
João Baptista Foccacla
estará recebendo o titulo
de Cidadão Benemérito do
Paraná.

Encontro «only women» marcado
hoje na casa de Sônia Mocelin
que recebe as amigas para ura
chá em benefício da Oficina
Santa Rita de Cássia.

Allredo o Edu Kilmmok
recebendo em 88o Benlo do
Sul um grupo do caanla amigos.
.* Viviane Tourinho Brltez
6 a nova Rainha dna Debutantes.

O titulo do 1.e princesa
foi para outra beloza de broto
que ó a Lôda BarceUos. *
Bernadoto Araujo reunindo elas
e eles domingo para um almoço
om sua casa de campo, li-
Vera Lúcia Mocelin que está
íazendo curso de fono-
audlologla voio passar o
fim de semana na "cap". *
Frischmann'S inaugurando
com um "coq" hoje a sua
novo loja no Portfio. *
Santa Mónloa Clubo de
Campo está desdo ontom oom
nova sedo administrativa.

AGRAVE convidando para
a Festa Natalina no próximo
dia 9 do dezembro, no
Clube Concórdia. *
Originalíssimo o convite dos
íormandos da Medicina Católica
cuja formatura será
nos próximos dias 19 e 20 de
dezembro. * Maria Alice o
Eduardo Abreu Cardoro
anunciando herdeiro para
o mês de Janeiro.

Vilma Zeni lazendo
sucesso em encontro acontecido
no llm do semana. A moça
estava de enlouquecer qualquer
mortall * Restando apenas
quatro Jogos para o CoriUba
é quase corta a sua
classificação. Basta . apenas
ganhar 3 pontos. * Marcado
para amanhã o retorno do
prefeito Jaime Lerner de
Paris. * Henrique e
Laurinho Almeida retornando
de circulada londrina que
durou uma semana. * E os
casais Já fazem os planos
para o rovelllon. Como
acontece todos os anos a
maioria das reuniões será
em endereços particulares.

Pedro Prosdoeimo comandou
sábado movimentado coquetel
em comemoração à Inauguração
do Prosdoeimo Gigantão. *
Raras as surpresas que
apareceram nas eleições de
15 .de novembro para a
Câmara de Vereadores. *
Llsle Gonçalves Marcai vai
reunir amanhã em sua caa
um grupo de amigas para um
bate papo Informal, pelo
prazer do reencontro. *
Léa Marlsa Stochero
e Luis Fernando Carvalho
pondo um ponto final no
romanclnho.

Nelson Coelho seguindo para
o Acre onde dirigirá uma
usina de açúcar. * Eliane
Pires ó a mais nova adepta
dos Encontros de Jovens que.:

é o cursillo dos brotos.

üreütdta dbs Clubes mmiSLAU SUREK

CONVENÇÃO

MIL CLUBES ESTARÃO
REUNIDOS NÁ GUANABARA

O PARANÁ está se preparando porá comparecer
na I Convenção Nacional dos Clubes Sociais,
prevista para 25 a 28 de abril do próximo ano,
no Rio de Janeiro, tendo por local o teatro e o
salão nobre do Ginásio Português. Na última
reunião festiva da Associação dos Presidentes
de Clubes do Paraná, o presidente Hans Klaus
Garbers informou que os clubes paranaenses,
através da APAR, já estão em contato com os
promotores daquela convenção, a Associação
Brasileira dos Clubes Sociais e a Federação dos
Clubes da Guanabara, para abordar os princl-
pais problemas enfrentados pelas entidades de
todo o país.
CONFORME informações vindas da Guanabara,
esperam os promotores reunir aproximadamente
mil clubes brasileiros, dos vinte e um mil exis-
tentes no País.
OS TEMAS principais a soJ'em debatidos pelos
clubes: a) o clube e o desenvolvimento comuni-
tário; b) aspectos de organização c relaciona-
mento dos clubes com outras entidades priva-

das; c) problemas econômico financeiro, dos
clubes e Implicações perante o poder público:
d) atividades culturais, desportivas e outras
contribuições dos clubes para o turismo reorea-
tivo; e) aspectos estruturais e jurídicos dos clu-
bes.

DÚVIDAS

DIRETOR VAI
RECOLHER INPS?

PELO QUE se nota, das noticias colhidas no Rio.
uma interessante pergunta será feita pela Asso.
oiaçâo Brasileira dos Clubes Sociais, no tocante
às 

"contribuições 
dos membros da diretoria pa*

i'a o INPS, dé vez que em divertes Estados exis-
tem clubes cujos cargos dc diretores são réniu-
nerados. No Paraná, talvez uns quatro ou cinco
clubes com essas características, ou seja, o pre-
sidente e alguns diretores percebem para exer-
cer seus cargos.
SERÁ abordado esse assunto, com a indagação
sobre quem, Vio final, se aposenta: o presidento
que começou a contribuir ou o último?

OUTROS assuntos que deverão merecer debates:
discussão, com representantes do Ministério da
Fazenda, de assuntos como a regulamentação
do lançamento de titulos; exame com o MEC do
financiamento a clubes que tenham convênio
com o Departamento de Educação e Desportos;
debate dos problemas que envolvem os direitos
autorais; desenvolvimento do turismo recep-
tivo através dos clubes, com uma exposição de
representantes da Embratur; aspectos que en-
volvem o pagamento de impostos pelos clubes,
além de outros temas que interessam direta-
mente às 21 mil agremiações espalhadas p°r to-
dos os Estados.

DURANTE a convenção nacional, está prevista
a instalação de uma exposição de fornecedores
de clubes, com a mostra de piscinas, material
eenortivo, pratarias, louças, arquivos, máquinas
de endereçar, carteiras tle plásticos, bebidas.

ELEIÇÕES

LUIZ ANTONIO £ 0
ELEITO: 1.109 VOTOS

A VITÓRIA da chapa oficial nas eleições do
Clube Curitibano. domingo, foi esmagadora mas
nem por isso os participantes da outra chapa, ,
deixaram de participar da festa comemorativa
realizada após o pleito no período da noite. A
legenda 'Barão do Serro Azul», liderada por
Luiz Antonio de Andrade Vieira (presidente) e
Cid Marcondes de Albuquerque (vice), recebeu
o número de 1.109 votos, contra 154 dados para
a legenda -sJoffre Cabral e Silva».
A NOVA diretoria, que será empossada solene,
uieiite no d.a 6 de janeiro, está assim compôs-
ta; presidente, Luiz Antônio de Andrade Vieira:
vice Cid Marcondes de Albuquerque; primeiro c
segundo secretários, Afonso Vicente Lopes e Re-
nato V. Pinho; primeiro e segundo tesoureiros,
Marcos Câmara Bernarde c José Luiz Mugiatti;
primeiro e segundo oradores! Geroiano yilheha
de Andrade c Mauro João Salles Maranhão; di-
retor social, Lincoln Thiago Tarquimo; diretor
de patrimônio, Danilo Alegrctti; diretor cultu-
ral, Arildo José dc Albuquerque; diretor de es-
portes. Luiz Gastão Mendes Lima; e diretor de
sede Ney Tamm Ferreira Amaral.
TAMBÉM foram eleitos os conselhos deliberatl-
vo e fiscal, o primeiro integrado por trinta mem.
bros e o segundo por três (Taras Savytzkí Per-
cv Pimentel e Luiz de Garay Branco da Cunha)

SERVIÇO

ESPERANÇA TERÁ
CHOPE NO SÁBADO

A SOCIEDADE Esperança, de São José dos Pl-nhais, vai realizar grande festa do chope no
próximo sábado, às 22 horas, com música forne.
cida pelo conjunto Bavária Band.
DONA ENNEII Requião Pires esposa do presi-dento do Clube Curitibano, recepcionará no
próximo dia 24, sexta-feira, as demais esposas
dos presidentes e dirigentes de clubes num chá
mensal das senhoras. Será às 15 horas.
É HOJE, as 19 horas, na Catedral Metropolitana,
a missa de Bodas de Ouro do coronel Francisco
de Paula Soares e de sua esposa dona Aura de
Paula Soares.
O NOVO consul da Polônia para o Paraná, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul, sr. Wladyslaw
Malik, será apresentado oficialmente no próxi-mo dia 30, na sede urbana da Sociedade União
Juventus. Na mesma ocasião, haverá a despedi-
da do atual consul sr. Kazünierz Wojewoda.-.
MOVIMENTADO e marcante foi o casamento
dos jovens Maria de Lourdes Bizinelli e Ivan
Gubert, na última sexta-feira, na Igreja São
Francisco clc Paula. Os cumprimentos foram
muitos.
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Rosângela Nogoceke, broto que participa dasfestas efetivadas nos saiões da Rio Branco em
Curitiba.

ARIES — (De 21 de março a 1» <*e abril)
Use toda sua capacidade para consegui, sobressair, neste^ia eme

tende a ser ura tanto quanto «toltMO.-Wtaj.Pjr «*MgM£
cutir com nativos de Escorpião, não gaste dinheiro desnecessária
wnte e harmonize-se com o» familiares. „.,„»

TOURO — (De 20 de abril a 20 de maio)
Boa influencia astral aos prazeres sociais ao casamento, o para

ter êxito nas relações públicas. Pessoas nasc »5 «m,^^ ~,
trlbuirão à sue elevaçio financeira e ate mesmo matenai. ».
'VUn "^GÊMEOS 

_ (D. 21 de maio a «J^ em nada~ Tenha cuidado para ovltar dampeg «Mí 
£ tambéltli os

quo não diga respeito diretamente à BUt». pessy hRSltação. Bom
«eessos alcoólicos, o gasto desnecessário rn - ¦
teriavía. ae amor c às viaee*"

CANCER — (De 21 de iunho a 22 de julho)
 Evite cometer ações que possam ofender os demais. Seja modes-

to em suas opiniões. O fluxo é dos melhores ao comércio de metais
e pedras preciosas, roupas, sapatos o artigos finos de um modo gc-
rol. Pode amar e viajar.

LEÃO — (De 23 de iolho a 22 de agosto)
— Dia em quo sc encontrará mais afetivo e afável que cm outras
épocas, tudo isto devido a hna influencia do Sol e dc Vênus em rua
Terceira Casa Astral. Será favorecido nos negócios, na arte, nos
t.ransportc*> ** na viagens.

VIRGEM — (De 23 de agosto a 22 de setembro)
 Sucesso na vida artística c nas artes de um modo geral Fará.

tatnbóm. rolacõ'.' favoráveis e lucrará por intermédio delas. Ganho
por meio de vtrieoni bo»*. ,-»i-*"1'r*n*i, polo trabalho e ncf*óci",= ln!r'a-
doa há tpmpr.-

LIBRA — (De 23 de setembro a 22 de.outubro)
Lucrará na vida artística, na compra e venda de artesanatos e

artigos de alte luxo, nos negócios e empreendimentos sociais e pe-
ia influencia dc sócios » amigos. O amor está favorecido e as via-
gens também.

ESCORPIÃO — (Dd 23 de outubro a 21 de novembro)
Dia espetacular para buscar tudo aquilo que é belo e perfeito

nara sua elevação profissional e social e para influenciar pessoas im-
porlantes ao =eu progresso em todos os sentidos. Aproveite. Pode
viajar,

SAGITÁRIO — (De 22 de novembro a 21 de dezembro)
Dia em qui estará inclinado às aventuras e romances perigosos.

Deve evitar tais coisas. Lucrará nas pesquisas e na compra e venda
de cavalos Contudo, esteja precavido contra as pessoas invejosas e
a„ p-'».-*-* Tve^vdMnis h saúde

CAPRICÓRNIO — (De 22 de deiembro a 19 de ianeiro)Positiva influencia para aumentar sua popularidade e para reali-zar o seu mais belo sonho du amor. Será notado e admirado ondecomparecer, receberá o npolo dos amigos de trabalho e lucrará emnovas associações.
. AQUÁRIO — (De 20 de janeiro a 18 de fevereiro)Suas agradáveis e distintas maneiras dc lidar com os outros, mui-to contribuirão para a sua ascensão financeira, profissional e social.As viagens que fizer serão afortunadai e suas aspirações amorosasmais ainda,

PEIXES — (De 19 de fevereiro a 20 dc março)Receberá benefícios de parentes, poderá fazer viagens agrada-veis e lucrativas e sua condição mental e física será elevada. O amor,os negócios o o trabalho trarão o necessário para deixá-lo feliz emais confiante quanto ao futuro.
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Lingüística
tem pós-graduação

0 VI Instituto Brasileiro
de Lingüística," em promo.
ção dn Associação Brasilei-
ra de Lingüística, esta pro-
movendo em Florianópolis
um programa de Pós-Gra
duaçiío em Letras da Uni-
versidade Federal de Santa
Catarina. São 12 m discipli-

8SBSB_-SSSSSt-S
encontram o i(dS_| k,

pioü.ila c untri ^Bj Bi

UROFORMINA
llr.ttml.ii!'*, olbritucanlD,
ila njjroilAwil mfcwr.

nas com 2 créditos. Para
as matrículas serão cobra,
das taxas de 50 e 100 cru-
zeiros por disciplina. Não
serão aceitas inscrições em
mais de 3 disciplinas, 3en-
do aconselhável fazer ape-
nas duas disciplinas mim
total de 4 créditos.

As disciplinas fião Intro-
dução à Lingüística, Lin-
guistica Estrutural, Fonóti.
ca e Análic-c Fonética; Gra-
mática Gorativa Transfor
macional 1 e II; Estrutura
do Português; Soeiolinguís.
tica; Dialetologia; Semânti
ca, Lingüística Aplicada ao
Ensino do Português; Lin-
guistica Aplicada ao Ensi-
no de Línguas e História
Imanente da Língua Portu-
guesa.

SERVIÇO PÚBLICO. FEDERAL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem

AVISO
O Departamento Nacional 'de Estradas de Rodngem, tor-

na público que fará realizar às 14h30m do dia 07 de dezembro
do 1.872. TOMADA DE PREÇOS para aquisição de DEFENSAS
e IMPLEMENTOS, de conformidade com as disposições do Re
trulamento Geral de Contabilidade Pública e do Titulo XII do
Decreto-Lei n.o 200, dc 25 de fevereiro de 1987, e de acordo com
Edital n.ò 08/72 (Processo Administrativo n.o 404.888/72, quese acha fixado no quadro de avisos do 9.0 Distrito Rodoviário
Federal, à Avenida Vlctor Ferreira do Amaral, s/n., esquina
da BR-116 — Tarumã, onde será realizada a UcltaçSo,

Os interessados poderáo obter, no endereço acima, todas
as Informações Imprescindíveis oo completo entendimento da
lidtaçfio.

Curltlb*. 17 de norembr» de 1.972
a) Bél. Laertes de Castro

Presidente da Comlssüo

República Federativa do Brasil

INSTITUTO BRASILEIRO DE
DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

Delegacia Estadual do Paraná

AVISO
O OC9XITDTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL — IBDF - Faz .saber àqueles que optaram poraplicar seus Incentivos fiscais cm reflorestamento no exercício
do 1.971, com base no Decreto-lei n.o 1.134, de 16.11.70, queesses recursos devem ser destinados a projetos Já aprovados pe-lo Instituto, devendo essa destinaçáo ser feita até a data fatal
de 31.12.72, sem o que reverterfto, como renda, no Tesoura
Nacional. Comunica outrossim a todos os investidores em Pro-
jetos de Reflorestamento, ás firmas especializadas, bem comc
cos técnicos interessados, qu» o prazo final para reformulação
de projetos baseados na lei n.o 5.106 de 02.9.1.966, encerra nn
prõximo di* 5.12.72, imipretertvelmente.

») João Lula da Veiga Netlo
Delegado Estadual do Paraná

PERDEl-SE
Carteira- de Identidade e Habilitação e Titulo de eleitor

pertencentes oo Snr. ANTÔNIO JOSÉ DA ROCHA MOREIRA'
ficam os referidos documento» sem efeito por terem sido reque-ridos 2.as vias.

PFRDFT SE
Poi perdida, entre outros documentos, a carteira de Iden-tidade de MYRIAM BTJHR TONIATTX ficando a mesma
sem efeito por ter sido requerida 2.a via.

CIRURGIA DA SÜRDEZ
PROP. UEÔNIDAS MOCELIN

RUA CÂNDIDO LOPBS, 202 — 6.o ANDAR
HORÁRIO: 15 AS 18 HORAS.

phiiipsI - Serviço i
arS '^Técnico. PHIIJPS*

...sua segunda garantia. 
'• "

CURITIBA -
ligue p_ra o .tei;:2__~3263;PABX'

coram _m cneck-up cte Curitiba

!»«tor: Dl LUIZ SCHIN_1]_AH
MEDICINA PREVENTIVA

CB-CK.VP CBSAL R.-rUSo completa d» «aAd» num ei dia
(wia lntorn»msnto)

CH_C_-UF PRÍ-NTJFC1AL

«nmeo rwvBmvo do cancke genttai.
rriGNiNo

LABORATÓRIO DB ANALISE* CLINICA» EfJ GSRAL
Sai a_»xo- CENTRO DB DIAGNÓSTICO

Dlafaétttt» » t- a tam «ata por cqulp* tf» etpeciaUfU»'-•wida IrraiCD M 1*46 fEsquina 24 d» liai»)
ramam tt-6191 » 34-3711

Parig®f inauguri
nova sede da Educação

Em nolenldado marcada para íts 17
hornn, o Rovornadar Parigot de Souza
Inaugura ns novas Instalações da Secro-
taria da Educação o Cultura sitas a rua
tiéônolo Correia, esquina dn avenida
Água Verde.

A mudança do prédio — a SEC fun-
clonava ató cntllo no prédio do antigo
Olnnslo Parnnoenes. íi praça Santos Du-
mont — faz parte da centralização ad
mlnlstrntlvn do ÓTgfio detormlnndn JA
sob a reforma administrativa recentemen
te aprovada pelo chefe do Executivo pa
ranaense.

NOVA SEDE
Em quatro pnvlnicntos, a nova sedo

da Secretaria da Educação o Cultura pos
sul uma área útil cdlflcada do 7.436,01

Promovido pela
Esso Brasileira da

Petróleo S/A., teve inicio na
manhã de ontem,

no auditório da
Associação Comercial

do Paraná, o curso Esso d«>
Liderança de Reuniões

e Debates, ministrado
pelo professor Nelson

Souto do Rio de Janeiro,
especialista da áre;, de

comunicações. Para
participarem do curso foram

convidadas personalidades
de órgãos do Governo do

Estado, Exército, Aeronáutica,
Prefeitura,

Indústria, Comércio e
Imprensa de Curitiba,

As aulas se desenvolverão
durante todo a

semana, no mesmo local.

metros quadrados e abrigara o Oablnetc
do Secretario, com a Chefia do Oablnc-
to o mais seis assessoria», a Dlrotorln
Oeral, com aa rcspootlvas assessoria», aDlrotorla do Admlnlstraçfio. com suas as
sessorlns o mato seis Departamentos, aDlrotorla do Fducaçito, com suas assos-
sorlas, cinco Departamentos, as Delega-
cias Regionais do Ensino o a l.a Inspotorla Regional de Ensino, além do Centrodo Estudos o PesquIsaB Educacionais,
Centro do ComunlcaçSo, Conselho Estaduril de Eduençfio, Conselho Superior doMagistério, Comissão do Livro Didáticoe a Superintendência do Ensino Superior.

Além desses órgãos, todns as seçõese cheiinB n eles subordinados igunlmente funcionarão nn antigu Casa da Crlun-9a o hoje sedo da SEC. O único Dopar

tnmonto que permanecera um «una in»
tulnções será o do Educação Especial,
quo continuará funcionando nn riu"
Cruz Mnchndo 06 — .15.0 nndnr.

AS SOLENIDADES
A solenidade da Inauguração está

prevista pnra às 17 horas de hoje, presi-
dldn pelo governador Parigot do Souza
o contará com a preRonçn do titular da
SEC, Roberto Linhares dn Costa, secre-
tários de Estrelo o outras altas autorida-
des estaduais, especialmente convidadas.
Após a Inauguração propriamente dita
e as autoridades percorrerem as instnla
ções do próprio dn SEC, será oferecido
um coquetel nos presenteia, E já a partirdo amanhã, todos os organismos a Secre
tnrln dn Educação nll instalados possa-rão n atender ao público era geral neste
seu novo endereço.

'n-.vyyyry
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Funcionários
terão sua Colônia de Férias

A Associação dos Servidores Públi-
cos do Paraná estará entregando dia 30ao sou quadro associativo a primeiraobra concluída na Colônia de Férias deCaiobá. A «ala de recreio» será entregueem cerimonia simples pelos atuais diri-
gentes da associação que tem à frente o
presidente Odir Gomes da Rocha prin-cipal ldealizador da. obra. Iniciada emmarço deste ano, o custo desta parte dacolônia íol orçado em aproximadamen-
te seiscentos mil cruzeiros.

Dividida em masculina e feminina,
ala de recreio e ainda sanitários vesti-rios, chuveiros, guarda-volumes, alemde restaurante o bar, todos incluídos nu-ma área de 800 m2. Segundo o presiden

te da ASPP, está previsto para o final
do próximo ano a entrega de 60 aparta-mentos, no primeiro bloco a ser conclui
do nas obras da colônia de férias.

SONHO QUE SE REALIZA
A construção de uma colônia de fé-rias que atendesse a todo o fiuncionalls

mo público do Paraná foi sempre umsonho que nunca pode ser realizado pe-los mandatários da ASPP. Entretanto
as obras visando a construção da colôniano balneário de Caiobá foram iniciadasem março deste ano, tendo om Odlr Go-mes da Rqgba, presidente da nssociaçãoseu maior incentivador e idealizadorTrabalhando em silencio acompanhando

o andamento dos trabalhos durante todas as terça-íelras quando se desloca a,Caiobá, Odir pode ver a colônia do fé-rias tomando forma, o sonho tornando-
se realidade. Ao ser anunciada a entre-
ga desta ala de recreio, primeira etapa
da colônia, ganham os dirigentes daASPP maiores forças e. ânimos para se-
guirem a frente em seu propósito, conti
nuando com maior entusiasmo nesta camlnhada.

A ASPP está comunicando a todo seu
quadro associativo, mais de trinta milfuncionários públicos, quo a partir do dial.o d,e Dezembro esta parte da colônia
de ferias estará já a disposição dos mesmos.

Começam proveis Ponta. Grossa
a juiz substituto ouvirá Cláudio Brito

Começam hoje, as 9 horas, no 2,o andar do Palácio da Jus-t ça as provas orais para provimento de cargos de Juiz Substitutodo Poder Judiciário paranaense. As provas versarão sobre DireitoCivil, Penal e Constitucional: São 54 os candidatos que se cias-slflcaram, nas provas escritas realizadas dia 18 de outubro c quehoje começam mal:, uma etapa para a classificação final. Os candiadtos habilitados às provas orais são: AdolphoNestor Sigwalt, Aimé Muniz da Silva, Antônio Barreiros, AntônioMartellozzo, Arthur Heráclio Gomes Neto, Ary Francalacci Espi-nola Auracyr Azevedo de Moura Cordeiro. Aurélio Quadros Car-
m\?° «YY " Navolar. Carl°s Roberto Ribas Santiago. CláudioMatias Munhoz Soares. Cleinton Caldeira. Darcy Gonçalves Barta-pelli, Doloa Muller, Dirceu de Almeida Soares. Djalma Salles Edgar Latrônieo, Elo Mainguê, Ernesto dc Oliveira S. Thlagò FilhoHumberto Graça Neto. João Abujamra Júnior, João FernandoCunha e Josó Geraldo 8erger.

OS OUTROS
13 mais José Simões Teixeira, Juvenal Bilhão, Lidio José Roto-li de Macedo, Lor Bltar, Lorni Zaniolo, Luiz Carlos Nunes McisterLuiz Carlos Schoroeder Dotto, Luiz Zarpelon, Mamédlo Some ScaffMareio Nilson Pereira Mendes, Marco Antônio de Moraes LeiteAtaria Mercis Gomes Aniceto, Mario Brasílio Esmanhotto Mariollirano. Osmar José Correia, Oswaldo Lotti. Paulo Roberto Hil-

gcnberg, Ramiro Dias Costa, Reginaldo Condessa Beltrami Rogo-rio Alcides Borba, Rogério Coelho, Ronald Juarez Moro RosaneArão dc Cristo Pereira, Rui Portugal Bacellar, Salim' GeorgoChueire, Soli Roque Zandonai, Thadcu Toledo Soares, ToshiharuYokomizo,. Trajano Augusto Santos Peixoto, Ulysses Aires MercerWalter Martins de Toledo, Vicente de Paula Xavier e Wilson Ro-berto Raitani.
Na hora do Inicio das provas deverão estar presentes todosos 54 candidatos por exigência da comissão examinadora Os can-didatos que requereram revisão .de prova, poderão ser ouvidos nofmal, desde que tenham sido bem sucedidos na revisão e tenhamalcançado nota igual ou superior a 5 As disciplinas completas dasprovas são Direito Constitucional, Direito Civil, Direito ComercialDireito Penal Direito Processual Civil, Direito Processual PenalDireito Administrativo e Organização e Divisão Juellciárias

Placa para
Plínio Salgado

A prefeitura Municipal da cidade de Monte AprazI-
vel, inaugurou uma placa de bronze assinalando a passa-
gem de Plínio Salgado, em 1921, pelos sertões da Alta
Araraquarense, em companhia do Secretário da Educação
de Washington Luis, Alarico Silveira e de Ernesto Leme
atual catedrático de Direito e presidente da Academia
Paulista de Letras. A solenidade transcorreu às 9 horas einclui a reprodução da cena que inspirou o romance «O
Estrangeiro». Também a Prefeitura de São José do RioPreto lançou ontem a 8.a edição do livro que se tornou
famoso desde á^década de 1920/1930.

Essa edição é comemorativa ao 50.o aniversário daSemana de Arte Moderna, por ter sido «O Estrangeiro»
o romance que inaugurou no Brasil nova técnica de estiloe processos literários. O lançamento foi promovido pelaLivraria José Olímpio e estimulada pelo ministro da Edu-cação, Jarbas Passarinho. Às solenidades compareceram
personalidades dos governos estadual e federal, entidadesculturais, escolas, o Rofary e o Lions Clube, numerosas cara-vanas de municípios paulistas e de outros Estados, paraprestigiarem o acontecimento histórico, rememorativo doespisódio de 50 anos £assado%

PONTA GROSSA (Sucursal - DP) - Cláudio de Brito,um dos mais conhecidos pianista brasileiro, realizará um úni-co concerto em Ponta Grossa no próximo dia 22 do corrente
cm rh3°mr T 

C,Ub? P01**™"™ sob os auspícios ío
•. 7 Centre de lnlormaçõcs o Difusão Cultural da Uni-versidade Estadual de Ponta Grossa e do Centro Cultural Bra-sil Estados Unidos. Estará acompanhando o pianista brasileiroa esta cidade o adido cultural norte-americano William Gravesdiretor do USIS cm Curitiba. A entrada será mediante ingre*sos vendidos pelo jovem Fernando Machuca Jr. ao preço de

«Mn pF0,ni,?dr- Pe'° Co,lscr™t<'«o Dramático e Musical drSão Paulo dedicou-se por algum tempo à música popular tendosido alun, dos seminários de música da Universidade da Bahi_Recebeu, uma bolsa do programa de Serviço de IntercâmbiosUniversitários da Alemanha e durante, cinco anos apor e soou"f 
rU1! 

Sl"-eri0! do Música de >*eilJUrg, Realizou concertono. Auditório Itália Teatro Municipal, Palácio da Cultura doRio dD Janeiro Uberaba, Goiânia, Brasília e outras Capitai,
Tc70 

Pi°qU7,d°S FCSUvaÍS de InVerno de Can'P°* «o Jorjão em1970 e 1971 e gravou com o violisla P. Dworesky musicai bra?sileiras para a gravadora Fermata. musicas bra-

O concerto* dc Cláudio de Barros nesla cidade incluiráobras de Bach, Debussy, Chopin, M. Camargo, Guarn er Vil a-Lobos Ernesto Nazarelh. o George Gershwin. Sua aUvTdade, nómomento conjuga recitais de piano, música de eâmara acomanhamentos e aulas. Cláudio dc Brito é também _retor_rtTstico d„ institui, Convrinum Musicam de São Paulo. E' tambémconhecido por sua admirável capacidade interpreta iva deTom-posição de autores norte-americanos e o seu programa se rZ.P-alevar o seu público por um caminho es^ãaTdenUda

de TV
CANAL 6

15h30min"- O Homem de Aço; 16h - Nós e o Fantasma- 18hSOmin - Agente 86; 17h - Mulher 70; 17hl5min -TvVrt,cativa; 18h - Signo da Esperança; 18h"ori_rT- A Revotdos Anjos; 19h25min - Papo de Bola; 19h30min - Rede mcronal do NoUcias - a cores - Via-Embrate? 1 ViaÜ^Ue19h50mm - Vitória Bonelli; 20h30mln - Tom & Jerr? - ácores; 20h40min — Cldinha cm Ação- iòh r. ir^ .
Virgínia; 23h30min _ Comédra dt^sünhà! 

~ """^ *

CANAL 4
16hl0min - Filme; 16h40mln — Filme; 17hl5min - TV Frin
io?!? -18'- 

- Nove,a> 18"5<"»Jn ~ Noticiário; Sh _ Novefa19h40min - Noticiário; 201, - Filme; 21h - Filme- 22hNovela; 22h45min - Noticiário; 23hl5m _ Filme

CANAL 12
12h_- Noticiário; 12h30min - Filme; 13hl5min - Filme- 141,- Filme; r«.45m - Filme; 15h25m - Noticiário; 15h30mi„ -
wmFrl„^15m,BT DeSenh°S: 16h3°min ™-Vl7hl5rZ -TV Educativa; H)h - Novela; 18hí5min - Notielãrio; 191, -

ShV30m\n?--iho^me: 
21h3°mÍn ~ "^ 22W5mIn ~ Fi"«r

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO

ESTADO DO PARANÁ

FUNDEPAR
Kua dos Funcionários, 1323 — Caixa Postal, 2854

Fona»: 23-9560 e 23-9868 — Curitiba

AVISO
A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ESTADO DO PARANÁ

— FUNDEPAR, com sodo a rua dos Funcionários, 1323 — jyP;
ve, nesta Capital, dá clôncln a quom Interessar possa, que 

'

aoha aborta na relorlda Enlldado, TOMADA DE PREÇOS no
21/72, para nqulslçfio de máquinas do «screvor, mlmoógrafos
arquivos o estantes do aço c móvols oacolaros. (Edital nJ
22/72).

Demais esclarecimentos poderão ser obtidos no Depnrto-
manto do Material da Fundepar, no endereço Inicialmente citado

Curitlbn, 20 do novembro de 1972,
PAULO BITTENCOURT BELTRÃO

Dlrelor-Suporinlondonto

l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS

EDITAL DE INTIMAÇÂO
Acham-se em meu Cartório, á Rua Marechal Floriano, 39
sobre-loja, para serem protestados os títulos abaixo dlscri.
minados:
DEMETIUO HAUAGGE FILHO — (CGC 81299304/001) _

emitente — nota promissória emitida a favor de Safra Créd.
Financ. c invest, dc CrS 1.091,15 vencida em 28.10.72, por falta
de pagamento.

ARMANDO ARLE1 STElJLA — (CIC 004810379) — en,i,
tente — nota promissória emitida a favor dc Safra Créd. Financ
e Invest. S/A, de CrS 395,05 vencida em 28.10.72, avalizada por• Luclo Kafka (CIC 000355759), por falia de pagamento.

1VALDO GUILHERME V1CTOR GUMZ — (CIC 087398469)
emitcnle — nota promissória emitida a favor do Safra Créel

Financ. c Invest. de Cr$ 678,15 vencida cm 27.10.72, avalizada porIsrael Maia (CIC 000530719), por falta de pagamento.
PEDRO ALTAIR MASCHIO — (CIC 058704469)' — emiten.

te — nota promissória emitida a favor ele Safra Créd. Financ. e"Invest. do CrS 201,40 vencida cm 2G.10.72, avalizada por Santo
Gasparin (CIC 008439209), por falta de pagamento.

ONOFRL ALVES PEREIRA — (CIC 114074709) — emitentenola promissória emitida a favor de Safra Créd. Financ eInvest. de Cr$ 1.140,00 vencida em 26.10.72, por falta dc paga.mento.
ANTÔNIO ALVES — (CIC 112555959) — emitente — nota

promissória emitida a favor de Safra Créd. Financ. e Invest. deCr$ 605,25 vencida em 20.10.72, avalizada por Izail Ghelf (CIC004583769), por falta de pagamento.
NELSON DE MIRANDA — (CIC 028314069) — emitente -

nota promissória emitida a favor ele Safra Créd. Financ. o Invest
de Cr? 332,20 vencida em 24.10.72, avalizada por Vitor Emanuel
Brandão dos Reis, (CIC 034647089), por falta de pagamento

CLAUDIONOR NEUMANN — (CIC 110943970) — E VERGILIO NEUMANN (CIC 028084559) — emitente — nota promis.sória emitida a favor de Safra Créd. Financ. e Invest. de Cr$ 52189vencida cm 21.10.72, avalizada por Guilherme Neumann fCin11094009), por falta de pagamento.
LUIZ CARLOS KOCH — (CIC 088790669) — emitente -nota promissória emitida a favor de Codepar Créd. Financ cInvest. de Cr? 38,38 vencida em C6.04.72, avalizada por JoraeMartins (CIC 028134169), da qual é credora ex-avalista Proporia!Veiculos por falta de pagamento.
MIGUEL ALVES RIBEIRO - comprador — duplicata defatura sacada por Móveis Cimo S.A. de Cr$ 134,00 vencida em20.05.72, avalizada por Carlos Kamarowski, por falta de paga-mento,

.ÂNGELO VANDERLEI LOSS — comprador — duas dupli-catas de fature; sacadas por Clemente Antonietto & Cia. Ltda deCr? 65,75 — Cr? 59,30 vencidas em 12.04.72 — 27.08.72 por faltade pagamento.
MANOE BOND CUNHA - comprador -, duas duplicatasde fatura sacadas por Clemente Antonietto & Cia. Ltda., de CrS450,00 vencida em 25-10-72, por falta de pagamentoMARIO R1EKES - sacada - duplicata de fatura sacadapor Gasol - Com. de Derivados de Petróleo Ltda., de Cr$ 161 50vencida en, apresentação, por falta de pagamentoHILÁRIO RODRIGUES DE OLIVEIRA - emitente - che-<iue n.o 3269736 de Cr? 1.500,00 emitido para pagamento à vistacontra o Banco de Brasília S/A, e a favor de Lin Tun Eum Tsuen,por lalta ele fundos.

332989Tr/f^nn 
F0^ANA LTOA ~ «""tento - cheque n.o

efcLt?, , ô° 
emlUd° para Pafian»ent» a vista contra o Ban-

S-nh« r',d0 
P«a"a S/A, e a favor de Amazônia Com. de Fo-Ilunhas e Calendários, por falta de fundos

PLLVIO JÚLIO AZAMBUJA ESCOBAR _ (CIC 005982599)
mmiX ni- 7 

dU"S 
ii"1"5 Promiss°r'<" emitidas a favor de Com-panhia Real de investimento Cred. Financ. e Invest. de Cr$ 609,06cada uma, vencidas em 19.09.72 - 19.10.72, avalizada nor PerciMoro (CIC 004959309), por falta de pagamentoTEC1DOLANDIA S/A _ (CGC 80224967/001) - emitente

YnJ% «/PITSín/.<rZUÍda a favor dc Ba"eo Nacional de Minas
H» ? 

A-„dl 
?nV'y 

°'0° Vencida em a vista avalizada por Jorão
CIcm,™(CIC 

0025993499) - e José Maria Garcia da Silva(CIC 11J166759), por falta de pagamentoALTAIR PERRI _ (CIC 111969479) _ emitente - nota
hweTtSSrarr?^n^?.,naVOr de Ba'«erindus S/A Créd. Financ. einvest. ele Cr? 10„I45,20 vencida à vista, avalizada nor Amilton-

THEODniirí^.r1^49769'' POr falla dfPadgaamPento
emiten^ WALDOMIRO ARNON1 - (CIC 027953459) -
Snn 

-»~t. 
f P,ron'lssoria emitiria a favor de Safra Créd.

d^ragamenr51- *° ^ ^ Ve"dda - U8'8'72. ** ^

emltidaiTairo^H 
?AA S'LVA ~ e,nitcllU! - «*• Promissória

emitent Üni,, .^NCHETTIN 
- (CIC 75727506/001) -

Finlne 7n„„ F&!fâ? emÍUda a íav0r de SuIista &A Créd.
2 

e invest. de Cr$ 566,50 vencida em 27.10.72 avalizada porGetúlio Ângelo Pasa (CIC 008695209). por falta de'pagamento
emU^J ^ISI° CAKM0 DE JESUS ~ (CIC 08027609968)

c;érs„\~irvestprct25a8onniiida-r,a favor d° ride,it!ade
da nnr ihM, V * 8'00 vencida em 22.10.72, avaliza-
pagamento. m° 

dC JeSUS <CIC 0Ü1757415), por falta de

0362789IM.RALDt.?n,ANírONI0 CAf?™LLO DE BARROS - (CIC -

FWeudadé s7a rrV,nt^~ 
"°ta Pro'"ls^'-ia emitida a favor doHdelidade S/A Cred. Financ. e Invest. de Cr§ 368,00 vencida em

002989279 nor hu" PaU'° CaStel° de B**r™ *ClC uuzab9_7B por falta de pagamento.
tente - foí 2MCf0 

MENDES ~ ÍCIC 038547018) - emi-
FU -ncT^e Invest™?T«B,n?-llda B ÍSVOr de Fide»dade S/A Créd.
Ne]^- nlZdo ^CIcr$OoS59VrÍdra ?_fi ^i10'72' ^^ **

Adpmau niimi™"™' P°r ffUta de pagamento.
nota nronl^l» ^US 

~ (CIC 0e4933789/I5) - emitente -
S7l deTs 540o7lda-,a 

faV°r de Banco Pingues do Brasil
Co^tanUno?Pizr (cTcldoa36M8095l-11-72pa,ValÍ2ada P°r ^^

NEI LUZ SANTOS .w),.POr íaUa d° PaSaraent0' ,
Uda a favor h„ m _,.~ emitente — nota promissória emi-
incida em 10 (IR 7,6 

S/r Créd' Finaav- e W de Cr? 553,40
0^ot9rporfaIe;\rPag:dmaenPror ^ AUgUSt° ^ P°
tadehto^,,AroOMOVEIS'LroA ~ saeada - duplica-
CriPi 240 OO v,„r.w 

aSa?,nSaCada por Evaristo Comolaltt Ltda. deLr? 1.240,00 vencida em 30.06.72, por falta de devolução.

!-vdfnelnr,ld0 P°SSÍVel eneontrar os referidos responsa-
mesmo ten,™ 

"^ °i ÍnUmo para fin» de direito e ao
S„ 711" fS? 

d0 na<1 ser a'endida a Ultimação, osnemtico do competente protesto.

Curitiba, 20 de novembro de 1972.
a) WILSON MARAVALHAS — Oficial

CONSULTÓRIO PREVENTIVO DOCÂNCER GINECOLÕGICO
Exames com hora marcada pelo fone:

12-2222
CASA DE SAODE MOYSÊS PACIORNIKBoa Lourenco Pinto, 83

•mmmsm
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FECIP, 18 mil
.pessoas na

Dezoito mil pessoos |á visitaram a VI Feira do Comór-
0 e indústria no sábado e domingo últimos, instalada no

p rciuo do Britânia, na BR-116. A mostra permanecerá aber-

, à visilação pública ató o próximo dia 26, de segunda a
ta.feira no horário das 18 às 23 horas e nos sábados e

domingos das 12 às 23 horas.
No último fim-de-semana, o grande numero de pes-

0as presentes à Feclp reflete a consagração pública àque-
. promoção que representa um verdadeiro mostruérlo dos
rnais atualizados setores da indústria e do comércio da
região. Em face da facilidade para estacionamento, em to-
c|0 o recinto da exposição, o número de veículos foi esti-

mado em mais de três mil. A VI FECIP conta com mais de
cem stands e diferentes atrações para o público de todas
as idades e em especial para jovens e crianças. Pira os
ninasianos serão oferecidos prêmios (em dinheiro) pelos
5CU5 trabalhos de redação sobre a Feira. Um Pavilhão in-
fiável, com dois mil metros quadrados também se cons-
tituirá em uma das maiores atrações para a petizada.

Apucarana
já conta com DDH
Apojarana é a 1 l.a cidade do Paraná a ter ingresso no

Clube do DDD. O sistema de Discagem Direta à Distância
foi liberado ontem pela Telepar, em caráter experimental,
podendo agora processar e receber ligações interurbanas
inteiramente automáticas. O código nacional de área de
Apucarana ó 0434.

PROGRAMA CUMPRIDO
Cumprindo mais uma etapa do programa de obras

esTabelecido pelo Governo Pedro Parigot de Souza, no se-
tor das telecomunicações, a Telepar liberou ontem ao trá-
fego comercial o sistema de Discagem Direta à Distância de
Apucarana, em caráter experimental.

Agora, o Paraná tem 11 cidades no Clube Nacional
do DDDi Curitiba, Paranaguá, Ponta Grossa, Londrina, Cor-
nélio Procópio, Jacarezinho, Arapongas, Maringá, Paraná-
vai, Cianorte e Apucarana.

Ontem mesmo o sistema DDD de Apucarana registrou
considerável tráfego dobrando o número de ligações inte-
rurbanas antes estabelecido. Pelos números apresentados,
essa cidade deverá ser a terceira em tráfego no Norte do
Estado, só superada por Londrina a Maringá.

Com base nas observações que vêm sendo feitas, a
Telepar vai logo programar o ingresso oficial de Apuca-
rana no Clube DDD. Para possibilitar o moderno benefí-
cio, a concessionária paranaense investiu naquela cidade
mais de Cr$ 10 milhões, compreendendo central urbana
automática e central de transito, além de obras civis.

IMASA reúne
5@© vendedores

Ponta Grossa (Sucursal —
DP) — Mais de 500 pessoas, es-
tarão presentes a l.a Conven-
ção Nacional de Revendedores
Iinasà, a.ue será realizado nos
dias 1, 2 e 3 de dezembro, jun
lamente com a inauguração
das novas instalações da Ima-
Ba Paraná. O Grupo Industriai
Imasa, está se preparando para
receber convencionais de todo
o pais e também da Bolívia.
Venezuela, Argentina e Para-
guai. Um extenso programa íoi
elaborado pelo Departamento
de Publicidade da Imasa, com
atrações artísticas, entre elas o

comediante Ronald Golias, o
grupo do Folclore Internado-

nal além da presença da srta.
Ivonne Zambonato, garota pro-
paganda imasa e senhorita Tu-
rismò de Ijui no Rio Grande
do Sul.

Dentro da programação ela-
borada para a l.a Convenção
Nacional de Revendedores e
para a inauguração de seu par-
que Industrial a Imasa elabo-
rou uma programação social,
onde se destaca o bailo na noi-

to de 2 de dezembro, no Clube
Pontagrossense, com a orques-
tra do Ed Costa de São Paulo.
As mesas para o baile íoram
colocadas a venda c o dinheiro
a ser arrecadado será destina-
do a APAE de Ponta Grossa.
A garota propaganda Imasa.
Ivonne Zambonatto, juntamente
com Ana Busato, Rainha do
Soja de Ponta Grossa, estarão
desfilando em trajes típicos.
Um show especial, com o Gru
po de Folclore Internacional
Os Gaúchos está incluído no
baile. Ronald Golias, estará
fazendo um show de uma hora
apó3 o jantar de confraterniza-
ção programado para a noite
de l.o de dezembro, somente
para os convencionais c con vi
dados especiais. No domingo
haverá um almoço com a apre-
sentação do conjunto Folclórico
«O Sinueloi, Rio Grande do
Sul. Uma programação turísti
ca, foi elaboraria para os con-
vencionais, visitando Vila Velha
Furnas, Lagoa Dourada, o Par-
que Industrial e pontos cen-
trais da cidade.

Escolas sem aula:
É 3,a dose da vacinação

Hojo nüo haverá aulas nos ostabolecl-
mentos oficiais do ensino, para quo o» pro-
íemores possam voltar a ompresUr «"" c0-
lahornçüo a campanha do vaclnaç&o contra
a paralisia Infantil, quo terá encerramento
cm todo o F_tado, com a aplicação do ler-
ceira doae da vacina «Sabln». Em Curitiba
estarão funcionando, dos 8 à« 17 .horas, du-
zentog postos do vacinação o no Interior do
Estado as crianças recoborlio o niodlcamen-
to nas unidades sanitárias integrantes do
redo mantida pela Secretaria do Saúde, pos-
tos do puericultura o grupos escolares. Serão
voclnados as crianças de dois meses a cinco
anos do Iclodo, o a Secrotarlo do Saúde tem
um estoque do 1.400.000 vacinas, quantidado
mais do que suficiente para atender as pro.
vlsOes do comparecimento. As crianças on-
teriormente vacinados não devem deixar de
comporecer hojo oob postos de vacinação. B
ns que não receberam-a -rSobln», podem lnl-
ciar a serie, quo será mantida em novo cs-
quema a ser desenvolvido, especialmente, pc-
Ia Secretaria dc Saúde.

Todos os grupos escolares dc Curitiba,
bem como postos de INPS, fábricas, focul.
dodes, postos do puericultura e unidades snnl
tárlas, constam da relação de postos dc vo-
rlnacõo ontem distribuído pelo Secretaria de
Saúde, o que 6 a seguinte: Orupos Escola-
res, Alba G. Plalsant, Aline Pichet. Emiliano
Pcrnotn, Mlsozlnhn Braga,. Donatllo Cnron
dos Anjos, Arthur R. do Macedo, Barão do
Rio Bronco, Pnpn João XXIIT, Professor Bran
dão, Emh. TJncoln Gordon. Ângelo Trevisan,
Carom.irii. Professor Cleto, Conselheiro Car
rão Conselholro Zacorlas, Cristo Hei, Flavlo
F. do Luz. 10 do Dezembro, Dona Carola, D.
Atico, Euzébio da Rocha, Dom Manuel da

Silveira D'_lboux, Doraci Comiam), Dr. Dui
lio A. Oaldorari, Emílio de Menezes, Fran-
cisco Zardo, Uabriela Mlstral, llildetorunao
de Araújo ltacolina Bittencourt, Jullo Mc»-
quilu. Lar' lclelo, Llzlmoco Fitrreira da Cos
tn, Manoel illbas, Macedo Filho, Maria Pe.
reira Martins, Nivaldo Braga, Nossa Sonho-
ra do Fátima, Natalia Ileginato, Paula Go-
mes, João Loyola, John F. Kennedy, Merco-
des Seiler Rocha, Francisco Azevedo Mace-
do República do Uruguai, Hosa Saporslci,
Saleziano São Cristóvão, S. Nicolau, Silo
Paulo Apóstolo, Sebastião Suporskl, Amon.
cio Moro, Segismundo Falarz, Dona Branca
do Nascimento Miranda, Xavier do Silva, Ju-
lia VVondorley, Ornar Soubng, Dom Poator, N.
Apurcclda, Prleto Martinez, Prosidonto Po-
drosn, Cruz do Pllarzinho, Abbcl Sculsslot-
to Dr Enmellno de Lcâo, Cônego Camargo,
Leonclo Correia, D. Pedro II, N.S. da Espe-
rançn Nice Brngn. Maria Monlossouri, OI«-
vo Blloc, São Paulo da Cruz, Sta. Cândida,
Sta. Rltu dc Cássia, São Francisco de Assis,
José Jullo Fernandes Blscaio, Mal. Cândido
Rondon, S5o Braz, Campo Santano, Escola
Isolada Tatuquara, Jockey Club, Santo Ina.
cio Uberaba de Cima, Padre Cobalchlnl, Her
naiii Vidal, Izolde Chlmlt, Ellslo Viana, Pa-
dre Olímpio de Souza. Bela Visto, João Mo.
zarotto, Dom Bosco, Oswnldo Cruz, Dirce Ce
lestino do Amoral, Núcleo Social Ivone PI-
mentel, N.S. da Luz, Gcovlra Correia Pocho
co. Ninpha Peplow, Sta. Izabel. Leonor Cos
tcíano. Monteiro Lobato, Slnhorinha dc Mo-
rais Sarmento, Jo3o Turim. Professora Ju.
Ha Amaral dc Lnnníi. Sta. Amplia. Maria Cia-
ra Brandão Tosseroll. Javmc Canet. Elevlr
Dionislo, Dr. Humberto M. da Silva. Tira-
dentes. Jardim Paraná, Madre Morla dos An

joi, Joaô Busnardo, Centro Educacional, PI-
nhelrlnho, Elei.a Dionislo, Eneas Marques doi
Santos, Caixa do Habitação Popular, Lucla
Bastos, Emllia Erlòkson, o ainda os postos
do centro do puericultura, Praça Ouvidor
Pardinho, postos do INPS da Av. Visconde
de Guarapuava, Condido Lopes, Mal. Floria-
no, Bacacheri, Vila Parolln; Postos do IPA.
SE, na rua Cândido Lopes; posto do IPE,
na rua Mal. Deodoro; Postos do IPMC, na
rua Mol. Florlono, posto do Hospital de Cll-
nicos, rua General Carneiro, Faculdade Fe-
deral de Medicina, Travessa Alfredo Bu-
frem; Faculdade Evanecllco do Medicina,
rua Princesa Izabel, Faculdade Católica de
Medicina, Pça. Rui Barbosa. Escola de En-
fermagem «Madre Leonle». no Prado Velho,
Escola do Auxiliar de Enfermagem *Cata.
rlna Laboure». Escola Auxiliar de Enferma-
gem -sCfletano Munhoz da Rocha». Escola do
Auxiliar anexa ao Hospital Evangélico, bar-
raças armadas: Pça. Tiradentes, Ozório, Cor
los Gomes, Zacarias. Rua 15 de Novembro.
Pça. Novo Mundo, da Igreja do Portão. Rui
Barbosa. Santos Andrade. Afonso Botelho e
Praça da Base Acroa do Curitiba. Postos de
unidades sanitárias: Vila Lindóia. Vila Leão.
Sonto Inácio. Santa Felicidade. Tarumft. Ca
Juru. Pllarzinho. Vila Feliz. Portão o Centro
de Soúdc do Capital, postos de puericultura:
Divino Espírito Sonto. Mercês, Vila Feliz.
V. Sofia, Uberaba, Abranches, Ahu de Cima,
Sta. Quitaria, Sta. Cândida, Tarumã, Mário de
Barros. Ivone Pimentel. Juvevé. Umbará,
Guadalupe, Portão. Sta. Bárboro, HlHinnrtno-
lis, Plínio Mattos Pessoa. Barigüi. N.S da
Luz dos Pinhais. SESI. Moveis Cimo. APR
da Av. Iguaçu, Barreirinha, Fabrico de Ma
Ias Ika e Casa Escolar Perpetuo Socorro.
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Exposição fotográfica
e filmes mosft&m Eram Kafka

Foi inaugurada ontem no saguão da
antiga Faculdade de Filosofia da UFP, a
exposição fotográfica o documentos sobre u
romancista alemão Franz Kafka. Acompa-
nhando a exposição serão apresentados ai_-
da dois filmes: dia 27 às 16 horas «Um Fra-
trlcídio-s e dia 28 às 16 horas «O Processo»,
ambos baseados na obras literárias de Franz
Kafka.

Ainda dentro do programa hoje haverá
uma conferência cujo tema será «Kafka e o
literatura latino-americana*, pelo professor
Flávio I. Chaves, da URGS, e dia 27 às 10
horas «Franz Kafka — um desaíio á critica
literária**-, pelo professor Hans Gunther Pott,
da UFRJ.

FRANZ KAFKA
Franz Kafka nasceu em 3 de julho d<!

1883 na cidade de Praga, primogênito de
•Herrmann e Julie Kafka, uma família ju-
daica náo ortodoxa. Tendo seus dois irmãos
morrido ainda crianças, Franz passou suo
nfanoia em companhia de tres irmãs, qua
mais tarde perderiam a vida no campa
de concentração, cm Auschwltz. Depois do
cursar o ginásio, entrou na Universidade, es-

Valorizando os
artistas paranaenses,

a Felipe Corujão
realizou vernissage
com a participação

de cinco artistas
de expressão do Paraná:

Érico da Silva,
Fernando Calderari,

Fernando Vellozo,
Wilson de Andrade e

Silva e João Osório
Brzezinslci.

A mostra foi inaugurada
pelo secretário

da Educação e contou
com a presença de
grande número de

convidados.

ludando Química durante duas semanas,
Línguas Germânicas por meio ano e dou
torando-se em Direito em 1900.

Kafka nunca, demonsirou grande ínteres
se pelos estudos, iez Direito porque essa
matéria lhe exigia menos Interesse o perma-
neceu indiferente às aulas do colégio, como
também à profissão que escolheu. Por exl-
gência do pai Iez um estágio sem remune-
ração no Tribunal de Praga e depois achou
emprego fixo numa Companhia de Segu-
ros contra acidentes dos empregados do
Reino da Boêmia. Durante a Primeira Guer
ra Mundial não foi recrutado por causa do
seu débil estado de saude, tendo em 1017
sido constatado pelos médicos que estava com
tuberculose. Passou temporadas nos Sanató-
rios de Merano (Tirol) e nas montanhas de
Tatra (Checoslovaquia). Deixando o empre-
go na Companhia, de Seguros, mudou-so
para Berlim, como escritor livre.

AS OBRAS
Em 1912, Franz Kafka escreveu o «Dis

curso sobre a lingua Idiche-*., no outono
desse mesmo ano B primeira versão do rd
mance «América». Logo em seguida escreveu

o primeiro livro «Contemplação». De setem
bro de 1912 à Janeiro de 1913, os primeiros
capítulos de «Desaparecido». Km dezembro
de 1913 escreveu «A Metamorfose» primeira
leitura em publico tta cidado de Praga, e
publicação do ixtnance «Qmtemplaç&o».
Ainda em 1913 foi publicado o romance «Fo
gulsta». tendo Kafka viajado em setembro
para Viena, Veneza e Rlva.

Em 1914 redigiu «o Processo», «A Co-
lonia Penal» e o ultimo capitulo do «Desa
parecido». Em 1915 foi publicado o romance
«Metamorfose», e em 1916 o romance «S-m
tença». Em 1917 escreveu os contos do «Me-
dico Rural» e «Aforismos». «A Colônia Pe-
nal». íol publicado em 1918 tendo Kafka
escrito também «Cartas ao Pai». Os livros
de contos «Poseidon», «A Noite», «Sobrft
a questão das leis» e «O Pião» foram es-
critos em 1920. Em 1921 escreveu «Primei-
ras Magoas», e em 1923 «O Castelo», «Um
artista da fome», e «Pesquisas num cão».
Em 1923 «Uma mulherzinha» e «A oonstru-
ção», tendo escrito ainda, em 1924 «Joseflna,
a cantora». Franz Kafka faleceu em 3 de
junho de 1924.
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Tendo como local ¦ Csu do Expodlclonúrlo Paranaense, o Grêmio
ci-Ex-Combatentcj Polonauí no Brasil comemorou festivamente o
seu lO.o aniversário de fundação • a data magna da Independi»
ela da Polônia. At solenidades, ocorridas ne dia 19 de novcmbn(
(Dia da Bandeira e Ano do Sosqulcontonárlo da Independência d»
Brasil), tiveram Inicio com hasteamento da» Bandeiras do Brasil,
da Polônia e do Paraná, pelos presidentes da Legião Paranaense
do Expedicionário — «r. Hely Mares de Seu»; do Grêmio d"Ex-
Combatentes Poloneses no Brasil — ten.mar. Edward Zydo-wlcz •
do Circulo dos Filhos do Expedlelon&rlos — |ovem Jorgo 4. Chie»

torln, na Praça do Expedicionário.

Telecomunicação:
Inscrições abertas
Achamse abertas até o próximo dia 30, na Es-

cola Técnica Federal do Paraná, as inscrições ao exa-
me de seleção para o curso de Telecomunicações. Um
dos Cursos Técnicos de 2.o grau, Telecomunicações
mantém programa que possibilita elevado nível téc-
nico, fornecendo ótimas oportunidades de trabalho.
O exame de seleção constará das seguintes dlsciplr
nas: Português, Matemática, Ciências, Desenho e Co*
nhecimentos Gerais; sendo as inscrições aceitas na
Escola Federal do Paraná, à avenida 7 de Setembro,
3.165, de 2.a a 6.a feira, das 19 às 21 horas. Para se
inscrever, basta o interessado apresentar uma foto*
grafia, (3x4), e um documento de identidade. Por
outro lado, continuam abertas, até o dia 30, as ins*
crições para exame de seleção às áreas de Eletrônica,
Eletrotécnica, Decoração, Edificações e Mecânica.
INFORMATIVO FISCAL

Impostos de
Renda: Estrangeiros
Inúmeras consultas têm sido formuladas por Repre-

sentantes diplomáticos e consulares do Brasil, no exterior,
acerca do tratamento que a legislação do imposto de ren-
da dispensa aos estrangeiros, pessoas fisleas, que perma-
necerem no País, em caráter temporário ou não, auferindo
rendimentos-projienlentea-de fontes situadas no território
nacional ou localizadas no exterior.

Os estrangeiros que transferirem residência para o
território nacional e começarem a perceber, no decurso do
mesmo exercício financeira rendimentos tributáveis de
acordo com o R.I.B., sujeitam-se ao Imposto no exercício
seguinte, como residentes ou domiciliados no País. Da mes-
ma forma, quando o: ainda residente no estrangeiro, e
transferir residência para o Brasil, subordina se às norma*-
do imposto de renda como residente ou domiciliado no
País, no ano que se seguir ao da mudança (Art. 12 e 5 2,o

Os rendimentos auferidos por pessoas físicas, domici-
liadas e residentes no exterior, que permaneçam no brasil
por prazo superior a 12 meses, não estão sujeitos a tributa-
ção do imposto de renda, quando provenientes de fontes
situadas no estrangeiro. Entretanto, os rendimentos oriun-
dos de fontes localizadas no País estão sujeitos ao Imposto
de renda, ã alíquota de 25%, de acordo com a3 disposições
dos artigos 292 a 300 do Regulamento do Imposto de Ren
da (Art. 33, letra «c*> do RIR).

Se a permanência do estrangeiro no território nacio-
nal ultrapassar 12 meses mesmo mantidos o domicilio e a
residência no exterior, tanto os rendimentos oriundos de
fontes nacionais, quanto cs de fontes situadas fora do Pais
submetem-se à Incidência do imposto, de acordo com o que
dispõe o Regulamento do Imposto de Renda, na parte apli-
cável às pessoas físicas residentes no Brasil. Nest» caso.
poderá ser deduzido do imposto progressivo, apurado na
respectiva declaração, o imposto de renda cobrado pela
Nação de origem daqueles rendimentos, observada a limi-
tação do 5 l.o do artigo 98 do Regulamento citado, desde
que haja reciprocidade de tratamento em relação aos ren-
dimentos produzidos no Brasil (Art. 98 do RIR).

Quando se retirarem de território nacional em caráter
definitivo no correr de um exercida os domiciliados e re-
sidentes no País, entre os quais os estrangeiros com per-
manência superior a 12 meses, ficam sujeitos, além aa
declaração relativa aos rendimentos do ano-base, a apre-
sentação da declaração de rendimentos correspondentes
ao periodo de l.o de janeiro até a data em que for reque-
rida às repartições da Secretaria da Receita Federal, a
certidão negativa, na forma do art. 11 do Regulamento do
Imposto de Renda (PN n.o CST 251/72) „ ..

(Publicado sob a supervisão da Delegacia da Receita
Federal em Curitiba).

F*'.ECIMF,NT0.
BÍNVINDA FONSECA DO NASCIMENTO

Faleceu era Curitiba a sra. Benvinda Fonseca do Nascimen-.
to viuva do sr. José do Nasctnento. Deixa os filhos: Dolorcs,
casada com o sr. Waldamiro Mendonça; Helena, casada com o
sr. Alcides Geber; Antonia, casada com o sr. Ernesto Cezar; Nair,
casada com o sr. Odalr Bertoline; Regina, casada com o sr. Nei-
son Meucci. Deixa ainda netos e bisnetos. Seu sepultamento se-
rá realizado hoje, às 17 horas, saindo da rua Euclides da Cunha
B57 para o Cemitério Municipal.

Iphi.ips! 'Serviço
4/g3S Técnico

PHILIPS

. ;/. sua segunda garantia. ¦••;; *.',."'•¦

CURITIBA -¦'•'';'''¦' '¦]:' 
Xr\. /"V ¦¦'¦¦

ligue para o .tel.:22-3263 PABX

COMO ANDA A NOSSA INDUSTRIA?
O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM O
NOSSO COMÉRCIO?
EA INICIATIVA DOS NOSSOS

VISITE
.Para* ..

todas, estás
perguntas,
nós temos.;
uma. ótima

resposta:

6a FECIP
FEIRA DO COMÉROO É JIMOOSTRlA DO PARANÁ

DE 17A26/11PARQUE BRITANIA-Bft 116-CURITIBA PR.
1 ¦{_)' termômetro, do desenvolvimento do- seu estado.
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Os 16 senufincilisras
GRUPO A

Estamos chegando ao final da faso da classificação do
Campeonato Nacional o alguns dos 16 semifinalistas |á são
conhecidos do torcedor brasileiro. No Grupo «A», Interno-
cional e Vasco da Gama ji estão olossificados; o São Paulo
melhorou sensivelmento sua posição, mas precisa ganhar mais
três pontos para tranquilizar-se ficando a quarta vaga em dis-
puta entro Bahia e América carioca.

No Grupo «B» ninguém está com a classificação garan-
tida, mas as quatro vagas estão sendo disputadas por cinco
clubes. Palmeiras, Cruzeiro c Coritiba ostão em situação pre-
vilogiada, mas n.iu podem perder mais de tres pontos. Fia-
mengo e Remo ó que lutam diretamente o em condições mais
difíceis, ambos com 22 pontos ganhos. O Remo tem a vanla-
gem do só jogar em casa, enquanto que o Flamengo fará (íRTIPO B

COLOCAÇÕES

í.o — Internacional
Vasco
São Pnulo
América
Bahia
Sergipe

U.o —
4o —

6.o —

todos os seus jogos finais fora da Guanabara.
O Corintians está classificado no Grupo «C». Atlético Mi-

lielro, Botafogo e Santa Cruz estão lutando para garantir as
outras três vagas, mas o Nacional, mosmo com quatro pontos
do desvantagem, está no páreo.

Finalmente, no Grupo «D» apenas o Santos está classi-
ficado. O Ceará necessita ganhar mais três pontos o o Flumi-
nense não pode se descuidar, senão entrará no «rebolo» jun-
tamente com Grêmio Portoalegrense e Vitória.

RESULTADOS DA RODADA

1.0
2.o
3.o
4.o

'i.o
7.o

Palmeiras
Cruzeiro
Coritiba
Flamengo
Remo
Náutico
ABC

Grêmio x
Ceará x
Fluminense x
Coritiba x
São Paulo x
Internacional x
Vasco x
América (MG) x
Sergipe x
C. R. Brasil x
Santa Cruz x
ABC x
Nacional x

Flamengo
Corintians
Botafogo
Cruzeiro
América (GB)
Atlético
Portuguesa
Palmeiras
Bahia
Remo
Santos
Vitória
Náutico

fiRI-PO C
l.o
2.0
3o
•l.o
;*í.o
6o

Corintians
Atlético
Botafogo
Santa Cruz
Nacional
Portuguesa

liIJUPO D

1.0
2.o
3.o
4.o
5.0
6.o
7.0

Santos
Ceará
Fluminense
Grêmio
Vitória
América (MG)
Brasil
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Almir de Almeida e Duque conduziram o Corintians à classificação no Campeonato
Nacional de 1972.

•G PP GP GC J

25 15 21 16 20
25 17 21 14 21
23 19 34 26 21
22 20 18 19 21
22 20 12 13 21

34 11 30 21

PG PP GP GC

30 12 30 12 21
29 13 32 15 21
28 14 28 13 21
22 20 14 17 21
22 20 18 16 21
39 23 25 28 21
14 28 16 25 21

PG PP GP GC J
27 15 23 19 21
22 20 25 20 21
21 21 27 24 21
20 22 29 30 21
16 26 19 23 21
12 28 19 28 20

PG PP GP GC J

26 16 24 17 21
24 18 24 20 21
22 20 20 19 21
21 21 17 15 21
19 23 20 21
14 28 12 23 21
11 31 16 37 21

GOLS

Marco

¦ *>*tV- -v" ¦¦'•yyy4te4i

Antônio e Assis lutam para classificar o Fluminense.

. .Foram marcados 523 gols
nos 272 jogos das 21 roda-
das — realizadas até agora
— pelo Campeonato Nacio-
nal. São Paulo é o clube que
marcou mais gols: 34. Vitó-
ria, o que marcou menos:
nove. Brasil é o que mais
gols sofreu: 37. Grênro e
Vasco são os que menos
gols sofreram: 15, cada. O
Clube do Remo apresenta o
maior número de empates'
12. O Palmeiras, o maior
número de vitórias: 12. O
Sergipe, o maior número de
derrotas: 14. Os artilheiros
são: Campos (Nacional), 14
gols. Pedro Rocha (São Pau-
lo), 13. Leivinha (Palmei-
ras), 12. Dario (Atlético),
11, e Zé Roberto (Coritiba),
10. Foram cobrados 34 pê-
naltis: 29 resultaram em
gol.

Dos 272 jogos, 52 resulta*
ram em 0x0, 60 em 1x0, 39
em lxl, 36 em 2x0, 28 em
2x1, 9 em 2x2, 14 em 3x0. 11
em 3x1, 8 em 3x2, 3 em 3x3.
3 em 4x0, 3 em 4x1, 1 em
4x2, 1 em 4x3, 1 em 5x0, 2
em 6x0 e 1 em 6x2.

Faltam quatro rodadas,
num total de 52 jogos — In*
ternac:onal x Portuguesa se-
rá realizado hoje, em Porto
Alegre, às 21h — para quese complete a fase de classi-
ficação do- Campeonato Na-
cional.
PRÓXIMA
QUARTA-F-HIRA

Vasco x Bahia, no RioNacionai x Atlético. 5111 Manau.íCeará x Botafogo, em FortalezaBrasi x Coritiba, em MacioSergipe x América, em AracajuCruzeiro x Santa Cniz,
OI,'*MTA-FEIRA

em Belo Horizonte
Remo x Grêmio, em Belém
ABC x Corintians em Natal
Náutico x América (MG)
5m Recife
Palmeiras x São Paulo,
em São Paulo

Fluminense x Internacional,
no Rio

Santos x Flamengo
em São Paulo

equiith®
Curitiba, Domtngo> 19 de Novembro de 1973

Raátdn fiitrol
ganhou no Texas formará o teste 116

SAN ANTÔNIO, TEXAS, *J1 (UPI - DI>) — O grando mes-
(jo brasileiro .Hetirlmio Mecklnu (Mcquüiho) conquistou domingo
uma re-sonanto vitoria contra Julio Koplan, do Porto Rico, no
Torneio Internacional de Xadrea quo SO realiza em San Antônio.

Mcquinho, quo tem 20 anos do idade, ganhou de Kaplan com
uma surto do excelentes Jogadas numa partida quo foi decidida em
:u movimentos,

DEMAIS RESULTADOS DO TORNEIO:
Bcnt Larsen, da Dinamarca, venceu Kenneth Smlth, dos Ei-

tados Unidos.
Bvotozar Ollgorlc, da Iugoslávia, derrotou Duncan ButtlCM

dos Estados Unidos.
Walter Nowno, da Austrália, empatou com Lnrry Evans, dos

E tados Unidos,
Mario Campos Lopez, México, empatou com Lajos Partlsch.

Hungria — Tigran Petroslan, da Unlfio Soviética, empatou cora
Donald Byrne, dos Estados Unidos. A partida entre Petroslan e
Blrno Inaugurou o torneio quo tem um prêmio cm dinheiro no valor
do 11 mil dólares.

Duas partidas íoram suspensas o deverão prosseguir hoie:
entre Anopolyhkarpov, tia Unlfio Soviética, o Anthony Saldy dos
Eslnclns Tinidos, e entre Paul Keres, da União Soviética o Vlastimll.
Hort, dn Checoslováquia.

Hojo .«era disputada a segunda rodada do tomoto. *.

Mohatnmeil Ali

STATELINE, NEVADA, 21 (UPI — DP) — Mohammed Ali o
Bob Foster — ex-campeâo mundial dos melo pesados — lutarão

hoje ã noite num ringue de seis metros, montado no hotel Sahara-
Tahoe. ......

O BDiipreiàrlo do Foster, Lou Viscusl, acabou desistindo de sua
campanha paia realizar a luta num ringue do cinco metro-i, achan-
do que o espaço menor favoreceria seu pugilista.

A comissão atlética do Estado de Nevada aceitou, a pedido
do Vlscusi e do manager de AU, Ângelo Dundee, que fosso suspen.
sa na luta de amanhã a regra de nocaute automático ao terceiro
knockdown.

A luta será transmitida para todos os Estados Unidos pelo
televisão em circuito fechado.

Foster pretende desafiar o campeão mundial dos pesados, Joí
Prazier, se vencer AU hoje.

Para AU, a luta apenas parto de uma serie destinada a man-
ter a forma e ganhar dinheiro enquanto espera a orportunldado

de umn revanche contra Prazier.

RIO, 21 (Meridlonul — DP) — A Ultima rodada du fuso (|u c.
nirioacfto do Campeonato Nacional vai compor o to..te 110 da Lot,.^
Esportiva, marcado para os dins 2 o 3 do dezembro do 1072 o qi,c „*
verá ter um desenrolar dos mais sensacionais, com vários clubcg ^
dá na luto por uma voga.

Apenas um encontro está marcado paia sábado, dia 2.12: Nau
tico x Vasco, quo será realizado no Arruda. Os demais encontros seraò
no domingo, dia 3.12.

Eis como ficou organizado o teste 110, do acordo com a comlís^
do programação da Loteria Esportiva:

— CEARA x SANTOS - Camp. Nacional
Data — 3.12 — Local — Prós. Vargas (Fortaleza)

— NÁUTICO X VASCO DA OAMA (Camp. Nacional
Data — 2.12 — Local — Arruda (Recife)

— SAO PAULO x VITORIA — Camp. Nacional
Dato — 3.12 — Local — MorumbI (São Paulo).

•i — REMO x CRUZEIRO — Camip. Nacional
Data — 3.12 — Local — Evandro Almeida (Bolem)

— AMERICA (MQ) x BOTAFOGO — Camp. Nacional
Data 3.12 — Local - MlneirSo (B. Horizonte)

— CR. BRASIL X FLAMENGO — Camp. Nacional
Dala — 3.12 — Lootil — Troplclifio fMaceló)

_ RANTA CRUZ X ATLÉTICO — Camp Nacional
Data — 3.12 — Local — Arruda íRoclfe)

— CORTTTBA x GREMTO — Camp. Nacional
Data 3.12 — Local — Bn'fort Dnnrt" íCurltlbn)

— BAHTA x PORTUGUESA DESPORTOS — Camp. Nncloruh
Dritn. — 3.18 L-L Loral — Ponte Nnvn íRalvndor)

10 — ABC X PAT.METRAS — Cnmp. Nnrlonal
D*i(n — 3 12 — Trocai — Castelão 'Natal)

H _ f-rRROTPE x INTERNACIONAL — Cnmt) Nacional
Dnfn — 3.12 — Local — Batlstfio (AraciHu)

12 — NATTONAT, x FT.nMTNTf^TPK _ Cnmn. Nacional
Dtiln. •* f>. — Local — VIvnMfin fMnnnus)

13 AMERICA '(TB' x CORTNTTANR — r*"vnp. Nacional
Dnta — 3.12 — Local — Maracanã fGB)
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1." TORNEIO DE AUTORAMA
,. ,.,.,, FEDA IO SPORTS
L * SvJ' Você, caro leitor, menino ou

OF<T._> lida. menina, de qualquer idade

poderá participai do 1 ° TORNEIO DE AUTORAMA
Faça já sua inscrição gratuita na nossa Loja da Êb * 10
Pereira. E venha treinar sua «máquina» numa pista
de 15 metros que está à sua inteiro disposição, na so-
breloja, durante c dia todo Participe e ganhe um
dos troféus que será ofertado aos vencedores

' fa__l_i_?5t:^ -V-.J,^^ ." TEGÈiCOLQH |

^Cc^"fo" v.i 4, y'4YY4ky-mm--'-¦ 'd^4.',*Z-; :; y -'•/'' 14' 16'2Q'22-Hí-JMIIPWMHIUJ..L.I . -¦'-¦¦¦3^-^iii'J!i_-i_-;_iii„iM,l__lUHW__rj^^ m , IIMllllMBMHMliliiniliillillil^i^ "

PLAZA SUITE. ENTRE SUAS PAREDES ACONTECEM AS MAIS
LOUCAS E DIVERTIDAS TRAPALHADAS DO MUNDO !

lAÍALTER fliyiTÍHÁli

J_-A5UITEU
WpREEH STAPLETÜM JUWUUUl|ARRÍS lli §RftMT

¦ 

¦ • 

. 

¦.-.;



mO DliVIUO A FíNCaADBtó

WpppPpP^„ Terça-Felra, 21 do Novembro de 1972
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- DIÁRIO DO PARANA -

rorlüba jogará amanhã à noite, cm
'•a contra o Brasil em mal» uma par

t<*'°* Campeonato Nacional. Ontem, an*
- Ao , ju,. para o Nordeste, o técnico
de 'nho confirmou o reaparecimento

J ão zagw^o Cláudio no lugar de
11u „ «ubstítuição do argentino Dreyor

aumentou Lanzonlnho quo Cláudio
j^ular da posição c coino Já está re*

0 do deverá retornar ao quadro dian-
iperljjt»sil. Por outro lado, Dreyer sairá

SOI
do time porquo não está correspondendo
no aspecto técnico.

Ontem, por volta das 8 horas da ma*
nhã, a deldgação do Coritiba rumou paraSão Paulo, saindo às 11 horas da Capital
paulista e chegando ás 17 horas na Capl*tal alagoana Os paranaenses estão hospe-dados no Hotel Boris.

Estevão Damiani foi chefiando a do»
legação que conta com o técnico Lanzoni»
nho, médico Divanil Gabrinn, fisicultw Jo*sé Volski, massagista Osvaldo Surti, mor

domo Adelino Pepcs Valle e os jogadores
Jairo, Célio, Hermes, Pescuma, Cláudio,
Levi, Nilo, Dreyer, Chiquinho, Fito, Dirceu,
Leocádio, Fkchn, Kruger, Zé Roberto, He-
lio Pires e Tião Abatia.

Reconhecendo que o time jogou mal
o que a vitória do Cruzeiro foi justa, o téc*
nico Lanzoninho disse aos repórteres que
a sua preocupação é conquistar três pon-
tos nos três jogos que realizará nesta via*
gem.

O Coritiba precisa ganhar mais três

pontos parn garantir sua classificação pa-
ra a fase semifinal do Campeonato Nacio-
nal.

Os jogos do Coritlba serão amanhã à
noite contra o Brasil) dm Maceió; domin-
go, cm Recife, contra o Náutico e quarta-
feira da próxima semana, em Recife, dian*
tu do Santa Cruz.

Quinta-feira os coritibanos retornarão
a Curitiba para a última partida da fase
classificatória no domingo seguinte, contra
o Grêmio Portoalcgrense aqui em nossa
Capital.
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Dreyer e Zé Roberto lutaram, mas Piazza e seus companheiros estavam infernais no "Belfort Duarte".
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Cruzeiro venceu
e cnfeüorias 3jc2
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Dirceu Lopes desequilibrou o meio de campo e levou o Cru-

zeiro à vitória.

Ume jogadores do
Atlético -no Nacional
Do time titular que disputou o Campeonato Parana-

ense deste ano, nove jogadores estão participando do
Campeonato Nacional, numa demonstração eloqüente do
alto nível técnico da equipe rubronegra.

Domingo, Di e Alfredo foram cedidos ao São Paulo.
Os dois craques viajaram no período da tarde integrando
se ontem ao quadro tricolor que disputará a semifinal do
Campeonato Nacional.

PRESTIGIO
O Atlético Paranaense está com muito prestígio no

íue se refere a parte técnica, pois todos os seus atletas
e ex-atletas estão fazendo sucesso no grande torneio na-
cional.

Picasso foi muito bem em defesa do Grêmio Portoale-
fjreiase, domingo, contra o Flamengo; Cláudio Deodato já
* ídolo da torcida do Vitória; Di e Alfredo entrarão como
titulares do São Paulo; Sérgio Lopes é titular absoluto da
Portuguesa de Desportos; Buião deixou o time gremista
por contusão; Depois que o Corintians emprestou Sicupi-
15 passou a liderar o seu grupo; Paulo Roberto está aguar
*mdo uma chance na Portuguesa de Desportos e Nilson
5° não está jogando no Bahia porque se machucou grave-m«nte. Dos onze, apenas o lateral esquerdo Julio e o meia-
cancha Valtinho ficaram em Curitiba."CATARINAO"

Enquanto os atleticanos torcem por seus craques es-
Piados pelo Brasil e pela confirmação do "Atlântico
ísul". o técnico Valdemar Carabina terá que contar com
f Juvenis para formar o time que decidirá o "Catarinão"
^ o Colorado.

O Cruzeiro, de Belo Horizonte,
realizou uma excelente exibição, do-
mingo, no estádio «Belfort Duarte»,
e derrotou o Coritiba por 3x2 coio
inteira justiça. Perfeito na marca-
ção, com grande equilíbrio no meio-
campo e bem entrosado no ataque a
equipe mineira envolveu os coritiba-
nos e arrancou um expressivo resul-
tado dentro do Alto da Glória

Ao contrário de seu rival, o Co-
ritiba deixou muito a desejar. Per-
dido na formação defensiva, sem es-
tabilidade no meio-campo e sem
agressividade na frente, o alvi-verde
mereceu perder pelos erros que co-
meteu.

O primeiro tempo terminou com
o placar de 2x1 em favor do Cruzei-
ro, gols de Pescuma, contra, aos 29
minutos, aparando mal um cruza-
mento de Lima; Zè Roberto empa-
tou aos 43 minutos depois de fazer
uma tabelinha sensacional com Leo-
oádio e Zé Carlos desempatou aos 45
minutos, fazendo de cabeça.

Na etapa final o time do Cruzei-
ro cresceu em campo e por pouco
não goleou o Coritiba. Aos 20 minu-
tos, numa trama muito bem prgani-
zada de seu ataque, Dirceu Lopes as-
sinalou o terceiro tento. O Cruzeiro
perdeu várias oportunidades para am
pliar o marcador, mas aos 43 minu-
tos, Tião Abatia, de cabeça, marcou

o último gol da tarde em favor do
Coritiba.

EQUIPES
Coritiba: Jairo; Hermes, Pescu-

ma, Levi e Nilo; Chiquinho e Dreyer
(Dirceu); Flecha, Leocádio (Tião
Abatia), Zé Roberto e Fito.

Cruzeiro: Raul; Pedro Paulo,
Darcy Menezes, Fontana e Vander-
ley; Piazza, Zé Carlos e Dirceu Lo-
pes; Eduardo (João Ribeiro), Rober-
to Batata (Rinaldo) e Lima.

ARBITRAGEM
Foi boa a arbitragem do gãu-

cho Agomar Martins, bem auxiliado.
por Valdemar Antônio de Oliveira e
Valdemar Nader,
Arrecadação boa de Cr$ 144.761,00.
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Piazza rouba a bola de Leocádio empurrando-a para o ataque.

Hoffmeister
confirma o "AtlânticoLfaf
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O presidente da Federação Gau-
cha de Futebol, Rubens Hoffmeister,
confirmou, domingo, ao presidente
do Atlético Paranaense, Lauro Rego
Barros, a realização do torneio
«Atlântico Sul».

Em telegrama enviado ao diri-
gente rubro-negro o presidente da
Federação Gaúcha afirma que se o
Internacional optar pela disputa do
Torneio do Povo será substituído no
«Atíântico Sul» pelo Caxias, por
uma seleção gaúcha do interior ou

ainda pelo campeão do Campeonato

Nacional. A decisão será dele, Hof-
fmeister, devendo fazer o convite lo-
go no final desta temporada.

CLUBES
Participarão do Torneio «Atlân-

tico Sul», a ser iniciado no dia 13 de
janeiro de 1973, o Grêmio Portoale-
grense; o Internacional ou um dos
três times que poderão substituí-lo;
Boca Juniors e River Plate, da Ar-
gentina; Penarol e Nacional, do
Uruguai e Atlético Paranaense e
Coritiba; do Paraná.

Na primeira rodada serão reali-

zados os clássicos regionais, estando
portanto marcado desde já o pri-
meiro Atlé-tiba de 73 para o dia 13
de janeiro, no estádio «Belfort Duar
te».

O Coritiba jogará em nossa Ca-
pitai contra o River Plate, Nacional
e Boca Juniors, saindo para enfren-
tar o Penarol, e o Grêmio. O Atléti-
co Paranaense jogará aqui contra o
Penarol, Internacional e Nacional,
saindo para jogar contra o River
Plate, em Buenos Aires e o Grêmio,
em Porto Alegre.
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O moior erro do time do Coritiba, domln-
go, foi permitir quo os jogadores do Cruzeiro
tocassom a bola ató a sua grande área. Esse
foi o pecado fundamental, mas além disso
observamos outras falhas que contribuíram pa-
ra a baixa produ;So da equipe paranoense e o
conseqüente crescimento do adversário dentro
da próprio partida.

*
Mesmo mal disposto, tatlcnmonlo, em cam»

po, o time do .Coritiba começou melhor que o
Cruzeiro. Mais entusiasmado, mais agressivo,
procurou o gol chegando a acorlar uma bola na
Irave quando ainda estava de 0x0. Aos poucos,
aproveitando principalmente os defeitos do Co»
ritiba, o time do Cruzeiro foi se equilibrando
em campo o tomando conta da partida, alcan-
çando a marcação do seu primeiro gol num
lance de multa felicidado. Esse lanço descon-
trolou o Coritiba • deu tranqüilidade ao Cru»
zeiro.

Veio o empate, numa jogada puramente
individual dos atacantes Leocádio e Zé Rober»
to, mas, em seguida, o Cruzeiro confirmou sua
superioridade técnica em campo. O fato de o
treinador ter passado Fito para a ponta esquerda
foi fatal para o Coritiba, pois descontrolou o
meio-de-compo e não resolveu o problema da
extrema, já que Fito jamais correspondeu na-
quela função. Chiquinho só sabe desarmar e
Dreyer está mal física e tecnicamente. Aliás,
não se compreende a razão da falta de prepa-
ro de Dreyer, afinal sua contusão foi na mão
e ele anda caindo em campo de tão desprepa-
rado.

Zé Roberto ficou perdido na esquerda, sem
receber apoio do ponteiro esquerdo e sem tel
companheiro para tabelar, pois Leocádio ficou
colado a Flecha. Com Zá Roberto verifica-se o
mesmo fenômeno de Dreyer. Ele está sem con»
dicões físicas e não se compreende, pois mes»
mo suspenso pela Justiça Desportiva deveria
ter treinado para manter a forma.

-A*
Não havia esquematização e muito menos

inspiração para os jogadores coritibanos. Tudo
isso, sem falar nas falhas incríveis do goleiro
Jairo e da linha de beques. A rigor, somente
Hermes esteve bem.

Excelente a apresentação do Cruzeiro no
segundo tempo. Soube aproveitar o terreno
deixado pelo Coritiba, soube como ganhar o
jogo e, sobretudo, como segurar o resultado
na base do toque de bola.

Piazza, Zé Carlos e Dirceu Lopes desequi»
libraram o jogo com um perfeito trabalho no
meio-de-campo. A vitória foi inteiramente jus-
ta, pois o Cruzeiro» jogou muito mais bola que
o Coritiba.  ._...„„,

r*
Depois dessa derrota o Coritiba precisa

ganhar alguns pontos no Nordeste para garan-
tir sua classificação no Campeonato Nacional.
Não será difícil colher um bom resultado, ama-
nhã, pois o Brasil é um dos times mais fracos
da disputa.

Numa demonstração viva de que teria per-
feitas condições de figurar entre os clubes que
participam do Campeonato Nacional, o Atlético
Paranaense cedeu mais dois jogadores para re»
forçar equipes de fora. Com a ida de Di e
Alfredo para o São Paulo, o Atlético Paranaen-
se só ficou com Julio e Valtinho de seu time
desta temporada.

Talvez no próximo ano, desde que haja
entendimento entre os dirigentes do Atlético,
do Coritiba e da Federação, o Paraná terá dois
clubes no Campeonato Nacional. Entendemos
que o estádio «Belfort Duarte» pode servir co-
mo palco para os jogos da dupla Atlé-tiba, pa»ra isso basta diálogo e boa vontade. No fim,
não só o Atlético ganhará, mas o próprio Cori»
tiba que, além do aluguel de campo, terá a
disputa mais motivada e, consequentemente,
as rendas aumentadas.

O Coritiba está provando neste ano qiie
o Paraná tem recursos técnicos e econômicos
para ter dois clubes no Campeonato Nacional.
Falta apenas um pouco de trabalho de relações
públicas por parte dos homens da Federação
e, sobretudo, do Atlético Paranaense. Esta é a
hora de o pessoal atleticano entrar em contato
com os homens ligados à CBD, a imprensa e a
outras federações, para forçar a entrada do clu-
be rubro-negro no grande torneio.

•
Temos certeza de que as rendas do Cori»

tiba seriam maiores se o Atlético estivesse par»ticipando do campeonato e, de que as rendas
do rubro-negro, seriam tão grandes quanto as
verificadas neste ano. Partindo do principio de
que a pesquisa do 1BOPE apontou 55% da tor»
cida como simpatizante do Coritiba chegare-
mos à conclusão de que 45% do público não
está freqüentando o futebol neste Campeona»
to Nacional.
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Foi áe táxi
apta em Matinhos

e rcão pagou: Preso
Otiiv.o Tibúreio Almei-

da. tio 23 unos, solteiro, resi
dente em Curitiba, aem
piotisaão definida, foi pre-
so ontem por agentes da
Dc egacia do Falsificações
e Defraudações-em Geral
por deixar dc pagar uma
roí i da de táxi dc Curitiba,
Paranaguá, Matinhos o
Curitiba, que totalizou Cr.1?
279.00. Sua história sobro
a corrida, entretanto, é
confusa.

O motorista do táxi é
João Menegildo, para quem
o serviço foi solicitado
quando se encontrava oom
o seu veículo na estação
Kodoferroviária. Otávio de
clarou na DFDG que pediu
para ser levado até Para-
naguá. Atualmente, está
desempregado, muito em-

bora tenha o curso de on-
fermagem, Por isso, achou
que deveria procurar seu
pai, no litoral, a fim do con
seguir alguma ocupação.
Na estrada de Paranaguá,
o motorista João Menegildo
pediu informações sôbre
somo chegar até aquela ei-
dade, tendo sido atendido.
Mas ninguém chegou no lo-
cal do destino: Otávio não
sabe como, nem porque,
mas o fato é que acabaram
entrando numa cidade e ao
indagarem se era Paraná-
guá, foram informados de
que estavam em Matinhos.
í«Ai, como eu estivesse com
Eede, eu desci, bebi um co
rio de água e pedi para re-
tornar a Curitiba. Aqui che
gando, disse que não tinha
dinheiro para pagar e fui
jpreso».

48 horas de trânsito
25 acidentes
e 17 feridos

Nove pessoas feridas é o
resultado de 12 acidentes de
transito registrados nas últl.
mas horas pelo Plantão do
Detran. Houve três atropela-
mentos o pove colisões de vçí-
culos. No domingo, o número
de desastres íoi maior: o plan
tão do Detran registrou 13
acidentes, com um atropela-
mento e oito pessoas feridas.

Na avenida Centenário.
João Correia de Lima foi atro
pelado e ferido por uma veí-
culo ignorado, cujo motorista
evadiu-se do local. Na aveni-
da Anita Gailbaldi. proximida
des da Penitenciária Central,
o Volks AD-8860, dirigido por
Luiz Alberto dos Santos, atro
pelou e feriu Fábio Nogushi,
de seis anos de idade. Na rua
Nunes Machado, José Slezak
íoi atropelado e ferido pelo
Volks CT-0022, cujo motorista
se evadiu, abandonando a vi-
tuna. Sua placa, entretanto,
foi anotada e agora será cha
mado à responsabilidade.

COLISÕES
No cruzamento da avenida

Churchill com a rua 3, colidi-
ram o Chevrolet CS-6939, di-
rígido por João Paria dos

Santos e o DICW AD-6545, dl-
rígido por Nelson P. da Silva.
O primeiro veiculo havia pa-
rado atrás de um coletivo,
sendo chocado pelo DKW. O
motorista deste veículo fugiu
do local. Pedro Küia Fonseca,
seu passageiro, sofreu feri-
mentos.

Na avenida Kennedy, pra
xlmidadcs da rua Santa Ca-
tarina, colidiram o ônibus
CP-5353. dirigido por Odilon
Zanlorenzi, o Volks ZA-0875,
dirigido por Gisliso Origo e o
Ford DT-7G65, dirigido por
Vicente Souza Santos. Três
pessoas ficaram feridas. Na
avenida Paraná, cruzamento
com a rua Manoel Pedro, cho
caram-vse o Volks TL AH-5189,
dirigido por Anacleto Pires
Furiattl, o Volks AE-7394. dl-
rigido por Pedro Altair Mas-
chio e o Volks CG-7024 diri-
gido por Josá Francisco Hack.
Ficou ferido o motorista do
primeiro veiculo. Na avenida
Paraná, cruzamento com a
rua Ludovlco Geronasso, o
Ford F-600, CQ-2059, dirigido
por Flory Paulino Gaspareto
colidiu com o Ford-F-600, CS-
9565, dirigido por Joaquim Jo
sé Sales. Ficou ferido Altíndo
Leal.

FALECIMENTO
Faleceu ontem (20 (Io corrente) ãs 11,30 horas, o sr.

EVANGELO APÓSTOLO C0MNIN0S
casado com a Sra. Sofia, seu sepultamento será hoje, saindo-
de sua residência, Rua Dom Pedro II nr. 628, às 13, horas,
para a Igreja Ortodoxa Grega, onde será realizada Missa de
corpo presente, logo após para o Cemitério da Água Verde.
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Volks abnlroudo
por trem: Um morto

1 ... ..<.... - 11 .....c.ti... li.rlilnv, A n .-..»>uli . i .Uuns moi to» o 11 pousou» lerldns 6 o NmilUdo d0 .„,
(lentos do tiAnslto rofilstrados polo Corpo do PcUclainoniT í, •«•
vlArlo da Policio Mllltnr do EBtado do Pnrnní, nnn úitim™ ,H
Os doh acldontc» com morto ocorreram na' BIM73, ent, 0r>i
Druiico o Coronol Vlvldn o na PIVB2, ontro Curltlbn ,. m^° %
do Sul, perdendo u vida Sandro Aparecido, do cinco anos, „, JN
llarros Gunson, do 22 «nos. *-*U|

O l.o dcii-so rpiando o Volks DD-0524, do Pato riran
rígido por Diònwr Antônio de Tel, atropelou o matou 0 

*• 4
Sandro Aparocldo. Dlomor dirigia o Volks imprudontomentr111"
saneio o acidente. A 2.a ocorrência com morto deu-so «„ *»
niolro 20 da rodovia (luo liga Curitiba o Kio Branco do r,i*
Volks AK-1B04, do Curitiba, dirigido por Rogério A. li. du «,l °
ru (io 23 anos, foi abnlroado pela locomotiva dn R6d0 V0r^

lerai prefixo P-50-012. A violência do choquo ocasionou » 7"«i
¦ «.___ li,.,,-,,,- f.a.imfii ii fnr.mnr.tn» .... *10ri.Fcdorul

Há cinco meses um caminhão destruiu toda a parto lateral desta ponte, caindo o se destruindo completamente.
Depois disso, mais outros dois carros tiveram o mesmo destino, com uma desvantagem: não havia proteção
nenhuma. A ponte fica na Rodovia do Café, sobre o Rio dos Papagaios. São 48 metros de vão e, quando se

vê ao longe a ponte, tem.se a impressão de que a estrada vai acabar ali.

Instantânea do Ccsnr Burros Gonscn o ferimentos graves «T$
üérlo da Sllvelru o em Snndru Mnccdo, que foram Intcruiiil" "*
Pronto Socorro Municipal • «o

OUTROS

bus do
No quilômetro 85, Ponta Grossa-Curitlba, da BR-378

„„. 3o DNEU, CF-3633, dirigido por Valendo Bouventura V0*
se contra uma ponto O motorista ficou gravemento ferido Z?
sido Internado no Iíospltal do Ponta Grosso. Também na hS'
(liillõmetro 70, o caminhão Scflnlu Vnbls TJ-5807, do Ponta fW*
dirigido por Arlindo J. Donke, desgovernou-se, tombando na nu'

Nu PR-11, quilômetro quatro, o caminhão Chevrolet PiS
dirigido po- Cuscmiro Kloplnskl dosUzou na pista, capotando^
seguida. ''

Demétrio tem uma pequena banca de frutas na Vila Guaira.
Na época de safra ele viaja
para Mafra onde cultiva milho em dois hectares
de terra. Um dia, um vizinho passou com uma
carroça sobre sua plantação, danificando-a. Três anos
mais tarde ele fpi morto com sete facadas.

Danificou lavoura
foi morto com 7 focadas
Foi preso enquanto vendia laranjas

e bananas em uma banca de frutas Ra
Vila Guaira, o indivíduo Demétrio Alves,
41 anos, casado, residente na rua Bruno
Itibcrê, n.o 150, naquele bairro acusado
de ter assassinado com sete facadas em
um povoado no município de Mafra o
agricultor Teodoro de Tal, que havia des
traído parte da sua roça de milho.

Demétrio é proprietário de uma ban
ca de frutas, que funciona diante da feua
residência, na Vila Guaira. E' dono tam-

bém de uma pequena parcela de terra na
vila Avencar do SnJtinho, município de
Mafra, e nas épocas de plantação ou co-
Ilícita viaja para aquele povoado para
cultivar a terra. Desde muitos anos, Teo-
doro, provocava-o, passando com uma
carroça sôbre a sua plantação. Sábado, os
dois se encontraram, no princípio da noi-
te, e Teodoro foi morto à facadas.

BRIGA ANTIGA
Em Avencar flo Saltinho, Demétrio

cultivava liá muitos anos dois hectares

de terra. Fazendo fronteira com o seu
minifúndio, Leonardo, também agricultor,
plantava milho com a ajuda dos irmãeto
Alfredo c Lauro Schapraski. Em uma
oportunidade, Teodoro passou com a sua
carroça por sobro os canteiros cultivados
de Demétrio, que vendo parte da sua
pequena lavoura danificada, foi pedir ex-
pücações. Os dois discutiram e a partir
de então passaram a se odiar, usando do
menor pretexto para prejudicar o outro.
Em uma ocasião Demétrio foi agredido

por Teodoro com a ajuda dos üofs irmãos,
seus empregados, deixando-o ínconscien»
te, no chão, cm conseqüência de unia vio
lenta pedrada na cabeça. As rixas prós»
seguiram até que, sábado passado, Teo»
doro se escondeu atrás de um trator o fi»
cou esperando pelo seu inimigo. Surpre»
endido, Demétrio puxou de um punhal e
desferiu golpes sobre Teodoro, qne
rido em sete lugares do corpo, morreu
instantaneamente, /

Desconhecido arromba casa
e depois caminha sobre a cama

Cecília Scatturin, 43 anos, camareira de um
hotel na rua Cruz Machado, registrou queixa
ontem a tarde na Delecacia de Plantão contra
um indivíduo ainda não identificado, que cm
duas oportunidades arrombou a sua residência
situada na mia Santa Helena, n.o 457, bairro
do Bom Hetiro( e que apesar de não ter furta-
do nenhum objeto, caminhou do sapatos sobre
a cama e nevirou todas as roupas e moveis da
casa.

Segundo contou Cecília Scatturin, separada
mãe de três filhos de 16, 14 e seis anos de idade,
há quinze dias atrás surpreendeu um indivíduo
fufiindo do interior da sua casa. Dona Cecília
trabalha durante a noite, e naquele dia havia
interrompido suas atividades porque não passa-va bem. Quando entrou na residência encontrou
as crianças dormindo e o seu quarto totalmente
mexido, e marcas de sapatos sujos de barro so-
bre a sua cama.

PREVENÇÃO
A residência consiste em um sobrado. Na

parte inferior estão situadas a cozinha e a sala
de estar e na superior os quartos. Em virtude
das cinco tentativas frustradas do delinquento
e de duas outras em que o meliante teve suces-so para adentrar à casa, dona Cecília instalou
uma lâmpada no jardim defronte a casa e re-
forçou com arame e novas dobradiças todas aa
portas e janelas. Porem mesmo com estas proviüencias o local foi «visitado» duas vezes. Há vin-
o e cinco dias dona Cecília igualmente não sosentiu bem e voltou antes da hora. Quando per-corria o pequeno jardim viu que uma janela(«tava aberta. Temerosa de que o «visitante

desconhecido» estivesse novamente em ação, cha
mou o vizinho João de Oliveira, para que a auxiliasse a deter o intruso. João chegou armado
de uma espingarda de dois canos, empurrou-o

através da abertura da janela, no escuro e gri-
tou: «Quem está ai dentro entregue-se porque
aqui vai chumbo». Como a resposta demorou a
vir, João engatilhou a arma o já estava a dispa
rar quando dona Cecilia lembrou-se que o estam
pido iria assustar os filhos que estavam dormin
tio. Quando então os dois decidiram entrar na
casa, encontraram-na deserta o quarto desarru
mado e as pegadas sujas de lama sobre a col-
cha limpa da cama.

O curioso para os policiais que estão averi
guando a ocorrência, é que nenhum objeto foi
furtado. Nos quartos visitados pelo «visitante
desconhecido» estavam guardadas jóias e um
rádio portátil, mas nenhum objeto está faltando.
Outra característica das «visitas» é que elas
acontecem normalmente às quarta-feiras e sá-
bados, quando dona Cecília está cumprindo o
turno de trabalho. Em uma oportunidade a pro-
prietária trocou do horário com uma companhei
ra e ficou toda uma noite esperando no quartode cima, com uma panela cheia de água quente.
Mas infelizmente o «visitante» não apareceu e
nos dias seguintes dona Cecília teve que retornar
ao trabalho nos horários nabituais.

Sábado passado a casa foi visitada novamen
te. Uma janela foi arrombada, apesar de ter
sido reforçada, e o visitante voltou a mexer nas
roupas femininas e a caminhar com os sapatos
sujos sobre a cama. As crianças escutaram os
ruídos do invasor, mas temorosas de alguma vio
lencia nao saíram da cama. Dona Cecília e os
filhos estão vivendo em um clima de grande '
tensão, pois o «visitante desconhecido»-que. pelosatos cometidos parece não ser uma pessoa nor-
mal pode um dia cometer alguma atrocidade. A
polícia prometeu vigiar a residência e deter o de
linquente.

Inquérito contra
vereador foi arquivado

Foi arquivado o Inquérito Policial
mandado Instaurar pelo Delegado de
Polícia de Toledo, contra o vereador Iri-
neu Agnes daquela cidade, que no dia
28 do mes passado, em um programa ra-
diofônico fez diversas afirmações, entre
as quais referentes à corrupção eleito
ral no município, protestando, ao mes-
mo tempo, contra as taxas de luz e água.

Para o Juiz de Direito as declara-
ções atentaram contra a Segurança Na-
cional, considerando que seus termos
ensejaram a necessidade de instauração
de um inquérito para elucidação dos fa-
tos. O vereador foi preso sem que hov
vesse mandado de prisão e enviado piv
Curitiba à disposição das autoridades
da Auditoria da 5.a Região Militar, O
Juiz Auditor tão logo tomou conheci-
mento do processo, expediu o Alvará de
Soltura, em virtude de a Auditoria não
haver decretado a Prisão Preventiva do
indiciado.

TNEXISTKNCIA DE CRIME
Segundo o inquérito mandado ins

taürar para apurar as responsab.lida-
des do vereador, as afirmações no pro
grama radiofônico, foram feitas em tom
dúbio umas, bem expressas outras, mas
em termos »que ensejaram deter

minasse o respectivo inquérito, com s
prévia medida de requisição da grava.
ção do programa. ,

Entretanto, o auditor militar, Dar]
cy Ricetti, ao inteirar-se do teor do in
quérito instaurado contra o vereador,
expediu o alvará de soltura e ontem, Tel'
mo Boeira, Escrivão da Auditoria da 5.a
Circunscrição Judiciária Militar, exi»
diu certificado, informando que o inquí
rito policial instaurado pela Delegacia
de Polícia de Toledo, contra o vereadoi
Irineu a\gnes, foi arquivado "consoante

parecer emitido pela Procuradoria Mi-
litar, junto à Auditoria, por inesstêfr
cia de crime".

Por outro lado, o vereador Irineu
Agnes voltou a ser ameaçado de prisão,
tendo, entretanto, sido impetrado effl
seu favor um "habeascorpus" preventr
vo. Os acontecimentos verificados em
Toledo determinaram a instauração di
procedimento contra o juiz Jossoé do
Amaral Campos, por abuso de poder»
tendo sido relator da matéria, nas Ca
maras Criminais com parecer favorável
da Procuradoria Geral da Justiça, o de>
sembarsrador Thomaz Pessoa. Os autos
iá se encontram na Corregedoria Gera'
da Justiça.
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